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El comercio hispano- Bendición de la bandera 
del Somatén cántabro argentino 

R e c i e o t e m e n t a s s h a n p u b l i c a d o no t i 
c i a s en l a P r e n s a (jue d e n o t a n (jue el 
c o m e r c i o h is^pai ioargent ino su f r e u n a 
gcave cr i s i s . 

E n io s a l t o s c e n t r o s m e r c a n t i l e s de 
l a A r g e n t i n a — s e d i c e — p r o s i g u e el pe-
eimismo con r e s p e c t o a l poi-venir de l 
c o m e r c i o e n t r e E s p a ñ a y d i cho p a í s ; 
m í a n u e v a p o l í t i c a a d u a n e r a de l Gobier-
n o a r g e n t i n o p u £ d e a ú n d i f icu l ta r m á s 
d i o h a s relaciones merc^ui t i les . 

E l m i n i s t r o a r g e n t i n o de A g r i c u l t u r a , 
d o c t o r L e B r e t ó n , a s u r e g r e s o de E u r o 
p a , a n u n c i a ei s e g u r o a u m e n t o del co-
meitoio c o n I t a J i a y F r a n c i a , p a í s e s q u e 
s e i n c l i n a n a i m p o r t a r p r o d u c t o s ai*-
g e n l i n o s , e s p e c i a l m e n t e ce r ea l e s y c a r - l j a deiweia del alfar figuraban las bandeirae 
DfiS. C o n f i r m a t o r i a do estas, i m p r e s i o n e s del negiíaiento do Valencia y ddl Somatón. 
e s l a ' a m e n t a b l c n o t i c i a d e l a d i s o l u - l E n los .sitiales do detrás se instala.roa el 
taión d e l a C o m p a ñ í a n a v i e r a e s p a ñ o l a ' Bey, en traje de capitán general, de diario, 
P i n i l l o s , q u e h a v e n d i d o p a r t e d e s u s luciendo las oondecoraoiocies de las órdeixes 
Jbatroos e n Genova , a t r i b u y é n d o s e e s t a '"'' ' 

La Reina, madrina 

Desfibui en Santander 1.600 Bomatanistas 
—o— 

SANTANDEK, 25—A k s onc« y media 
de la mai&at]a se ha celebrado, en la plazue
la de la Libertad e l acto de bendecir la ban-
d<M:B do los SoDiabenes de Santamder y su 
proviacóa. Numerosísinao público afluyó con 
este motilvo al lugar indicado. 

B a las loaUes laterales formaroia una com
pañía del n^jimiento de Valencia, con ban
dera y música, que nindió hcmoreg, y una 
seooiíte. <te la Escolta Hie^l, ambas de gala. 

Jjas autoridades y representaciones situá-
roEBO lon el centTO de la plaza. Al sur do 
ésta 60 había levantado un artístico al tar , 
donde dijo misa ©1 Obispo do la diócesis. A 

Voto de confianza 
a Herriot 

Terremotos y huracanes en 5^ quebranta la resístencia enemiga 
Inglaterra ^ -

v e n i a a l a c a r e n c i a a b s o l u t a de fletes 

militarles, 
l a Bjeijia lucía un primoroso traje gris y 

un collar de perlas. E l Príncipe de Asturias 
« n l a s l í n e a s d e navegacicjn do E s p a ñ a ^^^^ía uniiornie de alférez del re.Timiento del 
a l a e A n t i l l a s y B u e n o s Ai res . Cons t i tu - R^y y ostentuba el Toisón y Ins ]'nsi'lgnÚ3« de 
y e es to « n a d i s m i n u c i ó n i m p o r t a n t e de i la ordem de R a n t i a ^ . 
t oná l a j c , n o m u y c u a n t i o s o , de n u e s t r a ¡ Formaban el séquito, también de unifoir-
M a r t n a m e r c a n t e , y u n a conf i rmac ión , i me. ol marqaiés de la Torrecilla, e] g-eneral 
p o r el l e g u a j e d e l a r e a l i d a d , n o só lo d e ' Cavaloamtd, el marquác do Bendañm, el co
l a d i s m i n u c i ó n d e n u e s t r a s r e l a c i o n e s ronel de la Escolta, señor fiarcía Benítez, 

m a r o a n t i l e s con l a lArgent ina , s ino con I el tenienfea coronel de la miema, señor Acei-
, . ,.,, „ j 1 . . „ „ „ - - + „ « f'o, 3OB ayudantes del Rey señores Jaudenes 
l a s Ant i l l a s , a p e s a r de l a s c i r c u n s t a n - nC^ / , , u j - _ 
ioo ixíLiinaa, a p̂ j.̂ <iL u,o cv.. I Qbregón 7 &1 general gobernador, señor ciats f avo rab l e s p a r a e s a s r e l ac ionen co
m e r c i a l e s . 

E n efecto, ei c o r r e s p o n s a l d e P r e n s a 
n n i d a de B u e n o s A i r a s i n d i c a q u e po
s e e m o s i m v e r d a d e r o e i émi to comerc in l 

Saliquot, 
Con la Reine» estaban la« duquesas de San 

Carlos y Medinaooli. 
Al llegar los B e w s fiieron ovtujionados. 

Don AlfoiBeo íevi.otó Efl^idameiiite las fuer
en e l m e r c a d o a r g e n t i n o , v o t r o t a n t o i zas, que se habían alineado a lo largo de 
pjdipdia 'decirse r c J p c c t o de ' Cuiba. L a s ! '« álarneúsi, en diíerent^s secciono.';. 
g r a n d e s c a s a ? i m p o r t a d o r a s p r o p i e d a d 
de e s p a ñ o l e s figuran en e n o r m e can t i 
d a d ; el comerc io ex t e r i o r de l a R e p ú 
b l i c a A r g e n t i n a es españo l en su g r a n 
m a y o r í a ; los viajant&'i, r e p r e s e n t a n t e s , 
a g e n t e s y h a s t a los v e n d e d o r e s de m o s -

La Reina entmga la bandera 
Después do la misa, el iPretodo bendijo 

la bandera y la entregó a la Reina, que ac
tuaba de madrina. Doña Victoria, dlságióndoso 
a] oomaríidanto general de los Somatenes, que 
estaba a su lado, dijo: ¿Señor general : Es 

I para mi motivo de vejiturosa satisfacción 
• poner en vueí^tras manos la bandera que 

aca'.ja de ser bendecida. Ija Corporación a 

trtaidor Fon esfíafíoles esn 'nilmero' Ex
t r a o r d i n a r i o . A c h a c a el a l u d i d o co r r e s 
p o n s a l l a d i s m i n u c i ó n de l comerc io do ^^ f¡r.i^ destiuadíi se in^spira en los más 
i m p o r t a c i ó n de p r o d u c t o s e e p a f i o e s , n o 
a c a r e n c i a de o r g a n i z a c i ó o o pa t r i o t i s 
m o d e los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en l'a 

altos estímulos de buena y honrada ciudada-
danía y do amor a la Pa t r i a : cualidades son 

_ _ ___ _ _ estas que bioii mer^ocn la honra de se'' re-
A r y e n t i n a , s i no a c a r e n c i a de organf-1 «•-"Sidns entro los pliegutw de esta bendita 
A r g e n t i n a , s ino a c a r e n c i a de o r g a n i - i «'"««"^ . 1 " ^ en vuestras manos estará bien 

zac ión , i n i c i a t i v a y e s p í r i t u de e m p r e s a 
en l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s t n E s p a ñ a . 

E s u n a v e r d a d incon t rove r t i b l e l a d e 
q u e en l a s a c t u a l e s l u c h a s c o m e r c i a l e s 
se r e q u i e r e p a r a v e n c e r o r g a n i z a c i ó n | ^^: Cábele al Somatén de Santander el ho-
n a c i o n a l de log e x p o r t a d o r e s , y a- p e - ! uor de que nuestra augusta Soberana se ba
s a r de a.1gunas tentativa^: , y a s e ñ a l a d a s ¡ya dignado prasidir este hermoso acto, sien-

custodiada y a salvo do toda mancilla, pues 
to que es el amor a España el que os agru' 
pa a su lado.» 

Una alGcnoíón 
E l eemeral Tiloreno contestó : «Señor, seño-

a n t c r i o r m e n t e en céia,^ c o l u m n a s , es 
innegahlf . qu.n los e ;paño lo5 , exce len tes 
gue r r i l l e rop en el comerc io como en el 
ordien m i l i t a r , r e p u g n a n la a.sociación, 
s i e n d o f recuente d e s b a r a t a r l a t a n p ron 
to se consijijue; y es lo l a m e n t a b l e p a r a 
n o s o t r o s qu?. el t r iunfo en niiicstros 
t iempqa corre'. 'p'onda a l o s q u e p r e s e n 
t a n u n f ren te ú n i c o en los n i e r c a d o s in-
tema.c¡ionales, po r lo m e n o s de todos 
los e x p o r t a d o r o ' í de- d e t c i i n i n a d o sec
to r , a n t e s u s rivales e x t r a n j e r o s . B a s -
«tantes voces lo b e m o s i n d i c a d o : los 

do la madrina de nuesW-a bandera. Ciña su 
frentjj la triple corona do la realezia, la her
mosura y la bondad. Con la bendición do la 
iglesia y el apoyo do nuestros Ee^'es,- la 
obra perdurará, peso a quien pese, debido a 
la fe, a la constancia y a Ja labor de todos. 

Has t a el cielo de Santander, quo frecueji-
temonte llora, dobido a'íaso a las tristezas 
pasí-idas, in'e hoy, mostrando su sol osplenden-
ti9, pensando en las bienandanzas del poE\'e-
ix>T, y se asocia a este hermoso aoto. Un día 
cerc»T.o para la genearalid'ad .y lejano para 
algunos a quiei-ies el polvo del camino de 
la vida ha empozado a blanqu^Jar log ca
bellos, se wriñcó otro acto en el que sellás-

g a s t o s g e n e r a l e s d.e p r o p a g a n d a , l a o r - : t^j^ ^^^ „n "beso ardiente v amoroso, un ju-
g a n i z a c i ó n de l a s v e n t a s , lo? t r a n s p o r t e s ' ramento de fide!id«d a la bandera do vuestros 
en g r a n d e s m a s a s , r e q u i e r e n s i n d i c a c i ó n ! regim.ieiitos, que ea Ir do la Patria. 
de i m p o r t a d o r e s p a r a d i s m i n u i r los p r i 
m e r o s , c o n s e g u i r la s a g u n d a y o b t e n e r 
l a s ventája-s de los tercoro^i. 

L o s i n c o n v e n i e n t e s de l a d i soc iac ión 
l o s h a n sufr ido , p o r e jemplo , n u e s t r o s 
e x p o r t a d o r e s l e v a n t i n o s de n a r a n j a s a 
los p u e r t o s b r i t á n i c o s en l a ú l t i m a c a m 
p a ñ a , q u e l e s h a i n d u c i d o , a l fin, a 
a s o c i a r s e . 

P e r o h a y o t ro a spec to no m e n o s in t e 
r e s a n t e e n l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 

Esto acto de hoy es la ponfinna^ron do 
aquél, y si entonces prometisteis defenderla 
hasta derramar la última .gota do vues ' ra 
Bangiro, hoy, por fortuna, no necesitáis ha
cerlo, puos alrededor de esta bandara nos 
agrupamos todos, prcrristicndo cumplir con 
fe, con constancia y eaitusiasmo los deberes 
que libnenionte nos impusimos al entrar on 
ol Somatén ; obra santarnonio rovolu'iionaria 
que sólo tio;ide a -jontribuir a la rcgíjnera-
c ó n do l a Patria-

Acordaos siemípno de que tenéis un testigo 

Lr?; i'eal<:,.<; perfoníis pe irasladaron en o.v-
tcmóvil a Palacio. Se cak'jlívn en miís c'e 
1 800 al número de fomaiionistas que des
filaron-
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: MADRID.—El Eey llegará mañana para j 
,' presidir un Consejo.—Il.3stricción del jue- j 

go.—-Decretos creando el Cuerpo do So- ' 
I oretaJ^os municiy'alos y de reglamentación ; 
'j de servicios (pé.é. 3).—Nuevos gobenia-i 

p r e t e n d e r como es f recuente , que nuies- ' «"gusto de vi7e.stra actuación y que i>n t.-do 
t r o s p r o d u c t o s o b t e n g a n c o m p r a d o r e s en • [""«^'-•t^ <^ r^^^''^ • % cumplís fielmente 
, j , • . . „ l !(• nue os habéis impTiasto. que DIOÍ; OS lo 
l o s m e r c a d o s e x t r a n i e r o s , e^n c o m p r a r - , „ , • , i j 

" , ' , , ' I tengít, c.n cuemta, v si no que os lo dem.'iin-
n o s o t r o s a -su vez o t r o s p r o d u c t o s en ^fe. pomatmes : nViva España.! ¡Viva el Rev! 
d ichos m e r c a d o s , es u n a b s u r d o que n o I ¡ v i v a la Bedna! 
p u e d e e n c a r n a r e n l a / e a l i d a d . T o d a s l í i público ovacionó al General. Seguidn-
í a s n a c i o n e s p r o c u r a n a d q u i r i r m e r c a d e - ; mon^e los somatenes dtefilaron vitoreando 
r í a s de a q u e l l a s o t r o s q u e son c o m p r a d o - ! a j Bey. 
r e s do l a s sruyas, y es to por var ia ' - consi 
de rac iones . En p r i m e r l u g a r , p a r a m a n 
t e n e r a í i el v o l u m e n de suis v e n t a s , que 
se fac i l i tan po r l a c o n t r a p n r t i d a de l a s 
c o m p r a s ; en s egundo l u g a r , p/íirqiw de 
ea ta s u e r t e el cambio e n t r e las dos m o 
n e d a s se e q u i l i b r a ; en ú l t i m o t é r m i n o , 
jKtrque los fletes de los p r o d u c t o s ex
p o r t a d o s c i m p o r t a d o s se a b a r a t a n . No 
es lo m i s m o q n e el buqpie c a r g a d o de 
n u e s t r o s p r o d u r t o s \'U.elva en l a s t r e de 
los p u e r t o s del p a í s c o m p r a d o r que \ni'e]-
v a c a r g a d o de o t r a s p r o d u c t o s del ú l t i 
m o ; e n el p r i m e r caso , el flete BO du 
p l i c a ; e n el seigundo, "di-sminuye uji 
50 po r 100; y c l a r o es q u e lop p r o d u c t o ; ' 
exporta.dos e i m p o r t a d o s r e s u l t a n m á ? 
c a r o s o m á s baratoft según sea doble el 
flete o r e d u c i d o en u n a m i t a d . E n i g u a 
les c i r c u n s t a n c i a s , el equ i l ib r io m o n e 
t a r i o y l a fijeza do los c amb ios favore
cen t a m b i é n l a s r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s . 

Desp réndese de lo expues to que p a r a 
favorecer el d e s a r r o l l o de la. ' r e l ac iones 
raeirantiles h ispanoamer icann.? : ha do es
t u d i a r s e a n t e todo qué m e r c a d e r í a s po
demos los e spaño le s a d q u i r i r , Fin m e n o s . 
c a b o d e n u e s t r a p roducc ión , en los pa í 
ses h i s ipanoamer i canos . ún ico med io de 
a s e n t a r d i cho desa r ro l l o sobre base fir
m e y d u r a d e r a . 

N o t a o p t i m i s t a , a. l a p a r que con t rad ic 
to r i a con los hecho? que h a n m o t i v a d o 
nuestra .? a n t e r i o r e s eon r ido rac iones , es 
la re la t iva al a c u e r d o del Comité nom
b r a d o en B u e n o s .Aires p a r a el estable
c imiento d e l a Cámnni , A r g ? n t i n a en Eu
r o p a do f u n d a r u n a su:cui"=:'.l en Barce 
lona, a.ña.dióndoso que má-" de cien g r a n 
des c a s a s comerc ia l e s se h a n a d h e r i d o 
a-l p royec to do la. n u e v a eoop;^ración, que 
Be d e n o m i n a r á C á m a r a A r g e n t i n a en el 
a l p royec to de la. nueva, c o r p o r a c i ó n , q u e 
n o se a b a n d o n e el e s tud io de los .medios 
de f o m e n t a r la^ relacione.? morcan t i l e f 
h i s n a n o a r g c n t i n a s , h o v en c r i s i s . 

• Emilio MIÑANA 

La Comisión de Neg»cíf>s Ex t r an je ros del 
iíeictastag ap rueba los acuerdes de Londres. 

¿Cesa la o i^s ié lón oac lonal l s ta í 
—o— 

PAJBIS, 24—^El debaie sobre la Coníereii. 
cía de Londres se h a prolongado has ta las 
cuatro de la mañana. Después de votación 
nominal, s© adopta el orden del día de con-
fianaa, por 336 votog contri^ 204. 

Al hacer público el resultado de la vo
tación, las izquierdas prorrumpen en gran
des aplausos. 

EL APOYO DE LOUCHEUK Y PAUL 
BONCOUJtl 

PARÍS, 2.5—Antes de quo la Cámara se 
pronunciase acerca del voto do confianza, 
JjOijcheur amunoió q_ue "s\i gruj[X>~llamado de 
la izqutoda rajdicail—votaría a favor, porqu© 
consklera las conclusión^ de la Ct>nfereu(;ia 
de 'Ljiadres prcpiío^ para e¿j caminar hacia 
ur.ia solucic.!! safeisíai^toa-ia la cuestión do las 
reparaícioueí. 

E n k> que ooncáerna a la cuestión do las 
deudcB interaliadias Tx>uoheur declaró que 
Francia no puede ser intci-naoion.allBta ella 
sola. 

El «Labour Parttj '» adquirió en Hambur . 
go ooiajíppoimisos fórmalos acerca de estie 
asunto, y los socialistas franfeses har ían 
bien 2-ocordándcseilo. 

E s precise—añadió quie Fraincia no sea 
víotíma de su buena voluntad. 

Paul Boncour dijo que los soeialietas vota
rían la 3oiifi£inza a l Gobierno por que éste 
ha sabido oiiear un estado do espíritu que 
perm-Ve hacer un Uamamienlo a Europa 
para la orgaaiización del control d e los ar-
mamoo-itos de lai Sociedad de Naciones. 
EL l aU 'LESTO SOBKE IMPOIUACIOKES 

PAiRIS, 25—Parece que ©1 impuesto do 
26 por 100 sobro las importaciones ajetna-
nas,- que anunció Herr iot en el dis-3urso quo 
pronuneiíó en la Cámara, el día 22, no cons-

j t i tu>á u n suplemento a los derechos de 
AduaJia actúalos, sino un derc-í-ho esi>e«3.ial, 
cuyo impar to &Q destina a la Cajai de repa-

! raciones y c.u.ya percepción se efectuará por 
el Tesoro) sobre las enti-ogas de los particula
res y i>i-oveotiores alemanes. 

Estos Fecibirán en su día los cuatro quin
tos de l a suma total retenida por esto con
cepto. 

E l agento general de pagos reembolsíiirá a 
los veudodores alemanes las sumas percibi
das , facilitando así .las transferencias pre
vistas en e l p lan Dawas. 

EN EL REICI íSTAG—ICAJIBÍO FATO-
KABLE AL GOBIEBNOí 

B E Í í l J N , 25. — E n determinados círculos 
políticos, así como eai otrog ajesios al Reichs-
tag, se observa un movimiento de opinión 
más favorable cada voz a la aprobación de las 
.leyes necesarias para la aplicación del plan 
I>awe3. 

Así se observa quo el ministro presidente 
d.3 Baviera recomionda la adopción del pían 
do los téeniejOs y que las cxsmisiones compe
tentes del (>>nseio leiconómiüo deJ. imperio se 
han pronunciado por ..unanimidad en pro de 
su aplicación inmediata. 

Por otra par te , y entro los nao-ionalistas 
alemanes, el presidente Wallraff, dol Reichs-
tag, el ministro presidente de Wurtomberg y 
el propio almirante yon Tirpitz se muestran 
jiartidarios de 1a conciliación. 

Una actitud análoga so observa ontve los 
grandes industriales ariliados al mismo partido 

! político. 
I Según lia «Deutsche Allgemeine Zeitung», 
! la coiivo.:-ac!¡ón dei niicvag; e;e<;c'ion.ss traería 
consigo, e n t r e otras cosas, el peiigro ric dsr 
a ios part idos poiíticoa de la izquierda una 
niíijoría d-locisiva, que les permit ir ía fijar ea 
su <lía é-(l reparto de Jas cargas fiscales. 

.T.a Conmisión de Nogocios lixtranj-pros de la 
C-í'imp.ra h a aprobado ios pro.yectos de liej re
lativos a ia nueva constitución de los IOITO-
oarviles, a ¡as ohljgfu-.ic^iios industrirj^es, a !S 
liquidación del R/ontenbank, a la acuñad-ion 
do la nuíwa moiírda de oro .y a la autorizn^ 
c.ióa para quo c.,1 Gobierno dol Rcioh firmo ei 
Paoiv, de Londres. 

Kl represéntame^ de! Gobierno «n ¡a- men
cionada Comisión ha declarado que osto puede 
firmar el pa-nto si.n la autorizí'."!Ó)n d-eíi E'cichs-
tag, a cuya aprobación dei-jo presentar gola-

' mente *Gs proyecto?, de \oy n<-<iCsar.ios para la 
aplicación del plan Davíí-.fi; si ostos p-rovei.--
toñ íueraa rr-chajiatlos, el voto dp,!- Bcichslag 
implicaría la caducidad del pacto de Lon
dres-

» * * 

Una iglesia d e s t m í d a por a n a t r o m b a 
en Nor teamér ica 

LONÜRES, 25.—En diversos p u n t e s de 
Ingla-terra s e han sent ido los efecios de un 
formidable huracán , acompañado de tern-
biores de tierr.a y reídos sub te r ráneos . 

L a t empes t ad h a obligado en Chelmssa-
fo r t a la p o t e n t e es tación de T. S. H. a 
c e r r a r d u r a n t e hora y media. En Cunning-
t e n la l luvia to r r enc ia l ha causado grandes 
destrozos, der r ibando por completo un muro 
de g r a n longi tud . 

De todas p a r t e s de la Gran B r e t a ñ a lle
gan not ic ias parecidas . 

nf m * 

LONDRES, 25.— Los h a b i í a n t e í de Lo-
chabor (Escocia) s int ieron la noche pasada 
una violenta sacudid;., sísmica, q.jo h¿ du
rado seis segundos. La han scgLiido ot ras 
menos violentas, acompañadas do ruido.^: 
subter ráneos . No se han producido daños 
müter ia les do consideración. Sólo se han 
destrozado algunas piezas de vajilla. 

UNA IGLESIA DESTRUIDA EV iVORTE-
AMERÍCA 

NTJE\'-A YORK, 25.—Lo ig:esla de San 
Patr ic io , en Massachussets, ha sido demoli
da po r una t romba . E n ella se i iabían re 
fugiado v'arios transeúntes, , a terror izados 
por di es tado atmosférico. De e n t r e los es
combros han sido recogidos has ta ahora 
s ie te cadáveres . Hay más de 22 heridos. 

Los moros expulsados de una importante línea de defensa 

Cuestiones marroquíes 
o 

Está visto que Salomón estaba en lo 
cierto cuando nos aseguró que nada nue
vo hay bajo el Sol. ¿Recordáis la ira 
que se apoderó de Buí/eaud (os lo conté 
en mi crónica titulada uPasatieTnpo his
tórico») cuando suj>o que, a pesar de 
sus predicaciones contra el sistema de 
pueblos, habían establecido uno nuevo'!... 
Pues... lo dicho: nada nuevo hay bajo 
el Sol. Dcmoslráciún al canto En 27 de 
junio, coinentandfj yo unas palabras del 
presidente (que reprodujo I ÍL DEB.ATE en 
su articulo de fondo del 2 i para alabar, 
las), en las que. se decía que «SSA-S POSI

CIONES, DONDE EL EíÉnClTO SE ENCUENTIÍ.-l 
SIN OBJETO NI FIN, EXPUESTO .K NUEVOS DE-
S.4.STBES, DEBEN OES.A-PARECEIi... Y DESAP.4RE-

CEE.ÁN», eché las cam.panas a vuelo al 
cerciorarme de la sana orientación drl 
general Primo de Rivera, l'ara voltear 
las campanas era el caso. En los pasa, 
dos días las he seguido volteando al ob
servar, por las declaraciones del alto co-

dura que les dan'en la estación del 
Norte de Ma.drid,.un billete de mil pe
setas, y con él en la mano echan a an
dar canáno de la Puerta de Alcalá, y 
rompen el billete, y dejan un pedazo en-
la plaza de España, otro en la plaza 
de Oriente, más allá otro pedacito en 
la Puerta del Sol, más. lejos otro en la 
calle de Sevilla y otro en la Cibeles. 
•¡Cuando salieron de la estación del 
Norte tenían un pequeño capital en la 
mano; al llegar a ¡a puerta de Alcalá, 
no tienen nada'. ¿Modo de recuperar esc 
capital'? No hay otro que oolver a des
andar' lo andado; recoger los pedazos 
dispersos {si el diablo no se los Uevó). 
unirlos y pegarlos. El que sepa de otro 
medio que lo diga. 

<i.;,lintiendeh, Fchio, lo que voy <5cie)t<io?•» 
¡Más claro 1... Y ahora sigamos dan

do noticias, ateniéndonos a las publica
das en los parles oficiales. 

Además de la marcha de esa columna 
de Xauen hacia Taguesut para Uevcer 
esa posición y la de .Adgosl), otra salió 
de Dar Acoba, dirigiéndose a Gairofa 
{supoTícmos que para smninistrar esta misaño, que éste coincidía con el modo 

de pensar, del presidente, y en la líllima' puesto), y la de Taigueswt fué a LuCa-. 

BEIIT.IX. 25.—Ser-'ón del Reichsiag. 
E-i jefe del partido n;u-ioiia:isi.a, HcTgt, de, 

!nra. quo protesta o.n contra de ,lo.=-, acuírdo?. 

10 ' 
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PROVINCIAS. 
llegará el 30 a Gijón.--EntuKiast.T recil.-j-
nvento en' P>ilb:i.;i a ios Re.veí-.—Asamblea 
fie vinicuitcros en Villena (pág. 2).—-Mi
tin de la Unión Patriótica en T.í£!dosm:i 
^Salamanca). — Cogida de Belmente en 

Zum,iya (pág- 3 ) . 
— t f o » — ' 

E.XTRANJERO Horriot obtiene un voto 
de confianza en la CJam-ira francesa.—La 
Gt:misión d-a .Negocio:- l-^xtj-anjeros del 
Eeichsta.g aprueba tambir';!) Jos acuerdci-^ 
de Londrcí.—Se dice que los nacionalistas 
abandonarán la opcsición al Crobicrno. 
Vio.ontos terremotos y huracanas en In

icia te i-ra (J>ié. 1 ) . 
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.? i,. n i ja ventaja que constitu.ve. dico. la p>rome. 
r.a d.;\ evacuar o'. Huhr cíi e,! plazo de un 
añn. no tieno .arun import.8.nria, tanto más 
'••uanlo qiz.i c¡ Goicrno inglés no garautizu. 
f-vía pv&';iiación .v adem.is .se seguirán «cons
tata ¡KKÍÍ» falías jwr parte de Alemania. 

Eli oíador so muoclra convencido do qu-e 
Alemania vo h,a. firmado librcTnf.ntc- el proto
colo de r/v;KÍres. bino quo ¡o ha hecho bajo 
prpS!oiir<;. ¡Artt^iriás queda pjant-fada la cu-P.s.. 
'vion 
otra 

dñl control 
cjue os el 

militar 
proyecto 

so ha planteado 
do concertar con 

F,riincia un acuerdo comerci.a! que nosotros 
lí-ís riacionali.-^t-as o.^tin-iamos (jue no puedo 
coríccrlrirso niiontras no Císté evacua,do del to
do el líulir. En cuanto a lo dol «control» mi
litar, os do recordar aqu.í que ol Gobierno 
aloman ha declarado clara y terminantcme' 
to que ol desanne de Alemania era ya im 
hecho. 

ITergt consura al ca.nciller Marx por haber 
consentido en que ."̂ ea aplicac-i. la conven
ción rhonana .v por haber omitido tratar fn 
Loadres la cue.stiór» rrrá^ import.a.ntc do to
da';, o ?<•;«, l.'j. df! la cu!p,iJ>ilidad <7e Ja guerra-

Aplaudid;) ontiiKÍá«ricam'.'nt.3 \>rn- ]a. derecíha. 
e! orb'dor docia'-a qu*̂  e' eanf'U.^r hubiera de
birlo afirmar en la })rimera sesión .-ie la Con-
ff-rciricia de .Londres a rnie concurrió, que la 
c-.>nícsióii hecha por . \ lcmania de la culpabili
dad de la guf-rra n.o ora valedera. 

Tonnin.i n.-^r^i, insi--tio;ido en qi;e os precasn 
dc:^!'.'ba.r Ir-s acuerd'is dn Londres y afirma?!, 
do q-,je el propósito do ia? oT¡o.5¡ínonrT. es 
•'•% reaücsn nuevas n?go.-ia;';on;--í-:. 

'1 

.'n.-) liga c o n r a la inmoralidad 

!a 

ALMERÍA, 25.—Ll presidente de la Liga 
p-jbüí'a inir.oia'idüd ]\\ ropanido 

una? tí'-rjetas r-[iuy iiitorcsantcs 
por CJU i'-ontísnidí). Kn ellas defiendo la. emj-jrc-
;Í;'. ;-u.tural ••|!n-) í-ubce. íí ba echado la L'-ga. 
.,; iuvití'- a Kd!;í-;;-ir,-e a élLa a todos k-s ¡ifun 
hny- d<:> r!^"ta ini-ün.'iirjn. y de modo especia: 
a i(,-;; radies cxñosai d?l bien de sus hijos. 

r.-a Liga eotá rsicibiendo c-;Mitenares de 
adhesiones. 

Los pistoleros de Gijón 
actúan en Cuba 

Asalto fracasado a nn Banco en Habana 

VIGO, 25.—Koticias d.-j Habana dan cuen
ta de que__el dí-a 4 dt-l actuiil var ic j pistolo-
Tos, armaíios d)|' seudvis browaijigs, pene
traron ©n un Banco do aquella capital, e in
timidando a los empleados, K<3 ajxidcraron rá-
pidaicente de 50.000 posos. De habor realiza
do ..-il hecho momentoí; ant-fs, .̂ c hu.bierau lle
vado los atracadores cerca de tros millones 
do pesos. 

La Policía logró dotener a uno d e elli», 
quo se hacia llamar Vicente Viñas; pero, con
frontadas las fotografías do cstu sujeto en
viadas al cónsul de Cuba en Gijón con las 
quo tenía la Policía de ¡os autores del asal
to a la sucursal del Banco da E«i)-aña en 
Gijóii. ol Viñas resultó ser xmo de aquellos 
pist-oieros, llajnado Gatagorio, «el Tonto»- Se
gún se ha sabido, éste consiguió hui r de 
AsuU-rias a raíz da aquel omocionante atra
co, y marchó a Pancmá, desde donde se di
rigió después a IJaba.na-

Parec.3 comprobado que otro de los asal
tantes d e Habana figura como pistolero, ape
llidado Durru t i , natural de Jje-ón y jefe de 
la banda. 

crónica, al saber que habíamos recogido 
la guarnición de Loma Verde, os dije: 
¿Lo veis"! Hemos entrado por el buen 
camino. La pesadilla de los puestos va 
a tenninar. 

Imagino que vuestro asorríbro habrá 
sido tan grande como el mío cuando 

i hayáis leído en el parte jmb.lic.ado el 
I domingo lo q7Uj copio : uLa columna de 
Xauen salió ayer para, proteger el con. 
voy a Taguesut Y CÜLOCAE UNA POSiaÓN 
EN ÜN ESPOLÓN DEL KAL-ÍA» {CTOquíS 1). 

Sospecho que, dadas las cortíñceiones 
del general Primo de Rivera, tan cla
ramente expresadas en las palabras que 
he copiado ardes y las dexlaraciones del 
alto comisario, que ya cité en anterio
res crómeos, uno y otro habrán brin
cado, éste al dar la noticia, aquél al 
recibirla^ y que con Bugeaud podrán 
pensar «en la fatal manía» de los pues
tos y en cómo echan raíces las ideas 
cuando tan difícil es desterrarlas de al
gunos cerebros. 

Si las palabras del presidente, en las 
que con claridad meridiana expuso su 
pensamiento, que comparten con él hoy 
casi iodos los espafioles (me caüo, por 
ahora, los que discreparán de su opi
nión,), no nos dieran alientos, nos echa
ríamos a temblar. Pero no, compatrio
tas, no temblemos. La voluntad del ge
neral Primo de Rivera, que es en este 
asunto (\digam.lo todos<) la, voíuniad de 
la nación, puede y debe plasmarse eri 
hechos. ¡Y en hechos se plasmarál 

I Mi genera.ll España entera, espera y 

Kala, que no sabemos dánde esUL 'Ajie-
más^ una compañia de Regidcetts y e l 
bajá de Xauen, con su horca, p a r 6 a i « m 
de Tizimelal, pao'a ocupar las alturas so
bre Jguermañ. Otra marcha ejecut/rnten 
nuestras tropas-, desde. Dar Acaba ai 
blocao A,bada^ llevando vioeres a düa 
guarnición PARA' U N MBS. 

La columna del general Bitpítíat/i, 'gue 

pasó por Kasba, no salamos á p^foto 
fijo dónde se encuentra. Sitponemot qtte 
estará acaso en Zoco el Arta, y kace. 
mos es*a hipótesis porque aJU estuvo 
algún tiempo antes de remontarse hacia 
el Norte, a no ser que, sd el t e r r e n o lo 
p e r m i t e , se haya interfiado por Beni-

confía en lísted: en que a cuchilladas y \ Haasan para caer por la espalda sobre 
mandobles, si es preciso, deshará el fa- ¡ los cabileños, que resisten tenazmerUe 
moso retablo de log pjwslns, com.o don j las acometidas del general Serrano. De 
Quijote d.£.thizo aq.r-U. oíro de m.a.esc Pe- \ la columna que manda este general 
dro. Y para que les entren, en los sesos , (qi"', como recordaréis, 
las ideas- drl general (que yo hago mías do Tisgarin) sabemos 

y vengo predicando desde hace miichos 
años) a los qu-" vn nlin.nn a despren
derse drl vrfiisln sisteraa dr, las posi
ciones, voy a valerm,?, de un. nuevo 
sim,U 

había parttdo 
que en Yebel 

Cobbu los cabileños alocaron con mu
cha violencia, sin quo por eüo nuestras 
tropas cedi.era,n un palmo de las posi
ciones conquistadas. En la hoja oficial 

i de ayer se decía que había habid» oiro 

I Supongan esos señores de mollera sangriento choqnie, «avanzando la ¿frvv. 

io.no
file:///lcmania
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[jc/uz hai^ o to tazccr los crestxmes ^ue 
áominem. LemaJírtiñera», dejando raies-

Itros ^enemig^s »^aaaerosos cadáveres so-
¡Ijre ^ioímpo de ^ccíaJIa, síüal >evlá¡egae 
"de su quehrcrnto, aumqtte, eof&o es na-
' turcd, eUo nos ha costado dolorosas p é t -

Cuando tina columna como la de Se
rrano, en la que van faenas aguerri
das, avanza tan lentamente^ Hen prue-
ta esa lentitud, más que. la bramera y 
el número de nuestros enemigos, las di-

.ficultades del terreno por donde ^e raar-
^cha. El menos perito en lectura de pía-
7WS, al ver el croquis 1, en el que he 
dibujado los barrancos y riachuelos que 
cruzan «í sector donde operamos, fácH-
vfiente observará que el terreno es pro
pio para que lo crucen cabras o rnon-
tañeses africanos, que andan por. esos 
vericuetos (por donde nos hemos tenido 
que meter acuciados por la voz del de
ber) como por un salón. Ese mismo te
rreno quebrado está cantando que, de 
querer poner puertas al campo {lo cual 
es un absurdo), no bastaban^ con ser 
muchas, las posiciones que había en el 
Lau, y dice tamMén de los diarios sa
crificios que había que hacer para avi
tuallar esas posiciones. \ Cuántos es
fuerzos, cuánto dinero y cuánta sangre 
gastada por servir el desdichado siste-
ma de jmestosl... Es el tniedo el que 
gua.rda la viña y no el guarda ence
rrado en una garita. 

Regadas pstdn materialmente de pues
to,^ las zonas occidev.tai y oiievtal^ y, -ñn 
embargo, Afrau y 'Ti<fisuin como se ha 
dicho oficialmente, han estado sitiados, 
y ¡Os rifeños ni han encontrado ni podían 
encontrar barrera alguna en log tales 
puestos para internarse en todas partes 
en la., zona occidental. Reparad en lo que 

'dice la nota oficiosa: « L A S CABILAS EN cu

y o TERRITORIO NO SE COMBATE ÍSoy yO Cl 

qug subrayo) siguen con interés el resul
tado de la Iwcha^ g habiéndose introdu
cido en ellas rebeldes propagandistas y 
PEQUEÑAS PARTIDAS DE MERODEADORES PARTI

CIPAN DE LA AGITACIÓN GENERAL.» Y buCna 

prueba de ello es que en días anteriores 
se nos hablaba dg la intranquilidad de 
Anyera y ' Beni Id'er (croquis 2), y en el 
parte del domingo se decía que fué ataca
do el for.tin, el puente y la posición de 
Cobba (zona de Larachz), ctacondo al 
mismo tiempo la aguada 4e la posición 
de üarmut, g que poco des rites intentó 
pausar el rio Mejazen vn grupo de unos 
14-0 moros, contra el que rompió el fuego 
dicha posición. 

Estamos, pues^ en presencia, a pesar 
de los puestos POLÍTICOS (¡-ÍÍO me ¡laga 
usted reirl), militares y ESTRATÉGICOS 
{¡ que voy a 
de buen humorl), como hace poco leí que 
los clasificaba un compañero en lides 

LAS A M O R T I Z A C I O N E S 

(Leyendo.)—«Una plaza de aícalde-presidents de! excelentísimo Ayuntamiento de Madrid. 
Una plaza de alcaide-presidente del excelentísimo A>untamiento de Barcelona.» 

Un castigo muy duro a los Beni-Said de Gomara 
' i ^ » . » — ' ' • ^ 

Nuestras tropas llegan por sorpresa y arrasan tres yemáas. Ataque rechazado en Larache 

(oOMUXrOADO DEL DOMINGO) 

i^Zcna oriental, sin novedad. 
Zona occidsntai.—Columna dsl Lau,, des-

pnés ini&nsa prcparacién Artilleria, se lanzó 
ayer al asalto, avanzando gu derecha ¡Msta 
alcanzar log crestones que dominan loma Ar
tillera. En este avance túzo numerosas bajag 
al enemigo, que dejó abandonadas ; las mies-

I iras han sido tjn¡bién sensibles, contándose 

E S T R A T É G I C O S ' ^ " ' ' * '^^""^ '"'"^'^'^ "^'"'"' '"s muertos. Columna 
•'. ' ' \sG maniiene o" posiciones ocupadas, y aun-

rcvontar de risa, y mo es ío i / i^„g j ^ ^ fuerzas han sufrido el consiguiente 
desgaste, se encuentran animadas de alto es
píritu I, (jran entusiasmo. Columna Xaunn 

convoy a Taguesut y blocao^ del rio llevó periodísticas^ de una vibración general 
de toda la zona occidental. Sólo parece'''"'"^'^'°°' ^''^^ y c-datro. Al tirar con mortero 
que no vibra cl rincón dp Tazarut, do?;-; S'"»»^'"-'* Lnffi-chi.o explosión una de dichas 
de se encuentra el Uaisuni. Bien-, pues 
ello no es para perder la cabeza. El prc-

mdquinas_ residtando muerto un teniente del 
Tercio herido leve un alférez de Regulares y 
cinco legionarios graves.» 

La reslstoBoia enemiga quebrantada 

Aver t i rde íaoilitaron en la Presidencia 

sidente nos ha señalado d 'nal y nos, 
indica el remedio -. uMicníra.-i los rcbcj- > 
des no depongan sa actitai y ofrezcan' 
resistencia, continuaremos las C2Jeracio-j la siguiente not-a-: 
nes, pues una interrupción injustificada', , "•^^'^ ̂ ^̂ s operaciones que se sstán verifioan-

I d j p a • distintas columnas "^n la zona ocd-
I dental , iniciadas por la neoetjidad de socorrer 
I a los puestos do la líciea <Iéí Lau, asediados 
1 }.or segunda vez ©n po-:o tiempo, y conti-
imadas y ampliadas para castigar a ías ea-

malograria et esfuerzo hecho y NO CONDU 
C I R I A A LA S I T U A C I Ó N D E SÍ-PERIOUIDAD MORAL 

INDISPENSABLE {&igo subraifanáo yo) PARA 
ACTUAR CON LIBERTAD EN EL PROBLEMA.)) Y 

para lograr esas superioridad se le hn [h'.len, que 
mandado al alto comisario lo que ha pe - , c i e ron la 

r.o rechazaron, sino que íavore-
invasión d© goniaris y rifeííos, 

so va quebrantando la resistencia enemiga, 
qu© ayer cedió una amplia l ínea de defensa, 
prepanada con Siutelaoidn v donsamemte guar. 
nocida, dejando en ella mimerosos cadáveres 
y arm,as. Taíl esfuor/o costó a nuestras tro
pas las sensibles bajas quo el parte detalla ; 
pero el Alto Mando reforzando las columnas 
con elementos de los que dispono como 
reserva, ba vuelto a dotarlas de la eñoiencda 
precisa para continuar, niientras I03 rebel
des ICIO depongan su actitud y oírezean resis
tencia. 

E l suministro de Xauen se hizo al mismo 
tiempo, introduciendo eci la plaza un gran 
convoy que no encontró raás difieiiltades que 
poqueñBs partidas que ahuyentar. 

En la zona oriental no ha. vuelto a estable-
oerso contacto 0011 el enemigo después de 
los des combates de A/rau. 

'La evacuaci<5n de eníermos y he~idos a la 
Peni'nsula ha comenzado para disponer da 

dido y algo más por añadidura. \0h, sil 
España tiene muclios miliares de hijos en 
tierras africanas y está obligada a ser 
generosa una vez más, ¡a Yiltima, y con 
tanta más rapidez y largueza debe enviar 
cuanto le pidan cuantos más deseos ten
ga de que quede resuelto en tneve el pro
blema marroquí, de tal suerte que no 
tenga de nuevo que vibrar de dolor. 

Supong.o yo que se irá rápidamente a 
la creación^del Ejército colonial (como to 
tenía Alem,ania y lo tienen hoy Inglate
rra y Francia, como nosotros hace 
años debíamos •tenerlo), en ' que des
de el más alto al más bajo sean volun
tarios (¿mirará entonces España con 
tanta ansiedad como hoy a las costas 
africanas 1), y con ese Ejército profesio
nal que puede ger muy nequeño, tal que ^ 
ñeque a pagarlo el Ma'jzen con los im.i« '™'a« «^ las hospitales de Marruecos. 

r o r ahora han de continuar las operrcio-puestos coránicos que cobre {\que nos
otros no hemos cobrado nuncal) y con cl 
cambio de sistema, una higa puede dár
sele a España entonces de lo que ocurra 
en África. 

Pero no miremos al porvenir : rriiremos 
cara acara al presente. No es éste lison
jero, es verdad; pero nada ocurrirá qm 
p-ueda hacernos brincar de ira o dz pena, 
como en 1921. si se da en tierra, ¡cuanto 
antes mejor], con el desacreditado sis
tema de Ices posiciones ; si en vez de to
car el piano bélico, como rengo diciendo 
y hacíamos antes, c07i un solo dedo, lo 
tocamos a cuatro manos, si es preciso (y 
con los 20.000 indígenas ({ue hay actual
mente a nuestro servicio se pueden for
mar m.uclias columnas), y si probamos a 
los rebeldes con hechos que ha termina
do aquella época de indecisiones, blandu
ras y larguezas en que un cabileño de 
Bcni-llassam ganaba \doce mil duros] 
llevando cargas de ,vaja de Tetuán a 
Ja.ven. En el monte es posible que esté 
ahora devolviénd,onos a tiros algunos de 
los duros que le dimos. 

]Donósa labor política esta de los aga
sajos, la de no desarmar a los cabileños 
que se decían sometidos V li de colocar 
posiciones donde éstos indicaban. Aque
llo nos ha traido esto... \Mi general] 
Me precio (no es gran, mérito el de un 
espejo) de saber reflejar la opinión po
pular. Y me parece ver a España entera 
pendiente de sit mano, armada de un 
lápiz azul con cl que 'tache los numsrosos 
puntos encarnná,os que en lo i planos in-
dic(tji las posiciones y blocaos. Y presumo, 
que. como tal haga, va a tener que ta
ponarse lOf oídos para no volcerse sor
do ante el aplauso parecido a uv trueno 
q'ux va a sonar en toda España. 

X. X. 

E.€tí, pues una interi-upcióu 2njustifii'ada 'ma
lograría e l esfuerzo bocho y no conducirla 
a la situación de superioridad moral , indis-
pensible pEira actuar con l 'bertad en el pro. 
blemia. 

1-ias cabilas on cuyo territorio no se com-
baT/3, siguen con interés el resultado de la 
lucha, y habiéudose introducido en ellas re . 
boldes propagandistas y pequeñas p a r f d a s 
de morcdeadoree, pfirfcicipan "de la agitación 

migo un gran escarmiento. Las yemaas de 
Tisaga,_ Beni-J^den y Uairraj fueron fluéma-
das, desposeídas de todo el ganado y pues
tos en huida las cabileños pues fueron sor
prendidos con nuestra presencia por estar 
persuadidos de que no iríamos allí. 

Aparte de los daños materiales qu© se 
Jes catfsó, y que fueron do gran considera
ción, &e les ocasionaron bastantes bajas. 

En ol fuego que sostuvo el enemigo con 
la columna que de Üad-Lau msrchó a Emsa 
el día 17 result<i herido el oaid de Beni-
Said, nombrado por Abd-el-Krim y llamado 
Uld-de-Tuil. 

dad alguna a los oampameintos de Tafersit 
y Quebdani. 

R&ina violento temporal d© Levante. E l 
vapor oorreo trajo im-a peno&a Iravesía, atra-
csindo muy tarde. Probablemente suspenderá 
su salida-

Por la misma causa han tenido que sus-
pedfeis© los trabajos d© achique qiJe' se. efec. 
túan eu el «España». E n Oala Tramontana 
se hsLi refugiado numei"osas ©mbarcaioiones. 

Es ta mañana se celebraron en la capilla 
castrense solemnes honras fúnebres en su
fragio d© los jefes, oficiales y tropa del Ar
m a de Cabalieffía muertos en la campaña.. 
Presidieron el piadoso acto los generales San-

Cariñosa acogida a los 
Reyes en Bilbao 

o 

4 Un té en el Ayuntamiento 

BILBAO, 25 A las tres de la tarde se 
prepararon en el Arenal varios remolcadoras 
para salir con las autoridades y personali
dades al encuentro, del acorazado «B«ina Vic
toria Eugenia», a cuyo bordó.' habían llegado 
los Beyes. ; 

Próximamente a las cuatro y. medía se 
hicieron a la mar. A las cinco y media se 
dio vista al crucero, y poco después llegaba 
éste a la embocadura del puerto del Abra, 
siendo saludado con las salvas de ordenan
za por la batería de, la costa. . r 

Los remolcadores y otras embarcaciones 
quje salieron £1,1 encuentro del «Beina Victo
ria» hipieron sonar sus sirenas. A ambos la-' 
dos del , crucero se situaron dos pequeñas 
«abarcaoloHes. En una de ellas, al lado de 
Santiiroe., iba la banda de aquel pueblo,_ y 
al lado de Guecho la de Algorta. Ambas in
terpretaron la Marcha Keal. 

Momentos después el acorazado contesta
ba a los disparos de las baterías de_ la costa 
y se izaba el pendón de Castilla. Trasladá
ronse los , Boyes seguidamente al «Eacqum-
Tu-Zing» para dirigirse a la embocadura del 
Abra. E n otro gasolino embarcaron las per
sonas del séquito de sus majestades, los go-
bernadodes civil y mili tar , ©1 comandante 
de Marina, el presidente de la Diputación 
y el ex ayudante del Bey, don Venancio 
Nardiz, los cuales habían subido a bordo del 
crucero para cumplimentar a sus majesta
des. 

En el embarcadero del Abra tributóse a 
los Beyes un recibimiento en extremo Ca
riñoso. 

E n automóviles marcharon don Alfonso, y 
doña Victoria con las autoridades y séquito 
hasta Bilbao, deteniéndose a la puerta del 
Ayuntamento, donde se les había preparado 
un té . 

Numeroso publicó sa había congregado arrt© 
la Casa Consistorial, donde una compañía 
de Garellano, con bandera y música, rindió 
honores. El Bey revistó las fuerzas e inme
diatamente subió al Ayuntamiento, donde es
peraba lo más selecto de la sociedad bilbaí
na, con las representaciones ¿e -«ntidades y 
Corporaciones. 

Sentáronse con sus majestades el séqui
to y las autoridades; poco después abando
naban el Ayuntamiento entre aplausos cla
morosos y vítores de la muchedumbre que 
rodeaba el edificio. 

Por el Arenal y calle de Hur tado de Amé-
zaga se dirigieron don Alfonso y ¿oña Vic-
torfia al palacio de los condes de Heredia 
Spínola, donde pernoctarán. En honor de los 
Monarcas se había proparado una_ cena ínti
ma, gu« amenizó la orquesta Boldi. 

E n el mismo día resultó muerto el ind: 
gena Jemso ©1 Afuri, qu©, ejerció ©1 cargo • jurjo y P©mánde.z Pénez. 
de caid hasta no hace iñucho tiempo, por , 
mandato de Abd-el-Krim. ; Ataqus a un conYoy francés 

La aviación continúa haciendo atrevidísi- MELILLA, 35.—Se h a confirmado la no
mos vuelos. Últ imamente bombardeó diEe-
renteg puntos del valle Lau. llegando un 

ticia do haber sido atacado un convoy fran-
cévi que se dirigÍEi a la posición de S ^ e a 

aparato hasta ©1 zoco E l Haj de Tiguisas, por nna numerosa barca que tiene eetable-
qoi© encontt-ó couom-ridísimo y bombardeó- 1 cidos sus contingentes en Hansi Guensa. 

E n las pi'oximidades del ferrocarril d© ( , • ^ 
Mart-'n se vio obligado a aterrizar por averias | Un grupo misíenoso bombaMsado 
un aeroplano de bombardeo, sufriendo despe-i" ! MELXLLA, 22-—Ayer ge tuvieron confi-
lectos en el tren de aterrizaje. El piloto y deijoias de la celebración d© una importante 
el obsei-vador no sufrieron novedad alguna, reunión die significados jefes de cabilas no 
Del apnrato se hicieron cargo las fuerzas de sometidas, bajo la presidencia, de Abd-el-Krim. 
Ingenieros para transportarlo al aeródromo. Inmediatamente se elevaron las esouadri 
Las al teras de Loma Yerde fueron tomadas 

a la bayoneta 
TETUAN, 25.—Conócense nuevos detalles 

de la ocupación de las alturas que dominan 
Loma Verde y Loma Artillera. 

Hubo momentos que para escalar aquellas 
cumbres s© llegó al cuerpo a cuerpo. 

Los rebeldes que habían construido trin
cheras se delsndían, y hubo necesidad de 
despiojarlos con una carga a la bayoneta, 
diada por el Tercio y los Kegulares de Alhu
cemas, que están llevando, con elevadsinao 
espíritu, el peso de las operaciones en el 
Lau. 

E n uno de estos intentos por escalar 
aquellas crestas murió el teniente de la Le
gión señor Miranda. 

Conseguidos los objetivos, fué socorrida 'a 
posición do Loma Verde, que había resistido 
la presión de los rebeldes durante vanea 
días, a pesar de llevar ya varios careciendo 
de agua y de víveres. 

Según va librándose a las posiciones c'el 
asedio enemigo, son retiradas las guarnicio
nes a Tisgarin, desde dond© se las envía a 
Uad Lau para embarcar con destino a Ceuta. 

Ya han llegado a aquella plaza ios defen
sores del Hoj , que suman 40 hombres, man-
dadoe por ©1 alférez del Serrallo don Julio 
Mai'aboto. 

i,PerteDec;an a ella los sargentos Antonio 
Moleroy y Manuel González, los cabos Emi 
lio Segai-pe y Felipe Bürillo, y los soldados 
Pedro Plaza, Agustín Kamos, Alejandro oc-
sar, Amador Belino, Ambrosio Arista, n-a-

general, y fuerzas adecuadas hacen acto de ! drós Andújar, Ángel Barrios, Ángel Montes, 
preisenoia en ellus en apoyo d© los que quie. I Antonio Eisquet, Daniel Benavente, Eeda.-i-
ren ma^tenei-re fióles al Majzen. co Blázquez, Hermenegildo Santos, Joaq i''a 

El yontapío de Periodistas 
SAN'.rANDEB, 25.—Según nota facili tada, 

han t e rminado hoy sus trabajos 'os Comités 
de !a Federación do Asociaciones do Prensa. 
Se es tudiaren las diversas enmiendes for
ma 'adas a! proyecto do reglamento de Mon
tepío nacicna?, CÍ ns t i tu ldo por todas !as 
á.sooiacione? de España. 

El c i tado regtamijnto volverá de nuevo 
a 3a Ponencia y después será estudiado de-
ñmitivamente en la próxima asamblea. 

Basta lo apuntado con completa sinceridad 
j'ana que se comprenda la atención con qu© 
el DÍL-í>ctorio sigue estos días el problema 
do Marruecos A la diligencia con quo ha 
e.nviado material y fuerzas en número aún 
mcyor del demandado por el alto comisario. 

Lo más importante y satisfaeíorio ©s que 
el espíritu d© las tropas es ©xoolento y que 
los cuadros de m.a.ndo dau ejemplo de abre-
gación y valor en jornadas tan rudas y far 
tigcsas.» 

4t V :jí 

A las diez salió el marqués de Estalla, 
qu« preguntó si el general Vallespinosa ha-
uui hablado de lo ooun-ido al «Dédalo», y 
al contestársele negativamente, dijo que un 
golpo de mar hab-a hecho perder algunos 
de los aviones que llevaba, d© los cuales 
gólo dos sa habían podido amarrar. E s , prosi
guió qu© hay un fu'e.rte temporal y ©1 mar arras 
tro algunos aviones, y es posible qu© alguno 
se haya perdido. Este temporal debe haber 
impedido también que prosigan las opera" 
clones. 

Daro castigo en Gomara 
TETUAN, 2'5.—Las últimas noticias reci

bidas de la zona oriental no acusan nove
dad. Tasito en el sector del Sebt de Beni 
TJlixech como en Tafersit y !,MidsT la situa
ción ©3 estacionaria, ao observándose altera
ción alguna. Ayer tia.rde se reconoció e l fron
te por la av.''aclón, obser/ando bastante ene
migo on las inm-ediaciones d© Dar Mizzian. 
Hoy fué reconocido de nuevo y bombardeado 
todo eso frente. 

E n la zona cccidentaJ la columna del Lau . 
tras intensa preparación artillera, so lanzó 
al asalí.o, avanzar! do su dorechr, hasta al
canzar lob cnef;LOr..es ¡jue dominan Loma Ar-
wllera, causando al enemigo numerosas ba
jas, que dejó abandonadas en nuestro poder. 

Las columnas se mantuvieron en las po
siciones ocupadas, animadas de alto espí
ritu y gTcn entusiasmo. La columna de 
"Saiion UciVÓ un cc-ivoy a Te-guesut y blocao 
del río aúiiieros S y 4, siendo hostilizado 
£EÍe convoy por el enemigo. 

Be asegura quo en la operación efectuada 
en Beni-Said (Gomara) ha recibido el ene-

Aznar, José Díaz, José Fenoy, Jobé Mont
serrat, José Eojo, Juan Fernández, Juan 
Martin, José Caro, Antonio Iiaeruz, Pedro 
Euiz , M?nuel Muñoz, Manuel Cinta, Ma
nuel Bold'in, Mariano Coros, Pedro Aceitu
no, Bafael de la Torre, Baiinundo iNIartínez, 
Vicente Bisque, Eaíael Prieto, -\ngel Gonzá
lez, Antonio Martínez, Juan ¡Pérez Sánchez, 
José Pérez, Ángel Sán-ohez, Antonio Agus-
t ían , Ángel Torres, Florencio Manzaneda, 
Francisco Alarcón, Francisco Priego y Juan 
Núñez. 

La posición d© Solano fué abastecida por 
el aire, en circunstancias muy difíciles. 

En virtud d© órd©nes del alto comisai'io, 
salió del aeródromo d© Tetuán un aparato, 
llevando como piloto al capitán D'az Andino 
y como olaservador al teniente Medina. A 
poco de emprender el vuelo notaron los 
«viadores que el apa.rato había perdido una 
rueda. No intentai-on tomar tierra, porque 
de hacerlo, hubiera surgido la catástrofe, y 
siguieron volando en dirección a Solano, 
donde descendieron hasta muy pocos metros 
del suelo, dejando los víveres y Iss barras 
de hielo que llevaban. 

Los rebeldes tirotearon el aparato, hacien
do un boquete en el de.pósito de la gaso
lina, de donde salió un chorro, que fué a 
dar en la cara al observador. 

Continuaron el vuelo a.guas abajo del L a u ; 
pero al pasar por encima de los montes que 
habían sido quemados y aún ardían en algu
nos sitios, se incendió el motor. 

Pudieron el piloto y el observador domi
nar el fuego y se.guir llegando hasta la playa, 
donde, al aterrizar y a causa de la ínlta !í 
la rueda, dio el ap-^rato la vuelta de cam
pana. 

El teniente Medina fué extraído de debajo 
del aparato con gra-síes conmociones pulmo
nar y cerebral y "fractura de varias oastillps. 

El capitán Andino tiene contusiones en el 
hombro. 

ConYoycs a Afrau sin noíadad 
J í B L I L L A , 25.—Sin contratiempo alguno 

se han llevado convoyes a Iss posic.-'ones del 
sector de Benítez, Farha y Afrau, regresan
do las fu©rzí!ís que los protegían sin nove-

ll-as de aviacáón, qu© recorrieron toda la zo. 
na rebelde sin resultado. A las dos de la 
tarde, cuando volaban sobre Beni Urriaguel 
los a-paratos d© una escuadrilla, vieron cua
tro jinetes seguidos de una numerosa escolta 
a caballo. 

(LQS aAñadorcs descendieron cuanto les fué 
posibl© y arrojaron gran número d© bombas 
bembraníío la muer te en el grupo. 

Se supone qu© eran allegados d© Abd-el-
Krim, porque el grupo Se dirigía a casa d©l 
cabacállá.. 

• Citados como distinguidos 
MELILLA, 23.—Han merecido ser cita

dos como distinguidos ©n la orden de plaza, 
les soldados voluntarios del regimiento d© 
Melilla, Pedro Nieto Polo, Miguel Flores e 
Ildefonso Torres, que formaban parte de la 
guarnición de Afrau. 

El últ imo de los tres acostumbraba-, cuan
do más intenso era el fuego de los sitiadores, 
a tocar retreta, haciendo con el cornetín mil 
fiorituras, qu© los moi'os, rabiosos, acogían 
con descargas cerradas. 

También ha sido citado el cabo Femando 
Casabsrcs, y para celebrar el comportamien
to de estos valientes y en todo el batallón en 
general se ha dado en el cuartel en que se 
alojan las fuerzas de Melilla, un rancho ex
traordinario a la tropa. 

Banquete a den Alfmdo Coronel 
MEjLILLA, 25 La mehalla d© Tafersit 

ha obsequiado en Zeluán. con un banquete 
al coronel don Alfredo Coronel, con mot 'vo 
del éxito quo ha obtenido la columna que 
8,quél mandabs- en las recientes operaciones 
de Afrau. 

Asistieron los generales Sanjurjo y Fer
nández Pérez-

E n los brindis se d^idicó un recuerdo a 
los quo muri&ron en la expresada acción. 

Log indígenas do la mehalla fueron obse
quiados con una comida moruna. 

Un moíito que qiilere se- español se 
presenta a -ftidaiie 

|MEL1L<LA, 23.—-En el despacho del presi
dente de la Jun t a d© arbitrios s© ha presen, 
tado un morito que, conducido a la presen
cia del general Aldave, dijo que era, d© la 
cabila d© Afrau y que el año 1921, cuando 
el diasEistre, fué recogido por unos soldados 
de Artillería, con los que •ídvió desd© enton
ces, hasta que sus protectores marcharon rs-
p-itliados a Bsiroelona. 

E l morito, cuyo nombre es José López 
Ga-'cía, fué interrogado por el general Alda.-
ve, y como este jefe le preguntas© si era 
moro, respondió: «Lo fui; p&ro ahora soy 
español y quiero estudiar.» 

E l chiquillo ha ingresado ©a un asilo en 
ol que se atenderá a su educación. 

La situación en ia zona francesa 

MELILLA, 23 .—ün indígena Uegado de 
ella ha suministrado noticias de la situación 
en la zona francesa. Dice que Abd-el-Krim 
está combatiendo a los franceses cuya ac
ción política tiene empeño en contrarrestar. 

El cabecilla rebelde t ra ta de difundir por 
los zocos la noticia de que se ha hecho ami
go de España, y de que ha dirigido una no
ta a las autoridades íran'cesas pidiendo el li
bre acceso a Hcsi Guensa, amenazándoles, 
si no le dejaban libre, con qu© ¡a ocuparían 
sus fuerzas. 

Los franceses han constituido una barca 
en Edmelen, en Benibuhaia y reconociendo 
las insuficientes condiciones estratégicas de 
los campamentos de Sarca y iKifal, los han 
abandonado. 

Abd-el-Krim tiene su barca en Aint Sera 
para vigilar los movimientos de las colum-
uas francesas. Estas han mentado un servi
cio desde Taurit a Fez qu© deteniene a 
cuantos viajeros circulan por aquel sector. 

Asamblea de vinicultores 
en VíIIena 

ALICANTE, 25-—En la asamblea de vini
cul tores ce lebrada en Vil lena fueron apro
badas las s iguientes conclusiones: 

P r imera . Que se haga cumpl i r ia legis
lación v igente , que p roh ibe e? uso de al
coholes indus t r ia les en la fabricación de 
licores. 

Segunda, Que se proh iba l a fabricación 
de alcohol indus t r ia l con granos proceden
tes del ex t ran je ro . 

Tercera . Que sean desnatura ' izados los 
alcoholes indus t r ia les de fabricación nacio
nal ; y 

Cuar ta . Que se res tablezcan las esta
ciones enológicas de Jumi l l a y Concentaina, 
necesarias p a r a la ag r i cu l tu ra provincial . 

E í alcalde h a dirigido iih t e l e g r a m a al 
jefe del Gobierno, apoyando es tas conclu
siones. 

Terminada la asamblea, a la que han 
asistido vinicul tores de Alicante , Murcia 
y Valencia, es tando represen tadas 24 Cor
poraciones agrícolas de la provincia, más 
las ent idades vinícolas de Caudetc , Yecta, 
Jumil la y Albacete, se celebró un banque
te , ©n el que hicieron uso de la pa labra di
versos oradores, coincidiendo todo ; en acon
sejar la más es t recha unión de todos Itos 
agrar ios p a r a l a defensa de Ha vin icu l tura , 
amenazada de segura ru ina si continlia to -
lerátidííse l a impor tac ión de alcoholes indus
t r ia les extran.jeros. 

•».» ft i 

El dcctor Sánchez Albornoz 
hijo adoptivo de Avila 

AVILA, 25.^-,Se ha celebrado ©1 homena
je orgajni'zado por los estaidiantes universita
rios en homor de don Claudio Sánchez Albor
noz, oat©drátdco d© la Univeírsidaid Central, 
con motivo de haber sido nombrado por el 
Ayuntamiento hijo adoptivo d© Avila.-

Por la inañaji'a verlfioóso en la Casa Con
sistorial eil acto di© entrega del pergamino 
en qn© consta dicho nombratnltento- Presi
dió el gobernador ciivU, don Emil io Gamir, 
y asistieron las autoridades y representacib-
nes de . corporaciones y entidades. 

E l discurso d© entrega, del peirgamino es
tuvo a tíargo del catedrático. de l Ins t i tu to 
dan .Tose Ba,yo. 

E l alcalde leyó unas bñilantes cuartillas, 
y el homenajeado, eo un notable ditecurso, 
dio las gracias por el honor quo se lé dispen-
sabsj. 

Por la noche se ceOebrará en ©1 Casino 
un banquete, paira el qu© s© han inscrito más 
de 200 pei-sonias. 

El homenajeado es hijo del senador 3oin 
Nicolás Sánchez Albornoz. H a obtenido ,r«-
oientemiont© ©1 premio instituido por él Go. 
biérno en conmemoración del csntonario d© 
Oovadonga. : 

_ _ • « ».. — •.. • 

Regresan las Misiones 
pontificias de socorro 

_ 0 - , . , 

' (De nues t ro servicio esp«sclal) 

ROMA, 23.—Han llegado a Boma los 
miembros dé la Misión pontificji de Crimea. 
Antes de c e r r a r los alimacenewi de socorro 
IOS delegados del Pontífice dis t r ibuyeron 
en t r e los h a b i t a n t e s de aquella comarca 
todo el m a t e r i a l san i ta r io y las subsisten
c ias que conservaban. 

Se espera que en breve han de l legar los 
sacerdotes que componen la Misión ponti-^ 
cia de Moscú.-—^Daffiíia. 

« , ' < « » — ' 

La fiesta agraria del día 8 
ZARAGOZA, 25.—El Obispo d© Tarazona 

ha celebrado' una de<tenidá coulferenoia con el 
presidente de la Federación de Sindicatos 
Agrícolas Católicos para t ra tar d© celebrar 
con la mayor solemnidad la fiesta dsl 8 de 
Eé.ptiembr© acordada por la Confederación Na
cional. 

^ ^ . — — . - . ^ tf » . — . — • 

6oicoechea en Londres 
LONDRES, 25.—Procedente de París , h a 

llegado a esta cap i ta l don Antonio Goicoe-
chea. : 

Hoy ha vis i tado el Centro Espii íol , e in
vi tado por su pres iden te a dar una confe
rencia, el señor Goicoechea íia ofrecido 
dai ía este invierno. 

El Príncipe de Asturias 
visitará Gijón 

o . 

Todos los alcaldes de !a provincia 
se reunirán para rend.rle Lomenaie 

ü . 

Desembarcara en el Mnsel ©1 30 y asist i ré 
ai -siDía ds -áüturtas» 

GIJON, 25.—El alcalde recibió un telegra. 
ma anuuciándcil© ofioialmenta que ©1 Príncipe 
da -Asturias embra,oai-á eJ. día 29 en ej, cru
cero «lieina Viottoria» con dii-eoción a Gijón. 
,Le acompañarán el. conde del Grove y BU 
profesor, señor Loygorri. 

IJn seguida se c&Xebró en, e l Ayuntarm'ento. 
una sesión extraordinaria con asistencia de 
autoridades, entidades oficiales y particulares! 
y otras reptosentaciones para t ra tar del viaj.? 
del Príncipe. • 

El alcalde pi-opuso que g© aunarán todas 
las iniciativas, a fin de que los actos qu© 
han da celebrarse en honor del heredero del 
Trono tengan la debida coordinación y alcan
cen eil mayor esplendor posible. 

Se acordó como primer acto celebrar en la 
F©ria de Muestras el «Día de Asturias» can 
asistencia de todog los alcaldes de la pro
vincia con sus estandartes y bandas de mú
sica, -qu© vendrán a rendir homenaje al Pr in 
cipa. 

Es t e Llegará el mismo d ía 29i, desembar
cando ©1. 80 en el Musal, dond© la Jun t a de 
obras pi-eipara un ©mbad-cadero adornado vis
tosamente. 

E n el salón de la J u n t a s© oedebraiiá 
la presentación d© autoridades y acto seguido 
ea trasladará su alteza ¿1 Ayuntamiento d© 
ésta, dond© se verificará una recepción po
pular. 

Los demás actos que s© preparan ©n ho
nor del augusto huésped se harán púb'icos-
©n fecha oportuna. 

HueTO dispensaJTio 
GIJON, 25.—,S© ha celebrado con toda so

lemnidad la bendición y colocación de la pri
mera piedra d©l edificio de la benéfica ins
titución Paz y Caridad, que se destinará a 
dispensario gratuito. 

Asistieron las autoridades civiles, militares 
y eclesiásticas y numerosos invitados. 

Las obras comenzarán en breve. 

Cincuenta años ds saciPistán 
' GIJON, 25.—^Se celebraron los actos or

ganizados en honor dsl saci'istán de la pa
rroquia de San Pedro, don Julián Alvarez, 
que lleva cincuenta años ejerciendo ©et© car
go, en el que ha sabido oaptai-se las simpa-
ííías de cuantos lo han tratado. 

Después de una misa a toda orquesta so 
cantó solemne Tedeum y ss descubrió una 
lápida en la saorist 'a, celebrándose a conti
nuación tm bainquete populfir ©u los bajos de 
la casa rectoral, figurando en él numerosos 
comensales. 

Ofreció el agasajo el Jfagistral de la Co-
legiata de Coruña y elocuente orador gijo
nes, señor García Rubiera. 

El sacristán festejado recibió muchos te
legramas y cartas d© felicitación. 

Nueso delegado gubernativo . 

GIJON, 25'.—Ha tomado posesión de su 
cargo el nuevo dolegado gubernativo de esta 
partido judicial, ©I comandante del r-egimien-
to d© Tarragona señor Sánchez Paredes. 

Vázquez de Mella 
mejora 

Bl curso de la herida deil señor Vázquez 
de Mella, el cual estrecha a diaíio la ma
no ©n el Eíana-torio dando s© «ncuentra de 
numerosos amigos, presenta siníJOmas que alei-
jan, afortunadanae!n.ta, ©1 temor a complica-
ciónos- H a desaparecido por completo la fie
bre, y-©l ánimo y el cerebro del pacietnt© sa 
mant ienen perfectanaeinit© despejados. 

E l dus t re orador yac© ©n una oama, oon. 
el «uerpo inmcryilizado, salvo los brazos, qu© 
asoman hasta ed codo y sa agitan con una 
holguj-a que permite al eoieirmo fumar- puro 
tras puro y tender su diestra a los visitan-
teiB, Vázquez do MsUa ha sobrellevado la 
amputación d© la piorna oon ejemplar en
tereza, y sa aoomoda tranquilamente, so diría 
qué alegremente, a ia idea d© que tendrá 
qu© e.pred©r a andar d© nueivo. «Primero, así 
lo explica él a sus amigos, oon muletas , y 
después oon una ploma nueicáiiica, que suple 
maraviUosament© en todos los casos la falta 
de la extremidad natural . Sí la noticia de 
la operación no s© hubiera divulgado, difícil-
memt© s© hubiera podido dar cuenta la gen-
t© di3 mi piorna artficial.» 

E l eatado d© lucidez del ínsign/e orador 
le induce a inquirir noticias, que, conoc© por 
la lectura de los periódicos, y a ooinentarlas 
con ©1 tino .patriótico que le caracteriza. 

V^nteíayier 1© fué ietvantado ed apífeíto y se 
le trasladó d© cama. Hoy se repetirá esta 
operación, que, por cierto, es sumamente 
dolorosa para ©I ©nf©rmo. 

Ei domingo sei improvisó un aitar ©n la. 
misma habitación, itazando una misa él cura 
ecónomo de San Lorenzo, don Pablo Hijes. 
E l enfermo recibió también la comunión. 

Al sanatorio 3al doctor ParacJIe Uegan cen
tenares d© cartas y telegramas, qu© formu
lan vo'tos por al pronto nastablecimiatíto ciel 
enfermo. 

L a Colegiata d© Oovadonga, según tel^i^ar 
ma d© su abad, hai impetrado del Altísimo 
la rápida curación del ilustre hijo de Astir 
rias. 

Ay©r necibió Mella,, entn© otras visitas, ¡a 
del subsecretario do la Gobernación, general 
Martínez Anido. 

Eogat^Yas en Tarrasa 
TARRASA, 24.—Los catóUcos de Tarrosa, 

en un solemn©. oficio celebrado en la iglesia 
parroquial, han implorado del Altísimo que 
devuelva la salud al campeón ilustre de las 
fcnadicútanes p«,trías al glorioso tribuno do 
la causa ca,tólioa.—^Bamón Pares, diputa
do provincial; José Palau, José Marcit, Ma
nuel Pascual y Juan Cadafalch, concejales. 

11 Feregrinacioii 
•Naciéiial a Loiirdes 
•• A diario aumenta ©1 entusiasmo dlesport»-
do por esta pere.grin:a,oión, de la qu© forma
rán parte gran número de onfeormos. Pidan 
folleto explicativo y demás detalles al ilus-
tr 's imo monsieñor rector dol Oratorio, Fortu. 
ny , 21 , Madrid (de diez a dos). 

Supresión de la escala de 
tierra de la-Armada 

La «Gc,?eta» de hoy publica un real de
creto en virtud del cual se reorganiza «1 
Cuerpo general do la Armtida- Consta esta 
d.faposioión de siete artículos. 

En el primero se decreta la supresión da 
la es ta la de tierra do aquol Cuerpo, que
dando a extinguir el i>orsonal que la cons
tituyo en la actualidad. 

E l resto del dec-rcto s» refiere a órg«.T!Í-
zación d© una sola , plantilla y a la exíiu-' 
ción de la correaporidienbe a la escala da 
tio.rra suprimida. 
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s aspectos de iáélgica 
Bélg ica so h a l l a i n v a d i d a en es tos mo-

mei i tos po r u n a o la de e x t r a n j e r o s . Al
g u n o s , m u y pocos , l l e g a n del S u r p u r 
r a z o n e s o de e s tud ios o d e negoc ios . Acu
did a l a s e s t ac iones de B r u s e l a s y e n se
g u i d a roconoce ré i s l a p r o c e d e n c i a d© es
t a s b a n d a s de v i a j e r o s ijue recoge u n 
agen te de Cook y q u e J lenan d e s p u é s los 
coches de los h o t e l e s : e n c a i a v a n a ; es 
la g r a n m a r e a d e los s e p t e n t r i o n a l e s . 
Ho landeses , i ng leses , anxer icanog del Nor 
te , los d ichosos p o s e e d o r e s de u n a mone 
da de a l to cambio , h a n o r i e n í a d o de co
m ú n , a c u e r d o l a s c o r r i e n t e s d o m i n a n t e s 
del t i ix ismo h a c i a B é l g i c a y h a c i a B'ran-
cia, en d o n d e les e s p s r a b a n u n a s vaca 
c iones fác i les y f e r r o c a r r i l e s a b u e n 
precio . 

Si a l a l l e g a d a de los v i s i t a n t e s se les 
i n t e r r o g a s e a c e r c a de l a s l a z o n e s q u e 
h a n t en ido p a r a v e n i r •<•}. Bf-'lgica, es po-

' s ible cjue u n b u e n n ú m e r o de ellos r e s 
p o n d i e s e : « ¡Qué p r e g u n t a ! E l c a m b i o , 
señores , el cambio .» E l c a m b i o les h a 
aíra , ído toda^áa m á s que Bélg ica m i e m a . 
E n efecto, yo n o c reo q u e B é l g i c a es té 
c las i f icada e n i a s t r a d i c i o n e s oficiales de l 
•turismo e n t r e los l u g a r e s que d e b a vis i 
t a r u n h o m b r e d u r a n t e s u é p o c a de des
canso . L o s v ia jes p o r Bélgica, n o obseden 
las i m a g i n a c i o n e s , como los del R h i n , 
P a r í s , S u i z a o I t a l i a . ^ l u y a m e n u d o se 
v iene a q u í s enc i l l amen te p o r q u e es tagaü 
dé t r á n s i t o ipa,ra e s o s o t r o s p a í s e s preíe^ 
r idos de los t u r i s t a s . 

P e r o si se r ep i t i e se l a m i s m a p r e g u n t a 
a los v i a j e ro s q u e n o s v i s i t a n c u a n d o se 
d i sponen a a b a n d o n a r Bé lg ica , se adve r -
t í r í an dos c o s a s : e n p r i m e r t é r m i n o , que 
la m a y o r p a r t e h a n es t ado en nues íno 
p a í s m á s t i e m p o del que h a b í a n p rev i s to , 
y después , q u e lo que les h a r e t e n i d o en
t re n o s o t r o s es el e n c a n t o de l a m i s m a 
Bélgica. 

A m b a s a c t i t u d e s se c o m p r e n d e n fácil-
niento. N a d a m á s l eg í t imo q u e el desdén 
de l a l l egada . ¿ P a r a q u é c o n c e d e r a este 
pequei io p a í s , c u y a superficie no exce
de de 30.000 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s , u n a 
l i m o s n a m a y o r de u n d í a o dos de vues
t r a exisltenicia? P u e s qué , c u a n d o sat-
lís de B r u s e l a s , a l a s d o s o t r e í h o r a s de 
expreso, a veces a m e n o s t i e m p o , ¿ n o 
l legáis a l a f ron t e r a , a Holanda, , a Ale
m a n i a , a F r a n c i a , o b i e n a l m a r , a n t e s 
de q u e h a y á i s t en ido t i e m p o de in fo rma
r o s d e vuetetra cor res ipondonc la ¡o cI© 
a g o t a r t o d a l a l ec tu ra del p j n ó d i c o ? 

P e r o , en r e a l i d a d , lofs viaj j . 'Cs q u e a t r a -
viessan Bé lg i ca do e s a s u e r t e son aqi ie-
Ilos q u e n o p u e d e n h a c e r o t r a cosa , p u e s 
t a n p r o n t o como e n t r a n en el p a í s , su. in
d i fe renc ia se t r u e c a e n i n t e r é s y l a frial
dad en e n t u s i a s m o . 

C i e r t o ; l a s distanciáis n u n c a son lar
g a s e n B é l g i c a ; e n el i n t e r i o r de Bélgi
ca, u n t r a y e c t o como ,el de M a d r i d a 
Toledo o Scgovia se eonsidj . -a u n viaje 
i m p o r t a n t e . P e r o si s© p i ensa que n o se 
v ia ja m e d i a h o r a de expreso , c u a l q u i e r a 
que s e a l a d i recc ión , s i n t r o p e z a r con 
u n a ciuidad c a r g a d a de t i i s tor ia , de a r te 
o de i n d u s t r i a ; si se p i e n s a q u e c a m h i a i 
de p r o v i n c i a es a m e n u d o i ) a r a l a v i s t a 
como si se c a m b i a s e de país , Í-Í compren
de l a g r a n a d m i r a c i ó n del e x t r a n j e r o : 
q u e d a es tupefac to a n t e "a diver-í idad que 
p r e s e n t a u n t e r r i t o r i o t a n m i n ú s c u l o . 

Bé lg ica t i e n e n u m e r o s o s a spec tos . S u 
l i tora l n o es m u y l a r g o , p e r o es u n a 
p l a y a con fo r t ab l e sin i n t e r r u p c i ó n ; t a m 
bién l a s c i u d a d e s - b a l n e a r i o s de p r i m a r 
orden , como Os tende o B l a n t h e n e b e r g h e , 
de s e g u n d o o d e t e r c e r o r d e n , como 
Nieupor t , L a P a u n e y o t r o s , f o r m a n , a l 
b o r d e del ve rdoso m a r , u n a z o n a cas i 
i n in t e r i n imp ida de b u r g o s t r a n q u i l o s o 
s u n t u o s o s . 

¿Os c a n s a n l a s p l a y a s y deseá i s piuer-
tos? He a q u í A m h e r e s , el p u e r t o m u n 
d i a l ; Zeeb rugge . p u e r t o ar t i f ic ia l , a 

, qu ien le e s p e r a u n b r i l l a n t e poi^venir ; 
Jos p u e r t o s i n t e r i o r e s de G a n t e y de 
B r u s e l a s . ¿ E s l a a g r i c u l t u r a q u i e n a t r a e 
vues t ro i n t e r é s ? Ved cómo se ex t i ende 
e s t a feraz F l a n d e s , en d o n d e no h a y 
u n pedazo de t e r r e n o s in cul t ivo , o pe
n e t r a d en el p a í s vsralón y t r e p a d p o r 
las co l inas de C o n d r o z y de l a Hesibaye, 
en d o n d e se r e p r o d u c e l a m e j o r r a z a 
de cabaJlos de t i ro . ¿ P r e f e r í s l a i n d u s 
t r i a ? Bé lg i ca e s t á como r o d e a d a de mi -
ñ a s de hu l l a , d e Or ien te a P o n i e n t e , y 
como el c a r b ó n l l a m a a l a s i n d u s t r i a s , 
c u a n d o v a i s a L íe j a , a N a m u r , a Char -
leroy y a M o n s , el h o r i z o n t e se e r i za 
sin i n t e rva lo de c h i m e n e a s , los a l t o s 
h o r n o s d a n su r e s p l a n d o r roj izo y los 
m u r o s enneg rec idos de l a s f á b r i c a s se 
l e v a n t a n én todo el p a i s a j e r o d e a d o s de 
u n h e r v i d e r o de c a s a s . P e r o si es tos es
pec tácu los , de u n r u d o esfuerzo ; s i es
t a s h o g u e r a s do lo ro sa s de l a c iv i l izac ión 
os f a t igan , volved a l a p l e n a n a t u r a l e 
za, s in q u e p a r a eso t e n g á i s q u e a b a n 
d o n a r Bélg ica . L a c a m p i ñ a , en l a f ron
t e r a h o l a n d e s a , es una, v a s t a a r b o l e d a 
s e m b r a d a de d u n a s b l a n c a s y de bos
ques de p inos . Y l a A r d e n a en el S u r 
os r e s e r v a l a f r e s c u r a de los va l les ca
pr ichosos con Jas seve ras resonanc ia i s 
de l a s se lvas i n m o r t a l e s . A m a n t e s de la 
His to r ia , ¿ q u e r é i s c a m p o s de b a t a l l a ? 
tjAy! T e n e m o s d e m a s i a d o s . Waterló^i 
es tá en n u e s t r o t e r r i t o r i o , con J e m a p . 
pea y F l e u r s . Y t a m b i é n Lie ja , y Char . 
leroy, Y p r e s , y el Yser , y L o v a i n a , y 
t an tos o t r o s l u g a r e s ro jos de l a s a n g r o 
de t a n t a s v í c t imas . 

P e r o el g r a n t r i u n f o de Bélg ica sor-
BUS c iudades . A l a s v ic i s i tudes de lo--
im.perios, q u e h a n va l i do a n u e s t r a t ie
r r a el n o m b r e de c a m p o de ba ta l l a de 
E u r o p a , l es deben g r a n d e s d a ñ o s . Cas ; 
todas n u e s t r a s c i u d a d e s fueron res iden 
cia de sobei 'anos o e m p o r i o s comercio 
les. JLa r i q u e z a l l a m a a t o d a s l a s a r t e s 
Diez siglos de ag i t a c ión , pe ro tanibíé j , 
de in ic ia t iva y de tenac idad^ h a n ja lo , 
nado este h u m i l d e r i ncón del m u n d o do 
c iudades o p u l e n t a s , en l a s que se levan
tan l a s ca t ed ra l e s , los c a m p a n a r i o s , lo-s 
palacios y los a y i i n t a m i e n t o s , en U , T 
folscción cas i sin, rival, B m s a l a s . y^•'. 
beres. Gan te , Iji-iijas, T o u r n n i , Liejn, 
cada u n a t i ene su t e m p e r a m e n t o , su en
canto, po rque t o d a s e s t a s v ie jas c i u d a 
des h a n sab ido c o n s e r v a r su n l m a . 

Y he a q u í p o r q u é el e x t r a n j e r o per-
manecei en Bélg ica m á s t i e m p o del que 
h a b í a ca l cu l ado al r e d a c t a r su i t ine
ra r io . 

I 

Gloianai HOYOIS, ' 
Bruselas, agosto, 1924 

Importantes mítines de 
Unión Patriótica 

' Ô 

En Ledestna, Cieza y Plaseocia se 
coog^regan numerosos vecinos ce 
ios pueblos de !a provincia 

{.'oastltucfón ¡le Jisutas eu I rún y Sequeros 

SALAMANCA, 20.—Los comisionados sal-
mantillos que marcharon a Ledesma para 
asistir ai mitin da Unión Patriótica íueíon 
recibidos por las autoridades muy cariñosa
mente. 

-tln el teatro Palma, absolutamente Heno. 
celebróse el acto. Distinguidas damas ocu
paron ias localidades pxalerentes. Antes ce 
comenzar el mit in la banda muncipai inter
pretó varias composiciones. 

Concurrieron al acto representaciones de 
oa-si todos los pueblos de la provincia, que 
fueron recibidos por el alcalde. 

flizo la presentación de los oradores el 
doctor MagaÜanes, explicando su interven
ción en el acto y agradeciendo la elección 
de que ha sido objeto Ledesma para cele
brar este primer ac:to de propaganda. 

A continuación hablaron el diputado pro
vincial señor León Muñiz, el inspector de 
Primera enseñanza, peñor Escudero, y < 1 vi-
cepres.identa de la Comisión provincial, se
ñor A3-enilias, que examinaron la labor rea
lizada por el Directorjo y la misión que com-
\,eíe a la Unión Patriótica. 

El delegado gubeínat i io 
Al levantarse a hablar el señor Bey Joly, 

delegado gubernativo, fué acogido con una 
gran ovación. Agiadece la asistencia a los 
presentes, que contribuyen al buen éxito del 
mit in . Dice (jue no había pensado interve
nir en la Unión Patriótica, puesto que ya 
no necesita la asistencia de los Poderes pú
blicos. 

Eesmaeín del presidente 
fie la Dlpaíaoión 

Cerró el acto el presidoute de iíi. Diputa
ción, don Andrés García Tejado, que presi
do el Comité de Unión Patriótica, 

j Hizo el resumen de los discursos, pronun-
¡ ciando uno muy brillante. La fecha del 13 
I de sepiiembre—dijo—divide nuesti-a Historia 
en «ios períodos, ante-s y después de aquélla. 

I Iliíco historia de cómo se encargó el Direc
torio del Poder, requiriendo a los hombres 
de buena voluntad para que intervengan en 
la administración pública. 

Censura a los alai-mistas, y afirma que la 
Unión Patriótica es necesaria, a fin de que, 
una vez arraigada luertemente, se pueda 
conducir a España por un camino de paz y 
de ventura. Al llamamiento del Directorio 
—-añade—^no acudioroa cuantos debían; unos 
por eobarfía y otros por creer que el viejo 
rcgimeii volverá. Cuando gobierne la Unión 
Patriótica las leyes serán cumplidas, la jus
ticia será honesta y barata y los tributos 
quedarán reducidos a lo absolutamente indis
pensable. 

Termiina dirigiéndose a los indecisos, ro
gándoles que s© inscriban en la Unión Pa
triótica para luchar todos unidos por el bien 
del país. Igual llamamiento hace a los in
telectuales, y dice que los elementos de esta 
clase que se colocan frente al sentir popular 
faltan a su deber. 

Todos los oradores fueron muy ovaciona
dos y aplaudidos. 

Después del mit in se les obsequió con un 
«lunch» en el Casino, asistiiendo también 
los representantes de los pueblos de la pro
vincia. 

E N CIEZA 
MUEOIA, 2-/.—Con extraordinario entu

siasmo se ha celebrado en Cieza un impor
tante mitin de propaganda de la Unión ^Pla-
triótica. Hicieron uso do la palabra el go
bernador «ivil de Murcia, señor Bailarín; el 
general Valcárcd y otros elocuentes orado
res, que íueron aplaudidos con gnan cariño. 

Al acto asistió un niimerosasimo público, 
del que .formaba parte buen número de per
sonas llegadas de los pueblos vecinos, y los 
Exploradoros de Cieza. 

E N GAGERES ' 
CACERBS, 25..—En Plasencia hubo ayer 

un acto da Unión Patriótica, que superó eu 
importancia a cuantos actos ¿o carácter po
lítico se han celebrado allí otras veces. 

Para asitir a él marcharon a Plasencia el 
gobernador ci^il y el presidente de la Di
putación da Cáceres, que fueron cariñosa
mente recibidos por el vecindario eu masa. 

En la Casa-Ayuntamiento se celebró una 
recepción popular, durante la cual desfilaron 
por dolante del gobornudor, coronel García 
Crespo, muchaí; Comisiones y Beprosenta-
ciones de los Comités locales de la Unión 
Patriótica y de los Municipios de loa cua
renta y tantos pueblos quei componen el 
distrito electoral Plaíveneia-Jarandiila. 

E n el teatro r,e celebró a continuación un 
mit in, en ©1 que hicieron uso de la palabra 
el psesidente de la Diputación, señor López 
Montenegro, y ©1 gob&mador, que '^ueron 
ova-oionados en distintas ocaoiones. 

Por riitimo, hubo un banquete, al que con
currieren más de 200 comensales. 

R E U N I Ó N D E FUERZAS ¥ Í ¥ A S 
E N SBQÜEBOS 

SALAVANCA, 25.—Con objeto de cons
t i tuir en Sequeros un Comité de Unión Pa
triótica, el alcalde, siguiendo la iniciativa 
del delegado gubernativo, capitán de Inge
nieros don Salvador Daguerre, convocó a las 
fuerzas vivas de la localidad para celebrar 
hoy una reunión en el Ayuntamiento. 

Asistieron representaciones tan nutr idas, 
que el salón resultó insuficiente para con
tener a la coneurrencie. 

Rl delegado gubernativo expuso el objeto 
de la reunión, y soguidamenta dióse lectura 
3e la circular enviada por el gobernador de 
la provincda, dando instrucciones para la íor. 
mación de la Unión Patriótica. 

Los reunidos dieron un amplio voto de 
confianza al delegado gubernativo para que 
procediese el nombramiento del Comité y 
para que prepare los actos de propaganda 
que estime oportuno. Por ello el señor 
Daguerre dio las gracias, y terminó el acto 
en medio del mayor entusiasmo. 

UNION P l T P J O T Í C l E N I R Ü N 
SX«LN R B E I A S T I A N , 25.—En Irún se ha 

celebrado una Asamblea para constituir la 
üuióu Patriót¿-a. Presidió el delegado gub&r. 
nativo, comandante Saldaña. Hicieron uso d* 
la palabra varios oradores, que fueron ap'au-
•L'dos con entusiasmo. 

El Comité local lo preside el señor A D -
diío, médico. 

í̂ c acordó enviar teleg!-ara¡as de adhe.';: -̂i 
a la política del Directorio y a los generales 
Pri-no de Rirora y Martínez Anide. 

XVil Certamen Perlodísíico 

Cuentos de la vida! 
española 

o 

Aventuras de mi pipa 

Todo el mundo ruede teíier una p ipa ; 
pero la mayor parto de la veces la historia 
de esa pipa no valdrá la. pona de ser con
tada. E n oamb'o, pocos t ieaen, como yo, una 
pipa histórica. Vieja, quemada y mugrien
ta .como es, no la cambiaría j 'o por una fla
mante , con eetuohei y todo. H e aquí algu
nas de les aventuras de mi' pipa. 

I 

La primera vea que la vi yacía en el pa
vimento mal empedrado y fangoso de una 
caitejuela- Bsts.ba yo ^n QuintacapeUa dán
dome baños do ceeo-gía y sobriedad. Para 
ello acudo siempre a la estepa castellana, y 
en ella teaigo particular afición a Burgos, 
el que gusrda loa restos de Rodrigo de "Vi
var. Salí por 'la tarde do Burgos, al lento 
paiso d e un manso caballito; vaguó por los 
soleados caminos al azar y caí en Quinta^-
napalla a l anochecer. 

E n la callejuela dondie vi yaciendo la pipa 
m© detuve iln instante, recogido en el hon
do silencio que me envolvía. De una pla
zuela Uegaba rumor de las canciones ¿el 
corro: 

Tengo un mandilín bordado 
con flores de pr imavera; 
el galán qu© me lo ha dado 
bien sabe que soy soltera. 

Ese mandil ín 
que m e diste ayer, 
ya lo recosí, 
ya lo remendé. 

Dejé caer la OE.beza sobre el pecho para 
recogermo en la poesti, dt 1 momento. Mi 
vista dio en las piedras de la callo y des
cubrió la abandonada pipa. L a recogí, la, exs/-
miné, y estaba tan sucia y era tan vietja, 
que la dejé otra vez en el suelo. 

I I 

Al Ueigar a la plazuela fui testigo de una 
extraña osoetia. Un viejo, vestido hum.lde-
metate., estaba sentado a la puerta d© su 
casa, rodeado de un corro de niños. E l vie
jo estp.ba casi llorando y decía: 

—(iNo la habéis visto, hijos míos? 
- - N o , no—i.-epotían los niños. 
E l viejo movía -a cabeza tr is temente. 
Interrogué a uno de los muchachos: 
—¿Quién í s es© anciano? 
—E s el Tararí. 
—¿Y qué le pasa? 
—^Ha peidido =u pipa. 
Recordé immediatamente Ifi vieja -7 asqup. 

rosa pipa q u e dejé atrás en la callejuela, y 
volví .a bugícarla. Me preso.nté con ella ante 
el ví^ejo, qiue se abalanzó a cogerla. 

—Gracias,, gracias—murnnire.ba. 
—Quisiera que u3te.d me dijese, si no le 

molesta el (decirlo, por qué t iene usted tan
to apego a una pipa qu'6 me pa.roco horri
ble. 

Y el viejo Tararí m e contó entonces la 
historia de su pipa. 

I I I 
—Esta pipa, señor, era de mi padre y 

él ^a tenía on mucha estima- Mi padre la 
había heredado de mi abuelo y mi abuelo, 
que fué un guerrillero íamosísimo por su 
bravura, conquistó esta pipa en buena lid. 
Verá usted cómo fué. 

Habían óni-rado los franceses en España, 
y mi abuelo se aiíistó en seguida entre los 
patriotas. En cierta acción eia que ios guo-
rrilloros zurraron do lo lindo a una patrulla 

.íraacesa., mi abuelo vio a un gigantesco sol
dado francés que huía a todo correr. Se 
lanzó en su seguimiento y trabaron pitiuto 
una lucha íeroz, cuerpo a ouerpo. Mi abcíilo 
era im castellano fino y tesisteate como i.n 
acero. El francés tenia imag fuerzas enor
mes, y la lucha debió de eer espantosa. Por 
fin mi abuelo consiguió herir al sollado 
enemigo, haciéndole caer a-j suelo nloribun 
do. E l soldado expiró al poco rato y n a 
abuelo registró sus ropas, por si ua eüanb 
hallaba algún papel quo pudiese ser im
portante. No haUó más que una tosca ¡apa 
La guerra ejs la guerra, y mi abuelo guardó 
la pipa en l a faja para, al fumar, lucir al 
misma tíemipo aquel trofeo ganado al • ni'-
migo-

.Scababa <de guardar la pipa cuan-io tioíi 
soldado? franceses se echaron sobre .̂ i ly. s, 
distraído, n o los vio acercarse. Be trabó de 
nuevo una lucha teiTibla, y cuando mi abue
lo habla ya tumbado a unq de sus enemi
gos, otro logró sujetarle los brazos por de-
tráis. E l tercero, con frialdad horrible, apun 
có con un espadón al vienti© de mi abuelo 
y se tiró a fondo con todas sus fuerzas, l^a 
espada tropezó en un cuerpo duro y saltó 
en dCfi pedazos. L a punta se habíai metido 
en el receptáculo de la pipa. Aquel meispe-
rado suceso puso un momento de couíusiérv 
en Ibs dos frarioeses y mi abuelo atipo t r ro -
vooharlo, li^grando desbac-erse de uno de 
feus enemigog y hacer prisionero ai -.tro. 
Es ta fué la hazaña de mi abuelo y eáta pi
pa, señor, la quo él conquistó y la que lo 
salvó la vida. H a pasado de padres a uiios 
como ol más pneciado tesoro de la íart i-
lia. Yo no tengo a quién dejársela, y cuan

do yo muera la t irarán—terminó con tris
teza. 

—Déjemela usted a mí—respondí al buen 
viejo. 

Me miró fijamente y leyó en mis ojo.i 
que no me burlaba d s él. Mei estrechó la 
mano con fuerza y me prometió dejarme 
su tesoro. 

IV 
Ya comprenderán ustedes que cumplió su 

palabra. Un día, dos años "después, "ntró 
en mi casa un liombre que <iJjo ss r de Quin-
tanapalla y dejó a mi nombre un paque-
tito- Contenía la vieja pipa que conq.ústó 
en la guen-a el abuelo del tío Tararí. 

Nicolás GONZÁLEZ BUIZ 

El Rey llega mañana 
a presidir un Consejo 

o 

Nuevas disposiciones sobre el juego 
o 

Coa las 000.000 pese tas ahor radas por 
la aimnisíía se M.ejóraráa los peuai-es 

En la Presidencia del Directorio facilita
ron ayer tarde las siguientes notas ofi-oiosas: 

«¥iaje del Rey.—bu majestad el Rey, .se
gún tenía acordado,' pasará en M.adrid t íes 
días paa-a presidir un Consejo de Directorio . . . . 
y ser puesto al corriente por éste de todos '| l a mayor competenoia da los _ funcionarios 
los asuntos, aunque diariamente daspaoha \ llamados a rogir la vida municipai, ya que 
la estafeta y celebra conferencia telegráfica ella ea la máxima garantía da los intereses 

DOS DECRETOS MUNICIPALES 
QLJ ' 

Creación del Cuerpo de Secretarios y reglamentación de servicios 
[ü'3 

E n la Presidencia del Directorio faoiüta-
ron ayer los siguientes decre tos ; 

«EXPOSICIÓN 
Señor: Uno de tas más delicados proble

mas municipales es el relativo a los em-
pieíados. El Poder púbhco, inspirándose en 
conveniencias de los Ayuntamientos y, de los 
ciudadanos!, dtebe velar, si, por el respeto 
a la autonomía, .pero tambdén y a ¿a par por 

y teletónica con el presidente. Después, 
probablemente, irá a Vitoria, acompañán
dole en este viaje e l jefe del Gobierno.» ' 

«El juego. — til Directorio resolvió ayer, 
con carácter general, la aplicación de un cri
terio restrictivo respecto a los recreos qua 
la ley prohibe, dando un brevísimo plazo 
para qua todos los círculos donde en medí" 
da mayor o menor venían tolerándose, pue
dan arreglar su vida a la nueva situación 
económica.» 

«La amnistía.—Como en hojillas clandes
t inas y anónimas que se oiroulan dirigidas 
a los trabajadores se afirma que la amnistía 
oon<>edida por el Riey en 4 de julio úl t imo 
ha sido una farsa que no ha beneficiado más 
que a un corto número de militares, procede 
hacer constar contra esta aseveración falsa, 
que a estas horas han sido libertados más 
de dos mil recluidos, qu© ss t ramitan aún 
otros tantos expedientes, y qué por el ar
tículo referente al indulto se benefician con 
rebaja de pena todos los demás condenados, 
salvo los exceptuados en corto número. 

Tanto es así, que del capítulo presupues
to para alimentación de los penados sobra
rán unas GOO.OOO pesetas, que por acuerdo 
de ayer del Directorio se transferirán a otro 
para aplicar la cantidad a construcción, re
paración y mejora de los penales. 

De parecida exiactitud son las demás afir
maciones de la misma hoja y de otras que 
circulan estos días con profusión, lo que ha 
determinado la detención y procesamiento 
de varias personas y el fallo en Consejo de 
Guerra de un caso «in fraganti» que por 
f-us cineanstancias ha merecido del Tribu
nal la más dura condena.» 

E l presidente mejora 
E l marqués de EsteMa se encuentra me

jor da su dolencia. 
E n el minister io de la Guerra han despa

chado ron él los subsecretarios de Goberna
ción, Fomento, Ma-Jna y ilacÍ3.iJa,, y lo vi
sitaron el general Bai icra . que conferenció 
con él en presene/a del suijóocretario de la 
Gobernación, el general Cai-aaza, el señor 
Urqu''á y el coronel La Torre. 

Al llegar el mar.iués do EeteUa por la 
tarde a la ¡Presidencia se refirió a las notas 
dadas a la Prensa, y dijo que le imp'..,rtaba 
hacer constar que el viaje del Rey a Madrid 
sólo obedece al propósito de que presida un 
Consejo del Directorio, como se acordó el 
viernes. 

—Su majestad—prosiguió^—pasará el día de 
hoy y el de mañana en Bilbao y llegará aquí 
el miércoles. 

Añadió quo la nota sobre Marruecos refleja 
exactamente la realidad de lo que ocurre en 
las zonas sublevadas. 

E'inalmente, aludió a castigos impuestos a 
propagadores de hojas clandestinas. 

Consejo del Directorio 
A las diez menos veinte terminó al Con

sejo del Directorio. 
El genenal Vallespinosa dijo que se había 

prolongado tanto para esperar noticias de 
Marruecos, y que hab'a asistido el subsecre
tario de Guerra para despachar algunos asun
tos. 

Añadió que la comunicación con África 
ofrece enormes dificultades, a causa del gran 
temporal que reina eu aquellas costa«. Por 
eso las noticias son pocas; pero las que hay 
no alteran la impresión reflejada en la nota 
oficiosa de la tarde. 

Las mismas dificultades que encuentra el 
alto comisario para comunicar con nosotros 
hallan pana hacerlo con él los jefes 
fuerzas que están operando. 

couñados a los Ayuntamientos. 
Eete reglamento desenvuelvie extensamen

te los principie» que, respondiendo al expre
sado criterio, sanciona ¿1 estattito mimici-
pal. Anl© todo, organiza el Cuerpo dei Seore-
üa,rio.J, como coieictividad da individuos a 
quienes el Estado ha coníerido un título de 
aptitud, y en el eend de la ouajl han d© 
buscar las Corporaciones munioipaleb su pri-
mer servidor. Ea autonomía municipal queda 
respetada, porque en. eee Cuerpo nq habrá 
escalafón y ias secretarías s© proveerán 
siempre por concurso, mediante libre o con
dicionada elección encomendada a los pro
pios Ayuntamientos. 

Al precisar quiénes constituirá.n el expre
sado Cuerpo, el Gobierno ha creída equita
tivo aplicar un criterio benigno, abriendo 
sug puertas a los muchos secretarios que 
antes o después del estatuto habían perdido 
pu cargo activo. Con ello, sin embargo, no 
estorba eil derecho oxpectan'te de los oposi
tores qu© concurran a ios primeros exáme
nes ya convocados, porque a ellos han de 
reservarse, con exclusión de otros ex secre
tarios, las vacantes que existan ai finalizar 
¡os ejercicios. Igualmente estima de justi
cia el Gobierno mejorar las condiciones eco
nómicas en que deisem,peñan su función ios 
secretarios, y al afecto les concede el dere
cho de jubilación y el do pereibu- quinque
nios, aumentando además e l . sueldo en los 
grados más bajos da la ©scaJa qi.e lioj re
gla. 

Con relación al Cuerpo de interventores, 
desenvuelve ©1 Gobierno igual espíritu, juz
gando debido un aumento general de los emo
lumentos que hoy disfrutan por ser éstos 
muy reducidog y pegir desde hace ya muchos 
años. 

y , por último, con natación a los restan
tes empleados municipalies, e i r e á m e n l o 
establece reglas complementarias del estatu
to, encaminadas ante todo, a garantizar su 
suficiencia, por lo que preceptúa la oposi
ción o el concurso en muchos casaos, y a 
prestarlos garantías .do permanencia, reco-
nociéndolog además cieKos derechoá mínimos 
en materia de licencias, etcétera. 

Las reglas relativas a faltas y sanciones do 
los ompicadc« municipaileri son uniformes, y 
Kubstanoialmeate ge proponen evitar la arbi
trariedad inspirada en, móviles partidistas. 
E n cuanto a Iqs derechos pasivos, el pegla-
rafiüto, satisfaciendo un anhelo unánime de 
estas clascsi, ordena que en plazo de un año, 
quede organizado eil Montepío general de 

procesal sirvan p a r a acSarar las correspon
dientes reglas del e s ta tu to . Asi, pues, el 
p resen te reg lamento reguíla el procedimien
to adminis t ra t ivo, el económico, ef conten-
cioso-administrat ivo y ol! judicial , con rela
ción ,a todos los acuerdos municipales. 

Jjs, desenvolvimiento de les priucii>ios bá-
sici.s Sancionados por el e s t a tu to en estos 
respectos conduce forzosamente a deternsi-
nadas innovaciones de índole procesal, que 
son secuela obMg-ada de l a autonomía mu
nicipai . Ta l sucede con las cuestiones de 
competencia, que en lo sucesivo podrán ser 
promovidas por los alcaldes, bien que con 
requisi tos previos y sancione.? poster iores 
pa ra los casos de posihft temer idad , enccu 
minados a ev i ta r que a rma jur ídica t an 
t rescendenta l como ésta pueda . e r bas tar 
deada en su ejercicio. 

Otro t an to cabe decir de la reforma re
la t iva a la presentación de los recursos 
con t ra .acuerdos municipales , que, en ¡o su
cesivo, podrán ser in terpues tos no sélo en 
la Sec re ta r í a del Ayuntamien to respec t i 
vo, sino también en :os TribunaTej u ofici
nas del Estado llamados a resolverlos, an te 
cualquier no tar io públ ico de ¡,a provincia 
y, con c ie r t a s condiciones, an t e e l jefe de 
la Comandancia de l a Guardia civilU Se 
ha procurado dar ga ran t í a s máximas al 
ciudadano en todo caso p a r a ev i ta r los fal
sos ex:travíos y vena^ss desapariciones de 
recl.smaciones y recursos. 

E ! reg lamentó procura asegurar con es
pecial cuidado di respe to a la acción públ i 
ca y ¡a g ra tu id¿d del procedimiento, que 
6on normas carac te r í s t icas del es ta tu to , y, 
de acuerdo cbn éste, logra s impaí icar 
los t r á m i t e s todos, pero muy s ingula rmente 
en el procedimiento contencioso-administr.a-
tivo, a cuyo fin p e r m i t e que Cos Tr ibunales 
provinciales se dividan en secciones, com
puestas t an sóTo de tres individuos; concede 
a los vocales tu rno en Jas ponencias; r e 
duce (f plazo p a r a r ecu r r i r cont ra los 
acuerdos municipales, de t r e s meses, a uno; 
supr ime el t r á m i t e de vista en los plei tos 
de c u a n t í a exigua y en tos del -"ersonal, e 
igua lmente el de consignar en í a demanda 
las alegaciones del ar t ículo 42 de la ley de 
ló Contencioso, y eC de t r ansc r ib i r en la 
sentencia las disposiciones legales c i tadas 
por las pa r t e s : au tor iza a los Tr ibunales 
para fallar reproduciendo In tegra o subs-
t anc ia lmen te la resnlución impugnada, y a 
los secretar ios de Ayuntamien to p a r a per 
sonarse en autos como coadyuvantes, en 
nombre de la Corporación; consiente al fis
cal el a l lanamiento a la dem,anda. bajo su 
personal responsabilidad, etcétei 'c , e tcé tera . 

Innovación in te resante en m a t e r i a electo
ra l es aquella por v i r t u d de la cuaJl cuan
do la Sala de lo Civil de u n a Audiencia 
t e r r i to r ia l lo es t ime pe r t i nen te , podrán ser 
castiagdos con la incapacidad d u r a n t e cier
to número de años el o 'os candida tos a 
quienes quepa impu ta r la compra de votos, 
susti tuyéndose con esta sanción la análog'a 
que podía imponerse a los mismos a is l r i tos , 
no s iempre justa, y desde luego inadmisi
ble en elecciones munic ipa iea 

M re.gular e l procedimiento cconómíco-

adminis 

Se le preguntó si el general Barrera, que, j los garantiza su independencia e inamovi-
acompafiado del gobernador civil áe Bada- j lidad con reglas que en cierto modo consti-
joz, señor Van Ba.umborghem. había llegad" 
a la PrPsid.8noia. saldr'n hoy p"ra Borceloua,; 
a lo que contestó que fijamente no lo sab"'a 
pero que le parecí i que ese era. su propósito. ¡ en lo í¡v-crr 

—No esper&rá ai Rey—insistió un perio
dista. 

•—No o-eo—re^nondló—. Ya saben ustedes 
que 6u mfijcfitad llegará pajsado mañana. 

LEA FSTKD LOS YÍEIíXES | 

Bibliografía "Voluntad" 

T a pluma fuente «•MONTBLANC», 
reconocida de fama mundial , será 
rova'.ada por los pap6le.s r'e fumar 
«NIEOLA» y cCLASICO» o su.s 
crnsnraidores, a cambio de 200 

tapas de hbritos o estuches de 
«NIKOLA» o 350 de estuches do 

«CLASICO» 

empleados munic ipaks , en el cual debei-án | adminis t ra t ivo, el' r eg lamento se inspira en 
;„_.„_„„.. _-.' 1— i.'.._.;_„- 1^- - j gj rg.2-;gntemcnte dictado p a r a la Hacienda 

púbMea, y al efecto establece la devolución 
de oficio de los ingresos indebidos, apa r t e 
otros preceptos de impor tanc ia que no son 
de este momento. E n t r e ellos destcca et re
la t ivo a las reclamf'oiones colectivas, que 
s iempre serán l íc i tas y legales cuando se 
promuevan contra exacciones municipales , 
por cua'iquier motivo: con es ta decilaración 
queda r ean imado el correspondiente ar t ícu
lo del es ta tu to , qr̂ -» responde a inexcusa
bles anhelos de c iudadanía y es por ello 
fuüdamontal . 

Por ú ' t imo , al desenvolver las regCias del 
e s t a tu to re la t ivas al procesam.iento de al
caldes, t en ien tes de alcalde y conceja''ies y 
exoneración de los pr imereo el reg lamento 
pif?uí> 'as l íncss básicas t razadas en aquel 
Cuerpo íe^'ru. procurando adoptar las máxi 
mas .Q-Pr-'̂ ntias pa ra que nunca la in terven
ción judicial pueda ser provocada arbi t rs . r ia . 
mente , .con el fin d» aparti^r de las Cor
poraciones municipfr.'eíí a los legí t imos re-
prc'- 'entrntcs de ' pueblo. 

Tí'.'tes .son. «eñor, las notas esenciales de1 
reg'lamento de «procedimiento manicipaT» 
que el pres idente nne suscr ibe t i ene el ho
nor de pometor a "a ppTobación de vues t ra 
maips+ac' 

Mfdrio. ?? de affí-sto de 1924.—-Señor: A 
''os rea 'es nies de vuestr.a majestrid, ISÍíg'Ucl 
P r imo de Kívera y Orbaneja.» 

ingresar así los técnicos coma los 
trativos y los subaltemCB. 

E l reglamento armoniza la libertad muni
cipal con la preferencia otorgada por las. leyes 
sustantivas a I03 licenciados del Ejército, en 
ciertos casos, y al efecto contiene intere
santes innovaciones que sin detr imento de 
aquel principio fa\'0w;cBrán log servicios y 
beneficiarán a los acogidos al ramo d»̂  Gue
rra. 

Y, finalmente, da solución radical al pro
blema de los íacultaíivos t i tulares, disolvien
do las juntas de gobierno y patronato que 
entre las mismas clases por ella representa
das habíain suscitado tantas repulsas, auto
rizando la constitución d e asociaciones de 
titulares para la mejora material y moral de 
gus afiliados, y deposit.anrlo esta alta misión, 
entretanto, en los colegios oSciales de la 
respectiva provincia. Por otro lado, eleva 
Isis dotaciones mínimas de que actualmente 
disfrutan los médicos y veterinarios ti tulares, 

las I les coneede el derectio a ingresar en ol Mon
tepío Nacional, así como a los fa.rmacéuticos, 

tuyen un privilegio, y exige el respsto a 
los actuales partido^ y rla.-íifieaciones, así 
como a los cont'^atos Tigentss, de sue.rte oue 

:-0 -^ n.ioibles las modifi-
V oo.ciones arbitrarias que, peso a 

moo. de patronato, vejiiau siendo fáoi'cs en el 
réírimen anterior. 

Muchos otros sQn .los estibemos abordados 
por osíe reglamento, pero los má'í susfantivos 
quedan va esliozados, v su rápida enuncia
ción' ba.slará para dar idea del espíritu auto
nomista y del ánimo amplio y generoso con
que lo ha elaborado el Gobierno, ©n cuyo 
nombre el presidente que .ítuscribo ticmp 
el honor de someterlo a la sanción de vuestra 
maiestad-

Madrid 22 de agosto de 1924.—Señor: A 
a los reale.s pies de vuesra majestad, Mi(fvíl 
Primo de Rivera y Orhaneja.-» 

«EXPOSICI9N 

Señor: La impor tanc ia que e¡i la vida 
munic ipa l t i ene todo lo re la t ivo a las recla
maciones y recursos de cua 'qu le r g'énero, 
ya que ellos const i tuyen los medios de de
fensa concedidos a ios .ciudadanos con t ra 
tas posibles a rb i t ra r iedades de los Ayunta
mientos, aconseja encuadra r en un solo re
g lamento c u a n t a s disposiciones de ca rác te r I 

I17 ' 

\l''\hA. m, MAI)RII> 

desdo Í8 pesetas al año. l ibre de impuestos 

CHAMPAGNE 
T E ü Y H 

P O N S A R D I .^ 

R E : t fV13 
Fiel a sa íra-Sh'ión se-,íiiür, esta casa sirve 
bieiü¡ire lo.s dtjiciosos VI.KJS de sus aCajua« 

des viísKÜos de lia Ch.'impagDe 

líenics recibido el programa del C.artamcii 
pericdístico que para Ke'minari.=.tas de toda 
E.spia.ña viene organizando aniialm.'ut^^ la 
ic^tínMióu «Ora ct Lobera» dpsde I'OOS-

Como rlü c<7stumbre, el plazo para pre
sentar trabajos termina el 1 de octubre pró-
jdmo, y €i] fallo so publicará en los tradi
cionales Juegos. Florales de la Prensa Ca
tólica., quo so cele'bran on el Seminario His
palense. 

Un ejemplar del programa será enviado 
gratis et franco a todo el que lo pida al 
diiwotor d.i «Ora ©t Labora», Aparcado, 84, 
Sevilla. 

Cogida de Belmente 
en Zumaya 

~——o ' ' -
ZUMAYA. 25..—^Con animación ext raordi 

nar ia se celebró ei anunciado febtival. JJOS 
t renes llegaron atestado.? d e fort!.stero,s de 
todos los pueb'os de -a provincia. 7'a.iTibién 
llegaron numerosos ver.sneantes de San Se
bast ián en automóviles. Muchos de éstos 
aparecían adornados con vistosos mantone.s | 
do ikanila, 

Lii Banda Municipr.i'i d ir igida por el 
m^aestro Lassalle, fué a "a plaza a los acor
des de un pasodoble, se.síuida de la mul
t i tud . 

Comenz» la fiesta con la otertur. ' i de «Poe
to y a'deano». a la que siguió un ba tur r i l lo 
visco, y, fina.tocnte, el «Áurreslía». 

Despué.? se celebró la corr ida. C a r i d a d e s 
c t i i v o serero , aunque a\go desafortunado. 
Márquez hizo una faena r e ^ ' - a r . Alg-a-
fceño estuvo superior, obtcnienao la o r e 
ja de su enemigo. Cañero estuvo bien re,io-
neando y matando luego con el >stoque. 

Lehnonte , después de un recor te a -su es-
cilQ. y xr?s una faena v,".iiente, fué cogido 
por el toro, que le produjo una her ida en 
el escroto, de s ie te cen t íme t ros de ex ten
sión; pronóstico le'/e. 

Fué llevad.) al hotel , dcnde, después de 
sor curado do p r i m e r a intención, .ecibió la 
visi ta de numerosos amigos y aficionados, 
con les que habló rinimadaroente. 

Les r e t r a to s de Be lmonte hechos por Zu-
ioaga correspondieron en la r ifa que se ve
rificó hoy a ía fami l ia Bayo, d e ¿ i l b " " -
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Nuevos gobernadores P I T O N E S Y B A J O N A Z O S 
civiles ¡ • E £ 3 — — — . o I I/A ETERNA C i N C I O H 

Su majcatad ha firmado k»s bigcáení^s decretos: | Muchas arrobas, mucha edad, muoha le-
GOBfiaNACIÓN. — Ampliando el reglameniu d e ' ña en la cabeza; todo un saldo de toraoos 

«Prooedimieaito municipal». ¡desechados.. . ¡por grandes! en la selección 
ídem el reglamento de secretaxios de Ayunta- constante de loo toreros influyem'tisis; gana-

miaato, iniéríaatores de l'ondos y empleados mum-' do que a en dureza tradicional une la le-
aí-íA^. ^ yenda semitrágica de lo, divisa de Pallia... 

Concediendo la giaa cruz do Beneficencia a don ' Eso , eso es lo que se ©cha a los toreros nio-
Joeé López de la Manzanesá,. '.destos para quitadles la cabeza. 

ídem ídem coa distintivo blanco a don Joeé Mon- I Y no es lo peor que eeo ocurriera el do-
cada Moreno. 'mingo, es que eso ocurrió siempre, y es de 

Nombrando gobernador CÓTÍI de León a don Josa I temer que ocurra mientras dure la fiesta 
Barranco y Cátala, coronel de Ingenieros. de toros. 

Idum ídem de Gerona a don Juan de ünjula, ox 
gobernadoa civil. 

ídem ídem de Córdoba a don Luía Maria Cabe
llo Lapiedra. 

ídem ídem de Tarragona a don León Martín Pei
nado, teniente coronel de Artillería, retárado. 

Aprobando la modificación del trazado de la plaza 
de indauchu, del plano general de Bilbao. 

Dlsponieaido (̂ ue ios terrenos ocupados por el 
Arsenal de Cajiraca pasen a pertenecer al partido 
municipal de San l'ernan'áo. 

Poniendo en "ógor el Convenio principal y sa re
glamento de la 'Limón Postal Panamericana, ccn-
oertado en Buenos Aires en 1921. 

GÜEB-üA.—l^egulando la aimortización del per
sonal sobrante, producido en un empleo por los 
ascendidos a él por méritos de guerra. 

Seis bachos de P a l i a y dos d© ViUalón 
ü.aaaron la plaza de Madrid hasta el tejado. 
No llamabaí la atenoión el cartel de matado-
tes, como la segum «exubsfancia» de los 
comüpeitos. Ya haicía tiempo que en corri
llos y meiitidaros taurinos se hablaba de 
unos «pavos» que nadi© quería com-ers©. 

Ya se oonocla «sotto voce» el propósito do 
la Empresa de encajáoreelos a los novilleros 
que no reparan en pelillos... ni en pitones. 
Hasta qu© surgió el cartel , sembrando la 
expoota^ión entre los aficionados. 

Torquito I I , Luis Mera, Ángel Castejón y 
í u a u Cabeza fueron los diestros elegidos 
para el sacrificio-

Y salió el «toro»... y ocurrió lo que la 
gente esperaba desde que abarrotó el ol tco: 

Diqxmiendo que el general de brigada don Au- j ̂ ^^ j^g ^^^s se arrancaban como ciclones y 
gusto Príncipe Barcena, pase a la situación de pri- ' - -- - - -
mera reserva y cese en el mando d© la briga-da de 
Artillería de la décima divieión. 

ídem que el general de brigada don Emilio Euiz 
Eubio, cese en el mando de la brigada de Artille
ría de la 11 división y pase a situación de pdmera 
reserva, por haber cumplido la edad reglamentaria. 

ídem tjue el general de brigada, en situación de 
primera reserva, don Juan Gebrián Saura, pase a 
ia de segunda reserva por haber cumplido la ©dad 

' ceglamentaria. 
ídem que el inspector médico de segunda clase, 

en situación de primera reserva, don Miguel de 
ia Paz Gandolfo, pase a ia de ©egunda reserva por 
haber cumplido la edad reglamentaria. 

Exceptuando da las fonnaJidades de subasta las 
olwas neoiljarias para terminar de instalar una 
batería en Cabo Bugana (Palma de Mallorca). 

Áuíoriaando a la Comandancia de ingenieros de 
Ceuta para adquií-iip por gestión directa material de 
fortificación para las necesidades de la misma. 

Concediendo la cruz de primera clase del Mérita 
Militaír, blanca, pensionada con el 20 por 100, hM-
ta su asoenso al empleo inmediato, al capitán de 
Ingenieros don Antonio Rodríguez Martín. 

Proponiendo la coacosión del grado de coronel do 
Infantería, con el uso de uniforme de coronel vivo 
de Artillería, con bastón y sin mando alguno y 
con fuero militar de esta Arma en lo que hoy está 
vigente, a don Alvaro María del Milagro Armada y 
¡Jlloa, conde Hevilla-gigedo, etc., etc., etc. 

ídem para el cargo de director de la primera sec
ción de la Escrela Central de Tiro, al coronel de 
Artillería don Lorenzo del Villar Besada. 

ídem la conoesión del empleo inmediato, por ser-
vici':is de campaña, ri teniente coronel de Ingenie. 
ros don Francisco Ibáñez Alonso. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Haciendo merced de 
título del reino, con la denominación de marqués 
de la Folgcea*, a favor de doña Dolores Fernán
dez Duro de Yelíizqnsz, para si, sus hijos y suoe-
eores legííirnos. 

Ordenando el traslado del juez de primera ins
tancia de Casíropo! don José Pernándcz VaJces. 

ESTADO.—Plenipotencia a favor de don Juan 
Servent y Vest para firmar el Tratado de paz con 
la república d© Turquía. 

Admitiendo la dimifión de su cargo al cónsul do 
primera tíase nombrado en Manaos. don José La
mo de Espinosa y Caree!, declarándole cesante. 

Carta dirigida al presidente de la república che
coeslovaca confiriéndole ía gran cruz ñe la real y 
d'stingiiida orden de Carlos IIT. 

nACir¡NDA.—Eijaado la cifra relativa de nego
cio en el roino de la Sociedad norteamericana S'U' 
ger Sewing. etc., a los efectos de las imposicicoes 
de i'j contribución sobre utilidades ae la riqueza 
mobil-'aria para el trienio de 1 de enero de 1920 a 
31 de diciembre de Í92'3. 

ídem ídem ídem de la Soraedad suiza Société 
La New York para el b'enio de 1 de enero de 
1920 a 31 de diciembre de 1031. 

ídem ídem ídem de la Sociedad danesa de seíTU-
ros Skandinavía para el trernio de 1 de enero de 
1920 a 31 de dicsembre de 1923. 

ídem ídem ídem de la Sociedad belga Comjm-
gnie Internationale de Wagons Lits Díura el mismo 
trienio que la anterior. 

ídem ídem ídem de la Sociedad su'za Rocíete 
Suisse d'Assurances pa^a el mismo trienio que la 
anterior. 

ídem ídem ídem de la Sociedad portuguesa de 
Seguros Sagres paira el mismo trienio que la ante
rior. 

Fijando c! capital no exento de la imposición de 
cuota mínima de la tarifa tercera de utilidades por 
que ha de tributar para el ejereic'o de 1920 !a 
Compañía de! Ferrocarril de 'Madrid a Aragón. 

ídem la cifra relativa de negocios en el reino de 
la. Sociedad norteamericana Aluminum Company, 
psj-a el trienio de 1 de enero de 1920 a 31 de di
ciembre de 1933. 

ídem el capital no exento de !a imposición de 
cuota mínima de la tarifa tercera de utilidades por 
que lia de tribiUar por el eieroicío de 1921, Ja So
ciedad del Ferrocarril de Madrid a Aragón. 

Nombrando por traslación jefes de Administra
ción civil a varios funcionarios de! Cuerpo de Con
tabilidad del Estado. 

reventaban caballos, y volteaban picadores, 
y perseguían peones, y hacían sudar t inta 
a log espadas para t ra tar siquierai con ellos 
a pimta de muleta . ¡ E l caos! 

L a corrida terminó de noche oarrada-
¿OHaeréis que al decir es to abominamos de 

tales toros? ¡ S o 1 de ninguns, manera. To-
rog de la fastuosa presentación de los lu
sitanos de Palha y de Jos españoles de Vi-
Ualóu, corridos el domingo, merecen, nuestro 
aplaiuso «utusiasta. Su pelea recia, nos sa
tisface, coTOo Tañantes de la fiesta del valor... 

Pero.. . ¡para les «ases»! 
Esog torerog de privilegio, que cobran 

grandes 6stipf,ndios, debieran cargar con el 
trabajo duro y difícil. pQr lo menos debie
ran dar señales de vida alguna vez ante el 
toro peligroso. 

Siempre, ya lo hemos dicho, fueron los 
«huesos» para el torero sin campanillas.. . 
Poro en otras épocas el, pundonor profesio
nal hacía a los primatea apretarse los ma
chos ante el TOKO alguna que otra, vez. IJOS 
viejos aficionados recuerdan haber visto a 
Lagartijo y Frascuelo enoerrarsa con palhas 
en el anulo. Haco once años mataron reses 
de tan dura vacada en la plaza de Madrid 
Machaquito, el Gallo y Joseüto, realizando 
tales fiazañas... que salieron los tres en 
hombros por la puerta grande. 

TODOS... ¥ A U E M T E S 

La modestia de *)S lidiadores que el do
mingo despacharon la dura corrida detiene 
nuestra pluma antes de formular un cargo-

pocos recursos toreros, y mucho poder en 
el enemigo, no es lógico que den un balance 
favorable. Paro queremos dulicificar el erite-
ri». teniendo en cuanta qua el solo hecho de 
hacer el paseo con tal ganado en los ohi 
queros ya presupone vailentía. Espada hubo 
el domingo que salió al' ruedo a Sog trece 
meses de recibir una graví-sima cornada 
sin haber ceflido el traje de luces en todo 
ese tiempo. ¡Figuraos! . . . 

Algún matador, como Castejón, sólo pudo 
abrirse do capa... , pues fué lanzado a la en-
íermoria por su primer toro. 

Otro, como Torquito, no pudo entrevis' 
tarse con su- segundo enemigo por ir ai hule, 
teniendo, sin embargo, que" matar do^ bi
chos, sustiiiuyeindo al compañero herido an 
teriormente. 

Luis Mora se «merendó» cuatro huesos, 
el segundo, el quinto, e l sexto y el sépti
mo, dos de un sopapo y otros dos de tres 
estocadas. 

Sólo Juan Cabeza mató los dos que le co
rrespondían. 

¿Bajonazosi? ¿Sangrías? A nosotros nos 
parecieron volapiífe fras-cuelinos, a juzgar por 
el esfuerzd do los desamparados diestros. 

L I I "B*' 55 

SDMaEIO DEL Día 2í 

Presidencia,—Aprobando e! ijeglamento para el 
régimen y funcionamiento del Consejo de Adminis
tración de las minas de Almadén y Arrayanes. 

Otorgando el derecho al percibo de asistencias al 
perscjal do la Junta téouioa para estudiar y revi
sar el contrato oon la Compañía Transatlántica. 

Diotaojdo disposiciones para el cumplimiento del 
artículo 32 del decreto-ley de 30 de jumo último, 
que regula l-n presupuestos del año económico di 
1924-25. 

Desestimando la instancia suscrita por don Emi
lio Casal do His, ffielativa al abono de años de ser
vicios para la jubilación a los funcionarios civiles 
del Bttado. 

Disponiondv. Se encargue de la Subsecretaría del ¡.3,̂ 3,5 

E N TODAS PARTES. . . 

Cuando ya de nodie completa caminamos, 
sañolientos, hacia 1-a Puerta- del Sol. los po-̂  
tentéis faros do un «auto» fastuoso nos des
lumhran.. . y nos sorprenden al parar en seco 
a nuestra veral Una voz amjga nog llama. 

E s «Oapotín», que vieaie oon varios ami-
gc« de Alcalá de Henaree. 

Leí explicamos ol motivo de sajir tan tarde 
de lOg novillos. 

—Fueis allá—nos d-ee—también hubo fae. 
na dura. La primera, de feria de Alcalá, ha 
sido, contra lo que suponíamos, una corrida 
de TOBOS... Se ixjrtó Tovar-

- ¿ . - ? 
—Sí. Grandes y duros, algunos, cOmo al 

quinto, con cruza dei Veragua, un ejeimplar 
de corrida de lujo. 

- ¿ . . . V 
—José Paradas, «paró» pooo ante el toro. 

Y paró de torear en Seguida, m'archando a 
i a enfermería. 

—Entonces. . . 
^ —Entre Mariano Montes (que también vi

sitó la clínica) y Fausto Barajas despacha
ron bravamente la dura corrida. 

—Hombre , lo mismo que aquí... TOTO.= 
durog en i iadr id y toros, duros en Alcalá. 

—¡ E l que no se consuela es porque no 
quiere ¡ 

CuKo C&STAHARES 

En provincias 
(AlLiMEEIA, 25—^Se celebró una chariota-

d a ; los diestros Morales, Garrido y Capona, 
cumplieron. Llapisera, Bachiller, Charlot y 
don Jo.=;é, hiaieron pasar un rato regocija,.., 
al público. 

•»• ¥ * 

ALCALÁ D E H E N A R E S . 24.—Oon gran 
animación comenzó la feria, llenándose la pla
za totalmente. De Madrid han venido -''lu
chos aficionados. 

Cón-snise toros del duque da Tovar, para 
Mariano Montos, Fausto Baraja^ y .)csé Pa-

ministerjo de Estado don líauricio López Eoberts 
y TeiTy, marqués de la Torre Hermosa, ministro 
plenipotenciario de segunda ciase, jefe d© ia sec
ción Colonial del mismo ministerio. 

Gííliernaoión.^Deelfirando que no es procedente 
\a asociación de carácter civil para el pago de las 
stenciones carcelarias, y oí la agrupación obligato
ria de todos los Ayuntamientos de cada partido ju
dicial, correspondiendo a los delegados de Hacienda 
conocer de lo? oportunos pti^upu^os que se for
men a tal fin. 

Disponiendo cese el comi,sario de torcera clase del 
Cuerpo de Vigilancia, en situación de excedente, 
don Cándido Asensio Bomeo, declarándole jubilado. 

Eecordando a ios gobernadores civiles el cumpli
miento del real decreto de 12 de julio de 1904, y, 
por tanto, que las Diputaciones sólo estarán obli
gadas a recli^ir y íiufragar las estancias de aliena
dos pobres en los Manicomios cuando se justifique 
previameniíe y con la debidas formalidades que el 
enfermo es natural de la provincia o que nev,-\ 
diez años de vecindad y oon residencia no interrum
pida. 

InstrucciSn púWica Disponiendo que a«ei«ndsi> 
en corrida de escalas a los sueldos y anti
güedades qus se expresan, los maestros y maestras 
d*il primer escalafón que se mencionan. 

Voríri So 
A^uas alcalinadas, sin r ival p a r a las vías 

u ñ n a r i a s . Ven ta fa rmacias y droguerías. 
iliBBQp.oradafoficial, 15-jiinio a 30 sep t iembre , de Veragua^ 

M ganado cumpii-ó Dravamente, n.iist,ando 
excesivo poder en ocasione*?. 

E l quinto fué un magnífico ejemplar p>or 
su fastuosa presentación y su sangre pujante. 
Mató cuatro caballos y pedía palea cuando so 
cambió el tercio. 

Mariano Montes so mostró valiente, siendo 
aplaudido en sus fa.e,nias de muJeta. Tiró ce
ñidísimos molinetes y fué volteada al tras
tear el ouart/o de ia tarde. Cogió hueso con 
el estoque, pero hubo fe en sus acometi
das. Se retiró a la enfermería al doblar el 
cuarto y fué ovacionado-

José Paradas sólo pudo torear de capa al 
tercero. Al rematar media verónica ceñida 
es empitona-do, pasando a la enfermería he
rido en la pierna izquierda. 

Fauísio Barajas axranoó apla,usos con capa 
y muleta, adornándose ante sus enemigos. 

Banderilleó con su brlEanteí estilo y fué 
oertezo con el estoque. 

Luchó con los torcs más grandes solo eu 
la plaza y triunfó en teda la. linea. 

* * * 
ALCALÁ D E I JENABES, 2,'¡.—La según, 

da de feria también se celebró con anima
ción extrac'dinaria. 

Basilio Barajas y Ansstasio Oliete rejonea, 
ron muy lucidamente, ¡rematando Josele de 
un deseabeUo. 

E n lidia ordinaria se lidiaron sais novillos ' nación 

Carralafuente estuvo desgraciado en sus 
faenas. 

©«•gota dio la vuelca al ruedo al morir «1 
.juinto, después de mata r e l segundo por lO 
mediano. 

Alcaiareño también dio pares y nones, Ün 
toro regular y otro superior. 

» :S sí 

BARCELONA, 25.--Se lidia¿ron toros de la 
ganadería de ' Sotomayor, que resultaron bue
nos. E l quinto fué un ox&alenba toro, bravo 
y noble. 

Zurito, muy i-,.abajador, ocnsiguió lucir
se, oyendo palmas en sus dos toros. 

La Torro, bien en uno y mal en otro. 
•Salas fué alcanziado, sin consoouenoias, 

por su primero, y , sin duda por esto, se ame
drentó de t a l modo que no hizo nada, en to
da, la tarde. 

-» * * 
CIUDAD R E A I J , 25.—LOS toros de Man-

jón, lidiados ayeí- en Almagro, resultaron 
mansas. Dos de ellos fueron fogueados. 

M a n d o Belmente quedó b i en ; Sánchez 
Mejías raguia.r y superior, respectivamente, 
y Gavii-a muy bien en los suyos. 

* * si: 

CIUDAD B E A L , 25--.S© jugó la secunda 
de feria con ganado do Herrero Manjón, que 
dio aceptable pelea. 

.Saleri I I I mató bien el primer toro, sien'-
do despachado el segundo por el Boítañés, 
que lo tumbó ,cou los rejones. 

La troupe Tomasín gustó mucho, y Jose
üto Romeiro fué sacado en hamibrCB. de la 
plaza. 

* * * 
MALAGA, 25 ^Los novillos de Urcoía 

cumplieron. 
Moronito do Zaragoza, estuvo bien en la 

lidia del primero, g e n d o aplaudido, y me
droso en el cuar to ; Lagartijo quedó bien en 
los dos suyos y Niño de Palma regular y 
sup-arior, re.=ipcctl'vamente. 

-» -x- ít 

MUKCIA, 25.—En Cieza se celebró ayer 
una corrida con ganado de Veragua, que dio 
buen juego. 

La Boña no hizo otra cosa que lancear do 
capa a su primes'o. Con la mule ta estuvo 
pesado e n sus dos toros y muy dasgraeiado 
al herir. 

Maara, en cambio, tuvo una gran tarde. 
Se luaió con el capote, hizo quites muy 
buer.,os, uno 'de ellos a un picador, que hsibía 
caído al descubierto; banderilleó con arte e 
hizo dos estupendas faenas de naule,ta, con 
pases de todas las marcas. De una medi-a 
estocada y de unai entera, que mataron sin 
puntilla, se desh,izo dio sus dos toros. En 
ambos cortó la oreja y el rabo. 

PabOo Lalanda oyó palmas en uno de sus 
toros y no pasó de regular en el que cerró 
plaza-

* * * 
_ SAN SEBASTIAN, 25.—De los seis ejem

plares de don Alipio Pérez Tabernero, cua- í 
tro resultaron bravos y dos regulares. 

Valen cío toreó bien con el capote, y nada 
más que regular con la mule ta y el estoque-

Posadas cortó la oreja de uno, el tercero, 
y quedó mal en el secto, que le cogió, hi
riéndolo en la mano izquierda ai entrar a 
niatE.r. 

Algabeuo toreó regularmente de capa y 
mule ta y pinchó con desgracia. 

E n su.'ítitucJón do Posadas, que pasó a la 
enfermería, maitó el últ imo Valencia. 

Herida al mediar en uaa riña 

NOTICIAS! 
BOLETIH MíiTEOEOIiOGICO. — B(S T A D O 

GBNliHiAIj.—Por el litoral andaluz y especialmente 
en las costas del estj^iho de Gibraltar Bopla con 
fuerza el Levante. 

Es s i empre e l Licor del Polo 
- de e lectos t a n excelentes, 

que hace que todas las gentes 
de ISspaña, en cuatquier contienda, 
puedan enseñar los dientes 
a todo el que les ofenda. 

HÜE¥a ENFESMEDAD DEL GAHRDO.—En 
Viüa Yelha (Portugal) hace tiempo el ganado vacu
no se ve atacado por una nueva enfermedad, com
pletamente desconocida y que ha íomsdo última
mente caracteres aíao-mantes. 

Los vecinos do aquella región han pedido una 
visita sanitaria y ektment-os para oombaitir la en-
íermedad, que está causando ©stogos entre los ga
nados. 

Ejl 16 del cor r ien te , y después de recibir 
los Santos Sacramentos , falleció en Valles-
pinosillo (Falencia) la señora doña Pau la 
Padierna, v iuda de don Florencio Poza. 

A -SU hijo, don Benjamín, párroco de di
cha parroquia , y demás familia, acompaña
mos en su jus to dolor, rogando a nues t ros 
lectores la t engan p r e s e n t e en sus oraciones. 

EL EETIEO OBRERO EN EL CAMPO. — El 
Instituto Nacional de Previsión acaba de publicar 
las deliberaciones de su reciente asamblea de Bur
gos sobre la incorporación de los obreros del campo 
al régimen de retiro obrero obligatorio. 

En ese folleto se pueden estudiar los esfuersos 
hechos por las Cajas oolaboradora«, en uso de su 
armonía para adaptarse a las -peculiaridades d© la 
vida agraria, y en las conclusiones de dicha asam
blea se aprecia un serano aián de resolver este pro
blema, sin olvidar la ley; pero atendiendo cuidado
samente a la realidad. 

Fa^a empapelar . Cañizares, 14. T.« 83-04 M. 

EL TEfiTRO DE D'AKUNZIO Gabriel D'An-
nunzio va a construir un teatro en la plaza de 
Ctu-gna,co, sobro el lago del Garda. 

YA teatro no tendô á más que 40 localidades, cada 
nn.a do las cuales costará 1.000 liras. 

La sala se destinará a ^pectáculog con fines ca
ritativos. 

•EL ME.TOS POSTKE 
B Í E B M E E A D J I S T S E T U A N O 

EL COMERCIO EXTERIOR DE MÉJICO El 
departamento del Comercio de Méjico publica rma 
estadística del comercio exterior de aquella república 
durante los dos primeros meses de 1924, por la que 
se aprecian los efectos perniciosos de 'a revoluai¿n. 

Las exportaciones durante dicho período han al
canzado un -valor do 46.130.339 dólares, contra 
5'1.47,5.740 durante el mismo período dol año 1923; 
y las importaciones, 17.038.984 dólares en lugar de 
•21.332.622, 

Radiotelefonía' 
Programa de las «mJíiQnee pcara hoy 26 d« agc«to: 
M&DRÍB (Badio-Ibérica), 897 metros.—7, Trans-

mitsión de !a hora oficial, datos meteorológicos, pre
visión del tiempo y, cotizaciones de Bolsa y merca
dos. Concierto por el quinteto' «Iberia». Bailables. 

De diez y media a doce y media d« la no«h«: 
Cavatina de «El barbero de Sevilla», Eoasini, 

y «Adiós a Mariquiña», Chañé, por el barítono eo-
íor PataUo. Bomanza de «Malina», Arrieta, por 
la tiple señorita Sanz. Dúo dei «La canción del ol
vido». Serrano, por la señorita Sanz y el señor Pa^ 
tallo. Dueto cómico de «La leyenda del monjes, 
Chapí, por los artistas señorita I>aina y señor R^ 
buU. Cuarteto de los barquilleros de «Agua, azucari-
lloa y aguaii'diente». Chueca., , por las tiples eeño-
fioritas Sanz, Salvador, Daiina y García. Prólogo de 
«Pagliacci», Ijeoncavallo, por ei señor PataUo. Pa
sacalle de «Agua, azn¿aíilií>» y agnardiente>, Chus
ca, por las señoritas Salvador y (Daina y los seño
res Arias y Bomán. Baoonto de «La canción dol 
olvidio». Serrano, por el señor PataUo. 

Como intermedio del concierto, el poeta Mamnei 
Machado leerá algunas do BOB belllsimaB poesías. 

LONDRES (2L0), 365 metros.—1 a 2, Concier
to de trío y soprano.—4 a 5, Concierto: orquesta y 
órgano.—6 a 6,45, Sesión para niños.—7, Boletín 
de noticias. Predicción del tiempo.—7,30, Programa 
de música popular por la orquesta y voces.—10,30, 
Música de baile. 

BIKffilNGHAM (SYT), 475 metros.--3,30 a 
4,30, Quinteto de piano.—5 a 5,30, Sesnón para ee-
fioras.—-5,30 a 6,30, Hora infantil.—6,30 a 6,45, Eo-
cital de piano.—7, Boletín de notiaias.—8, Con
cierto de música ligera por la orquesta y voces.— 
10,30 (continuación). 

BOURNEMOUTH <6BM), 385 metros.-—3,46 a 
5,15, Canciones al piano. Conversación para .«seño
ras.—5,15 a 6,15, Hora infantil.—7, Boletín de no-
ticias.^8,15, Concierto por la orquesta municipal y 
voces de tenor, soprano y barítono.—10,30, Música 
de baile. 

CSEDIFF (5WA), 351 metros.-3 a 4, Trío y 
contralto.—4 a 4,45. Orquesta.—5 a 5,45, Sesión 
femenina.—5,45 a 6,30, Sesión para niños.—7, Bo
letín de noticias.—8, Concierto: banda, solistas y 
voce<í. 

MANGHESTER (2ZY), 375 metros.—12,30 a 
1,30, Concierto de órgano.—2,30 a 3, Sesión para 
señoras.-3,30 a 4,30, Cuarteto.-5,45 a 6, Cartas 
infantiles,—7, Boletín de noticias,—8, Orquesta y 
voces.—10,30 (continuación). 

NEWCftSTLE (5N0), 400 metros.-3,45 a 4,45, 
Goncieito.—4,45 a 6,15, Sesión femenina.—5,15 a 
6, Sesión infantil.—6 a 6,30, Conferencia para es
tudiantes,—7, ríoletln de notioias.—8, Qqmpañía 
de comodia,~8,30. Baladas y melodías por la or
questa.—10,30 (continuación). 

Caída (Icsáe ni» andsmiio.—Ayer se produ
jo lesiones graves, a consecuencia d e uca 
caíde desde un andamio en la casa núme-'; 
ro 3 de Üa calle de San Pedro Már t i r , el-
joven de diez y ocho años Antonio Ponce. 

Po r escandiiíliaar ea el «Metió».—^Ayer, 
por la t a r d e fué detenido en 1» estación i 
delll «Metro» en Atocha Sebas t ián Pajares! 
de Peño, h a b i t a n t e ea eS paseo de Horta- ^ 
leza, 14, a' quien denunció PQr escandalizar 
un guardafreno. i 

Décimo de la loterfa extra¥Íiad«K-^A doña ' 
Alejandra Galdrán, domicil iada en Serrano, 
número 36, se le ext ravió e n el t rayecto i 
de lia cal le de Aíbalá a su casa u n flécimo j 
de la lo ter ía del número 3.551, que se ju-, 
ga ra en el sor teo del d ía 1. 
4_™. - * > » . © — — — , 

Susíracción de un kilo de' 
raorf ioa 

—̂ ô—̂  
A un erQpleaáo de don Buenaventura 

Es teban le sustrajeron del c a r r o q a e guiaba j 
en 'la estación de las Peñue las un kilo de 
morfina, que el susodicho hab ía recogido' 
minutos antes en la del! Mediodía pó r en-' 
cargo de su pr incipal . 

Es te , que h a b i t a en ia plaza de Canale- ' 
jas, número 3, pr inc ipa l , eva lúa la cant idad ' 
del p roduc to sus t ra ído en 1.180 pesetas . 

E l domingo i i i^esó en la, Casia, de Soco
rro del distrito ds La Larbkia Piufina Vela 
Millán, d e veintinueve años, que fué asisti
da de heiidas de pronóstico grave, produci
das al interponerse la vlc,tiíña~'i^ «na riña 
que soteníECQ su esposo, Valentín Malsipiea 
Calado, y un sujeto llaniado Ángel Fe-náu-
deiz Vila. 

Uno y otro fueron puestos a ^teposíciáia 
del Juzgado. 

Las niñas desaparecidas 
Í O — -

El juez propie ta r io se e n c a r g a nnevaanente 
de la cansa 

El domingo por la mañana se hizo cargo 
nuevamente del distrito de • la Universidad 
el señor Fernández y Fernández de Quirós. 

Acto seguido, el juez propietario prosiguió 
las diligencias relativas a la causa de las 
nii3as desaparecidas. 

Ent re otras comparecencias, se verificó l a 
de Salvador Gómez, marido de la maestra, 
y la de Gertrudi-s Martínez, «la Tula». Am
bos fueron careados. 

En último término compareció el mucha
cho Fjirique Ortega, hermano de una de las 
niñais. 

iPor la tarde, el juez se trasladó a la cár
cel de mujeres, donde amplió sus declara
ciones a la maestra y a la señorita Morales. 

Hoy vencen para la últ ima las setentia y 
dos horas que la loj' señala para la prisión 
preventiva. 

F , 
B , 

F , 
B , 

70,85; 
71,10; 

86,75; 
88,63; 

E 
A 

E 
A 

6 9 ; 

MADHID 
4 por 100 Iníeiior.—Serie 

71,05; D, 71,10; C, 71,10; 
71,05; G y H , 71,10. 

4 pos ICO Extat íor Seria 
85,80; D, 86,60; C, -86,00; B 
86,60; G y H , 89. 

5 pos? 100 Amortizajjíe.—^Serie B , 
A, 89. 

8 por 100 Amoríizable.—Serie F , G6; D, 
06; C, 9 6 ; B , 96 ; A, 96. 

S por 100 AmortisaMe (1917)'.—Serie C, 
96; B , 96 ; A, 96. 

Obligaciones dol Tesoro.—Serie A, 102,10; 
B, 102,10 (enero) ; A, 102,40; B , 1(?2,25 
(febrero) ; C . 101.50 ^noviembre) ; A, 
102,75; B , 102,05 (abril). 

Ayuntaraicnto de fiíadñé—.Interior, 96 ; 
Ensanche, 86,50. 

Céauias hipotecarias.—Del Banco, 4 por 
100, 9 1 ; ídem 6 por 100, 102; ídem 6 pcr 
100, 108.90; Aro-entinss, 2,49. 

feoMoes.—Banco de España. 562; ídem 
Río ds la pia la , 45 ; .Azucareras preforent-^i^. 
contado. O-l; ídem ordinarias, contado, ''(\.H\\ 
Bloctra. A, 100; Metropolitano. 194; Tran
vías, 86.,=;0. 

Obligassiones.—Alicantes, primera, 286; 
E . 77,25; G, ICS; Valoncia-Utiel, 0 3 : Nor-
bss, primera, fin.,50; Asturias, tercera, 63,50; 
ídem primera. 63,65; Aatuñana . ]n3,.'.0: T̂ "-
ñarroya, 98,75; Chade, 101,85; Transatlán
tica (1920), 100,35; ídem (1922), 105. 

MoBeda extranjera.—Francos, 4€.55; ídem 
suizcíf, 141,10; ídem belsas. -""̂  .5.5; libras. 
33,77; dólares, 7,515; l iras, 83,80. 

BILBAO 

Altos hom-os, 128,25; Resinera, s /c . 270; 
Papelera, 76; Banco de Bilbao, 660; Unión 
Minera, 612. 

BIHCEI^OHA 
Interior, 70,90; Exterior, 85,65; Amorti-

zable, 95,75; Nortes, 63,20; Alicantes, 6 3 ; 
Orenses, 15,15; Filipinas, 236,50; francos, 
•iO.SO; libras, 33,77. 

PABI3 
Pesetas, 248; liras, 83,30; libras, 83,50; 

dólstt-63, 12,61; francos suizos, 348,50; ídem 
belgas, 92,50-

KOTÁS IKFORMATIYAS 
A pesar de haber transcurrido dos días 

sin sesión, la de aser se presento muy des
animada en todos los departamentos y, en 
algunos, como ei forrovJario, carent© en ab
soluto de negocio. 

Los valores del Estado se trata-n con pesa
dez 6 irregularidad', mostrando alguna ten
dencia a la baja, Eil Inter ior cede 16 oénti-
rcíO?, en part ida y de 10 a 15 céntimos en 
Is.j restantes series, con excepción de las 
G y D , que suben cinco céntimos, y las 
G y H , que ganan 10. En t re los Amortizable 
acusa buena disposicjión el 5 por 100 nuevo, 
que aumenta 15 'céntimos en a''gunas series. 

E n e l grupo de crédito sólo sa negocian 
los Bancos de España y Río de la Plata , a 
los mismos precios éste y en baja de dos 
duros ac^uel, y en el industrial únicamente 
se publican Azucareras y Eleotra A, s ia va-

j omco céntimos los francas y suben las li
bras y dólares 9 y 2 respectivamente. 

De dobles sólo sa hacen Alicantes a 0,50 
y a la par. 

-> * ^ 
A más de un cambio se cotizan ; 

Literior, a 71 y 70,95; obligacSones del .Te
soro de febrero, a 102,20 y 102,25; cédulas 
hipotecarias al 6 por 100,' a 101,90 y 102; 
Trasatlántica d e 1920, a 100,26 y 100,35. 

* * * 
E n el COSTO extranjero se hacen las ei-

guiente,s operaciones : 
Ti-es partidas de 25.000 francos, a 40,45, 

40,50 y 40,60 y 350.000 a 40,55. 
25.000 suizos, a 141.10. 
25.fK)0 belgas, a 37,65. 
26.000 liras a 33,30. 
1.000 libras, a 83,77, 
5.000 dólares, a 7,61 y 10.000 a 7,515. 

SERVICIO DE OBMGACIONES 6 P O E 100 
A ppirtir dol día 1,° de septiembre próxi

mo se pagarán contra cup-ón número 3 los 
intereises correspondientes a las obligaciones 
hipote-cariss 6 pc-r 100 que tiene esta Socie
dad en tliroulacicn, a razón de pesetas 15 
por cupón, libre de todo impuesto. 

Es te servicio sa efectíuará en Madrid, ofi
cinas do la Sociedad, Avenida, del Conde de 
Peñniva-i-. número 25, y Banco Urquijo: e a 
Biibao, Banco Urquijo Vascongado; eo Bar . 
ccl'Oiaai, Banco Urqul'jo Cata lán ; en San Se-
bastiárj. Banco Urquijo de Guipúzcoa, y ea 
Gijón, Banco Minero Industrif-l de Astu
rias. 

Madrid, 25 de agosto de 1924 Valentín 
Ruiz iSencn, consejero v ^irteictor-gerents. 

SÁOTOmTcULTOS 
Olñ 28.—Marías—Santos Cefeiino, Papa y már

tir; Santos Ireneo, Vítores, Adrián, Simplicio, (üons-
tancio y Victoriano, mártires, y Fólix, oonfesotr. 

La misa y oficio divino «on de San Ceferino, Papa, 
con rJto simple y color encarnado. 

aaopacíón Koauraa.—San Vicente de Paúl. 
Cuaresita Hosas—^Bn las Escuelas Pías de San 

Fernando. 
Corte áa María.—^De la Esperanza, en Santiago; 

del Sagrado Corazón de Je&ñs, en las Niñas de Le-
ganés (P,) y en el Ohyar (P,); del Buen Consejo, 
en San Lilis Gonzaga y oratorio del Espíritu Santo. 

Asilo üe Saa Josa fle !a Montaña {Caracas, 1.3). 
De cuatro y media a siete y media ds la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a la« siete, ro
sario y reserva. 

Esanolas Pías fia San Femanfio—(Cuarenta Ho
ras.) Termina la novena a San Jóse de Calasanz. 
A lag d:er, mija solemne con orquesta; a las siete 
y media de ía tarde, -v'í«pe5:>J5, sermón por el padre 
Ignacio Tom-.jos, ejercicios, reserva y gozfis. 

Agustinos Keooleíss (Príncipe de Vergara, 81).— 
Emp'eza el triduo a San Agustín. A l.w s'ete y 
inedia de \-% tarde, exposición de Su Divina Majes- 1 
tad, cosaiio, ejercici'O y g.'̂ 203, 

OlSíar.—A las nueve, misa de comunión para 
Cofradiai de Nuestra Señora dei Sagrado Corazón 

EL PLANETA MARTE 
Una nota del Obsewatorio 

—o— 
En el Observatorio Astronómico de Ma

drid facilitaron la siguiente n o t a : 
«La curiosidad despertada en el público 

por cuanto se refiere al planeta Marte ha 
repercutido en el Observatorio Astrouónaico 
do Madrid. No obstante las advertencias 
publicadas manifestando que el momento de 
la oposición no ofrecía nada de particular, 
en las noches del 22 y dol 23 han acudido al 
citado establecimiento gran número de cu
riosos. Para atenderlos en su legítima cu
riosidad, sin interrumpir los trabajos de ob-
servación y dibujo que vienen haciéndose 
todas las noches, sé sacaron al pórtico del 
Observatorio do& anteojos modestos, con los 
cuales los aficionados han podido contem
plar el astro de actualidad. El personal todo 
del Observatorio ha atendido al público de 
la mejor manera posible, enseñando el pla
neta, contestando las , preguntas que se le 
hicieron y dando aquellas explicaciones per. 
tinen^'es en cada caso. 

Jja oposición ee ha verificado en la tar-
ae dol 23, a las cinco, según determina el 
cáloitlo, pues la observación física no reve
la absclutam^ente nada que permita fijar ese 
iijststnte. La distancia de la Tierra a Marte 
en ese momento era de 55,8 millones de ki
lómetros; desde esa instante, los dos astros 
se alojan lentamente, y dura.nte el presente 
mes j en todo el de septiembre Marte po
drá setr visto y observado perfectamente 
bien, si las condiciones atmosféricas lo per
miten. E l astro saldrá cada día un poco 
más temprano, pues se adelanta de cuatro 
a cin,co .minutos diarias, y así, el dominco 
24 d«5Í actual saldrá en Madrid a las ocho y 
veinticinco minutos do la noche; el día 8 Í , 
a las siete y cincuenta y dos ; el 10 de sep
t iembre, a las siete y t r e s ; el día 20, a las 
seis y diez y seis, y el 30, a las cinco y 
treinta y tres minutos de la tarde, hora ofi
cial. Téngase en cuenta esto de la hora ofi
cial, pues si se consultan almanaques y efe
mérides, se hallará una hora menos. Hasta 
mediados de septiembre apenas se advertí 
Pa disminución de brillo en el planeta ; j>ero 
después la magnitud aparente del mismo de-, 
crecerá notablemente. Eos trabajos en el 
Observatorio Astí-onómico de Maidrid con
t inuarán hasta octubre, por, lo menos, con 
el propósito de hacer un mapa que a^iarque 
todo el planeta y qua contenga todos los de
talles observados. 

Para es i t a í qae¡ las cartas, ss extras-fea 
o sufran reíeaso, en toda la somspon-

denoia remitida a 

EL D E B A T E 
aanqae yaya dirigida a oaiego o pet-
sona éete»mÍBada, debe ocmsignMsa eJ 

APARTADO 5 6 6 

L a Confederación Nacional C. A-, al di
rigirse, como lo ha hoobo, can un <¿álido' 
ruego, a todos los reverendos « i r a s párrocos, 
de España para suplicaries ©ncaBeoidasi^ntai 
qro ooadvayen—como die» ei CaiBdenal Pri-, 
mado—al mayor éxito de la piropíiganda de, 
c '̂-ta fiesta del 8 de septiembre, lEsea qw\ 
en todos los pueblcig donde no ee «¡acalde'* 
do organizar esos actos algún Smáicoto ca
tólico lo hagan ellos, exparesaanenta designa, 
dos a tal fin. Y con. este propósito que ha-
bl°ir a sus feligieses de esta gran, obra to-' 
c-'aJ, excitando la manifestación da adhesí6o| 
y simpatía hacia ella_ on una íoanai práe-j 
t i c a : asociándose con su nofflabre, dattd« ai 
la vez una cuota quo puedo no ser snpeBor| 
a 25 cétitimos de peseta. Que en todos las] 
parroquias se abara e l 8 de septiembre una' 
lista de asociados y s© reoaiidein las cuotas 
correspondientes. Pueden y deben apuntarse' 
todos sin distinción de clases, profesionea oi 
sexos-

Se traí-a de unai asociación, eventual, da-' 
rante el día 8 de septiembre, sin oblígatáo-; 
nes n i derechos especiales; pero con el tí-' 
tu lo honroso de figijrar d e manara ' tan. senei-| 
Ha en. la,s listas de la Confederación Nacicsial; 
Católico-Agraria, que dará un racibo por] 
cada ouota, con derecho a los premios care
cidos., que se repartirán por sorteo e l día 301 
de octubre. 

L o s ' s e ñ o r e s párrocos tendrá' j l a boaidad! 
de remitir a la Confederacltón Naeionai Ca-» 
tólico-Agratóa el importe de la recaudación, 
tomaaoido de él los gastos de fra.nqixeo y ea.' 
vio, y se les enviarán tantos recibos «numera-' 
dos como correspondan, a rezón d© 25 cén-j 
timos uno. 

Si alguna personal desea t eae r I03 recibos j 
papa repartirlos el 8 de septiembre, pnede^ 
pedirlos antes, enviando su importe. Todosi 
aquellos qua se tomen la molestíta. d e reoau-l 
dar 25 pesetas o más, consiguiendo l a asocfa-
ción de las oornespondientes personas, ñpi-

airarán entra los^PBOPAGANDlSTSS HONO-
BARIOS D E L A OBRA y se publicará sa 
nombre en la REVISTA SOCIAL Y AGBÁ.-, 
BIA oomo amigos beneméritos de la C(M-^ 
FEDERACIÓN NACIONAL OATOLiaO-
AGRARIA. 

Sidra 

de VilisTlciosia 
(AsíMTias) 

H Í G A D O , E S T E E S I M I B H T O S , ESTOMAGO Z' 
KABEOS. EN E'AEKaCiaS Y DEOGÜEEIiS.' 

¿Por qué sus aguas hacen curas t a n marar l l losas? Por ¡a cojaposlcióa de las mismasi 
clornraílo sódicas, lodnrado arsenieales. qne combaten 1Í>S ea te rmedaáes derivadas flt-, 

anemia e impureaa do l a sangre. Hermoso cl ima. Oran Hotel , j)Tóxlmo a Bilbao 

AUTOT! 
Es n a iiHevo producto eficacísimo P a r a l imp ia r r áp idamen te , s in cepillo n i ben..! 
ciña, los t ipos de las maquináis de csc r iWr , los numeradores o fechadores y cual-J 
gaieí" clase de sellos de cancho o de m e tal.—^Es r ea lmen te eficaz, l impio y barato»/ 

P B E C I O B E l * P A Q U E T E : 2 , 0 0 
P a r a envíos por correo agregafl 0;60 

L, Asín •Palaclos.-Freclacioss 23.--1IADIIID; 
E u ©1 d e p a r ^ g ^ n t g inteníacional ba-jan (Este perfófliM^se piiftlIca^coB esmüra^eciesiástíca.), 

J 
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~EQ— 
S a n t a B o s a d e U s i s a 

d í a s d e l a a u q u e s a d e E l SO ©eran los 
'Am&lñ. 

M a r q u e s a s d e P u e n t o h e r m o s a , M o n t R o i g 
y Selva N e v a d a . 

Condesas v i u d a d o BieJchite, Casa M i r a n 
d a , Casa T a g í e d e T r a s s i e r / a , v i u d a d e V e g a 

Ide M a r . 
V izcondesa de U z q u e t a . 
S e ñ o r a s d e A r r i a g a , v i u d a do B a u e r , C a m -

p u z a n o (don Maauo-i ; , O a l d e r y n y O z o r e s , 
Coghen , í l e m á n d e a M e d i n a , -x, '^Cis d e F i -
gue roa . G a r c í a del V a l , L a c o t «'-y M a c í a s , 
M á r q u e z d e l a P l a t a , Maz-oira BoSgiaro ( d o n 
C«,nlos), M o y a , O r t e g a y G a s s e t , R. d e .'a 
P reesa , líivea-a E c h e g a r a y (don Car i ca ) , S a n 
M i l l á n , S a n i o r d , S p o t t o m o ( d o n l U o a r d o ) , 
Vázquez y Zoj icada . 

S e ñ o r i t a s d e lAireo y V i z m a n o s , A r i s t i z á -
ba l . C á n o v a s d e l C a s t i l l o e I b a r r o l a , L u i s 
Díaz, M a r t i n e z C a m p o s , M a u r i , P a s c u a l d e 

-Pobil . Pénez S e o a n o , P o t e s t a d , S a n M i g u e l , 
Va i l l an t y T o r d e s i l l a s , V á z q u e z y S i l v a y 
VigTiau y G u r i d i . 

D e l a r g o 

E n B i l b a o h a s i d o p u e s t a de l a r g o l a se
ñor i t a M a r í a d e l P i l a r A g u i r r e y O l á v a r r i . 

P e t i c i ó n ds i n a n o 

E n J e r e z h a s i d o ixvdida la niiin-o de la 
bella s e ñ o r i t a M e r c e d e s T o r r a s p a r a el t o -
t i ien te d e n a v i o y profesor d e 1-a E s c i i e i a de 
A e r o n á u t i c a I s a v a l , d o n M a n u e l S i e r r a . 

B o d a 
P l an c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e n l a cap i l l a 

del pa lac io ep i scopa l d© A l m e r í a l a be l la s e 
ñor i t a Coneep.ción H e r r e r a B a l a g n e r , y el 
ex d i p u t a d o p r o v i n c i a l d e M á l a g a d o n E u 
genio G a r c í a Gabrrara. 

A l n E J b r a m i e n t o 
E n S a n S e b a s t i á n h a d a d o a l uz u n n i ñ o 

la m a r q u e s a de l N o r t e , h i j a d e la d u q u e s a 
v iuda d e l a s Tor re« © h i i a p o l í t i c a d e ios 
ba rones d e C a s a Dava l i l l o . 

E l neóf i to r e c i b i r á e n la p i l a b a u t i s m a l 
al n o m b r e d e G o n z a l o , en m e m o r i a d e su 
a b u e l o pa te rn .0 e l m a r q u é s d e Vi l l an ie jo r . 

V i a j e r o s 

C o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o d e l a g r a v e 
d o l e n c i a q u e le aque jó h a s a l i d o p a r a s u 
c a s a d e Cap-B'nsitón el i ' ias t re n o v e l i s t a d o n 
A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s , a c o m p a ñ a d o d e su 
esposa . 

•—Se h a n t r a s l a d a d o : d e Cauterefca a S a n 
S e b a s t i á n , los c o n d e s d e G ü e l l y d e S a n 
P e d r o d e R u i s e ñ a d a ; de A z p e i t i a a Z u m á -
r r a g a y S a n Seba-s t ián n u e s t r o q u e r i d o c o m 
p a ñ e r o d o n A g u s t í n B e t o r t i l l o y M a o p h e r s o n 
(«E l Abat.a F a r i a » ) y s u d i s t i n g u i d a f a m i 
lia. 

—^Los d u q u e s d e A l b a s e e n c u e n t r a n e n 
S a n S e b a s t i á n , d e p a s o p a r a D e a u v i l l e . 

— H a n regnesadío d e L o n d r e s d o n Floresfcán 
Á,guilar y s u a s p o s a . 

Enferma 
L a condena d e SoquiDo, q u e se e n c u e n 

t r a e n f e r m a d e c u i d a d o e n O v i e d o , e s l a s e -
liorp. d o ñ a A m a l i a B o m a l d o d e Qui róg y Ar-
g'üGlle«, h i j a d e l a m a r q u e s a d a Argue l l e s . 

D e s u p r i m e r m a l r i m o n i o oon d o n M a n u e l 
de (L iñán y d e L e ó n t i e n e d o s h i jo s , M a r í a 
L u i s a y A n t o n i o . Con s u a c t u a l e sposo , don 
A u g u s t o DÍ02 O r d ó ñ e z , n o t i e n e d e s c e n d e n 
c ia . 

S u f r a g ' i o s 
P o r e l a l m a d e d o n V i c e n t e M a r í a Cala-

t a y u d y Kox' i ra , fa l lec ido , c o m o y a d i j i m o s , 
e n su finca ViOa S a n J o s é , d e On tea i i en t é , 
s e a p l i c a r á n su f rag ios e n v a r i a s ig les ias d e 
V a l e n c i a , O n t e n i e n t e , C a r c a g c n t e , A s p e , 

F u e n t e r r o b l o s y R e q u o n a -
A s u v i u d a , doñai P a s c u a l a E n r i q u e de 

N a v a r r a ; h i j o s , dQu V i c e n t e , d o ñ a M a r í a 
A m e l i a , d o ñ a M i l a g r o y d o n P a s c u a l ; h e r -
niBina, l a m a r q u e s a d e M o n t e m i r a , y d e m á s 
p a r i e n t e s , r e i t e r a m o s la e x p r e s i ó n d e n u e s t r o 
s i n c e r o pésame^ 

P r ó r r o g a para la nueva 
Plaza de Toros 

L a Comis ión p r o v i n c i a l e n l a r e u n i ó n ce 
l e b r a d a ayer a c o r d ó c o n c e d e r e l picazo d e 
a m p l i a c i ó n s o l i c i t a d o p o r l a E m p r e s a cons 
t r u c t o r a d o l a n u e v a P l a z a á e T o r o s p a r a 
l a t e r m i n a c i ó n d© l a s o b r a s p o r u n e s p a c i o 
d e t i e m p o m e n o r de i m a ñ o , u n naes y, v e i n 
t i s i e t e d í a s . 

F u é a-probado el i n f o r m e d e l n e g o c i a d o , 
p r o p o n i e n d o l a v e n t a día l a - c a s a n ú m e r o 29 
d e l a ca l le de l A n c o r a , p r o p i e d a d d e los 
H o s p i t a l ^ p r o v i n c i a l e s d e M a d r i d y G e r o n a . 

P a s ó a i n f o r m e d e los l e t r a d o s u a oficio 
de l c o n t a d o r d a n d o c u e n t a d e q u e e l r e p r e 
s e n t a n t e d e l a E m p r e s a a r r e n d a t a r i a d e la 
P l a z a d e Toros ge p r e s e n t ó e n l a Con ta 
d u r í a p r o v i a o i a l p a r a h a c e r e n t r e g a d é p e 
s e t a s 129.500 ó ó r r e e p o n d i e m t ^ a l a r r i e n d o 
d e s d e e l 8 de l a e t u a i has ta) e l 1 1 d a a b r i l 
p r ó x i m o , lo q u e n o le fué a d m i t i d o h a s t a 
q u e l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l a c u e r d e l o p r o 
c e d e n t e . . 

S B a p r o b a r o n d e s p u é s d i v e r s o s a s u n t o s , e n . 
t r e los q u e figurwu l a d i s t r i b u c i ó n d a fondos 
p a r a eil m e s d e s e p t i e m b r e y eil r e l a t i v o a l 
a b o n o d e l a s d i e t a s p o r a s i s t e n c i a a l a Co 
m i s i ó n ©n e l s e g u n d o s e m e s t r e d e l e j e r c i c io 
a n t e r i o r . 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

O 

CENTRO.—10,30, Doña Francisqmta. 
CISNE 6,30, JJa t r a g e i a de Piesrrot y La YÍe-

jeoita.—10.30, Juga.r ccn fuego. 
J ñ K D I N E S D E L BUEN E E T I R O . —10,16, 

Cmematógraío, Orijuesta amíricana. 

^ . . . . ^ ._.™™™. . . . . . . . . . . . . . . . ^ , , , , , , , ^ 

(El anancio ae las obras en esta cartelera 
supone sn aprobaoíSn m recomenáacWn.) 

DO 

C. A. 1. 
nsíituto Católico de Artes e Industrias 

(Alberto Aguilera, 25.-Madrid 8. Teléfono J. 332) 
P B I J E E B A E N S E Ñ A N Z A , B A C I I I L L B K A T O , E S T U D I O S H B K E S » E I N G E N I E R O , P K E F A E A T O K I A P A f i A 

C A R K E B A S D E L E J E R C I T O Y B E L A A R M A B A , E S C U E L A S N O C T U R N A S P A B A O B R E R O S 

L A S 

LOs preparatorias para las carreras del Ejército y de la Armada i n a u g u r a r á n s u s c l a s e s e l 10 d e Se;p-

t i e m b r e , c o n f o r m e a l a s n u e v a s d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i d a s e n l a R e a l o r d e n ée¡ 16 d e A g o e t o d e 1924, qxie s o n 

l a s s i g u i e n t e s ' : 
A C A D E M I . A S 

C i r c n l á r . P r ó x i m o a t e r m i n a r e l c u r s o e s c o ' a r e n l o s I n s t i t u t o s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a y d e m á s 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e i n s t r u c c i ó n , y d i s p u e s t o p o r r e a l e s ó r d e n e s d e 17 d e a g o s t o y 18 d e o c t u b r e d e l 
p a s a d o a ñ o l a s u s p e n s i ó n d e i n g T e s o e n l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s , s e h a c e n e c e s a r i o , p a r a o r i e n t a c i ó n 
d e ios n u e v o s a s p i r a n t e s , e l sef ia la i ' ' a s c o n d i c i o n e s q u e é s t o s h a n d e r e u n i r y m a t e r i a s q u e s e l e s b a 
d e e x i g i r e n l a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a d e ing^reso, y e n s u v i r t u d , s e r e s u e l v e lo s i g u i e n t e : 

1.° L a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a d e i n g r e s o e n l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s t e n d r á l u g a r e l d í a 15 d e m s y o 
d e l a ñ o 1026 , • _ 

2 ." K n d i c h a c o n v o c a t o r i a se e x i g i r á n a t o d o s los a s p i r a n t e s , l o s e a n o n o p o r p r i m e r a v e z , l a s 
c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

a ) I as g e n e r a l e s e i n h e r e n t e s a t o d o c o n c u r s o m i l i t a r , 
b ) H a b e r c u m p l i d o la e d a d d e d i e z y se i s a ñ o s a n t e s d e l a f e c h a e n q u e c o m i e n c e n l o s e x á m e n e s , 

y n o r e b a s a r l a d e v e i n t i u n o s a l v o l a s c l a s e s d e c ropa , q u e p u e d e n h a c e r l o h a s t a los v e i n t i c u a t r o . 
c ) E s t a r e n p o s e s i ó n d e l t í t u l o d e b a c h i l l e r . 
d ) L o s p r o g r a m a s q u e h a n d e r e g i r e n d i c h e s e x á m e n e s c o m p r e n d e r á n a p r o x i m a d a m e n t e l a s m i s -

i n a s m a t e r i a s q u e l o s a c t u a l e s . 
e ) L o s a u m e n t o s c i n n o v a c i o n e s q u e l l e v e c o n s i g o l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a m i l i t a r , q u e 

Se p r o y e c c a , , so a n a n c i a r á n c c n m á s d e u n a ñ o d e a n t i c i p a c i ó n a l a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a . 
3.° I>os a l u m n o s q u e h a y a n a p r o b a d o t o d o s los e j e r c i c i o s e n l a ú l t i m a c o n v o c a t o r i a y i o s q u e l o s 

a p r u e b e n e n l a p r ó x i m a ( m a y o d e 1926) t e n d r á n p ' a z a r e s e r v a d a p a r a i n g r e s a r e n s e p t i e m b r e d e 1925, 
q u e d a n d o e x c l u i d o s d e a l e g a r n i n g ú n d e r e c h o y s o m e t i d o s a l p l a n g e n e r a l los q u e n o s e a n t o t a l m e n t e 
a p r o b a d o s d e l p i a n v i g e n t e . 

S e f i o r . . . 

l'tí^íVVJV'm'^í^^'^'J'^'i^tíV'^'VJ^'^ÍV^JV'J^,^^^ ."."wvyv^JVvvwviA 
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PEDIDLOS EN COMERCICS 

Hnéstras marKis. NO TENEMOS DESPAGllO ÍU SUCURSALES. 

estómago, ríñones e infeccionas gastrolnt^tinaies (tsfoiüeas). 
Eí'ina de las <J« mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

P E D I D 

iiOIEÜ 

C A S A R R B 3 A 
Ct'isetería de iujo y eoraaóm'.ca. Fajas de goma para sefiora 

y cabaUero, ÍDOitéa-pecho «ideal-*, marca excíasiv», 
FUENC&KKÜL,, 72. TELEFONO 4.800 M. 

s • 

f 
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BOGAD A .DIOS POR E L AIAIA D E L RÍUT I L U S T E E SBÑOB 

ca&aüCTO fie la oíúen mHítar Se Calafraya, piresdente fle la Goaferencia 
tic san Yioenta de Paúl de la parroquia üe¡ San Nicolás, de Valencia; 
miemb.lj de la J u s t a y visitador de la Asaciaeáii Etoitiicüiaria de Nuestra 
Señera de los Desamparados, rongregante fle la Purifioaicidn y de la jun ta 

de la ArcliicoEradía Se Nuestra SeSora de ¡os Desamparados 

Que falleció en su finca de Villa San José 
(Onteniente) 

El 11 üel cfifffiite, I lis Güiro p l e i i üs la ü rü 
Habiendo recibido ios Santos Sacramentos 

Su nuda , doña Pascuala Ennque de Navarra; hijos, don Vicente, doña Mari» 
Amelia, doña Milagro y don Pascual; hermana, señora marquesa diS Montemiira; 
hetnmanos políticos, tíoa, tios políticos, sobrinos y demás familia, 

EÜEGAN le tcngaü presento en sus oraciones. 

En varias iglesias de Vafencia, Onteniente, Garcagente, Aspe, Ft^nteaTobles y 
üequena, se aplicarán sufrag"ioQ por su alma. 

F E R S A 
quemaduras 

cura 
y 

Úlceras varicosas 
V e n í a e n t o d a s f a r m a c i a s . 

D e p ó s i t o : F a r a n a c i a A m e r i c a n a 

B A T E R Í A S I ) E C O C I K A y b a ñ o s «le c i n c d e t o d a s t ' a s e s y 
njoí íc ios . i ' r e c í o s n m y econ í .ü i í cos . 

M A G D A L E N A , N U M E l i O 2 ? 

MARÍA CANOSA 
Artículos para jardín, heladoras, armarios frigcsifieca, 

thermoa, íiltros, ¡aulas, cafeteras, etcétera. 
CRUZ, SI, y GSTO, 2 

M&PñS HIHEEMLES 
p B TODAS CLiASlSS.—SERVICIO A JDOMIÜU.ÍÜ 

G K Ü Z , 3 0 . - ^ T B L E F O N O 2 . 7 8 8 M . 

H E R O Í N A « S » T I O G O L 
G l í c e « H o a ! - G R E a S O T A D 

¡BRONQUITIS OKONICa, G R I P P E , E N F E E M B D R D E S 
¡DEL fiPABATO RESPIRATORIO E N GENERAL, TOS 
J Es la antigua Solaoióíi Beneáioto, modificada con Tloco!-He-
iroína, cnaiido el médico cree indicada esta accifin terapéntioa. 

DOCTOR BENEDICTO.—aÑCHft , O , y lannacias. 

^iíota.—Pídase. Solución Benedicto o ÍSoiución Benedicto con 
j Tiocoi y Heroína, segün se desee ia antigua o esta modiüsa'la. 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a Isg 
familias en general. Con un capital de 150 a 200 pesetij , 
manejadas por él mismo y coa sólo tres días da trabajo cada 
semana se consigne de 6 a 7 pesetas diarias- Ss mandan e i -
pbcacíonea detalladas e impresas a todo el que las pida, :rtAa.* 

dando en sellos 20 céntimos- Par» contestación: 

PAULINO LANDAEÜÍÍÜ <ALAVA) VITORIA 
SACERDOTES 

Sombreros pelo corto y largo, 
25 pesetas; pelo largo, 30. 
¥inda de Cafias, Preciaaos, 18. 

Para dar brillo y transparen
cia a cristales y espejos; evita 
que se empañen y no se en
sucian tan pronto. APLiICA-
DA A PABABSISAS Y FA
BOS, E S C U B E E nsrSTAN-
TANEAMENTÉ E L AGUA-
Venta en ultramarinos o en 
el depósito exclusivo para Es
paña, C A S A GALAGHE. 

SAN BERNARDO, 20. 

Compares -J e l t r a b a j o d e l a ñ l A t a í J I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a m a r c a , y s e c o a -

v e n c e r á n q u e e s l a m e j o r y m á s c o m p l e t a d e l a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

P í d a l a a p r u e b a a l e s a g e n t e s e x c l o s i v o s : 

7.4ELEFÍIÍ i l i l 
eiiOEiiHi: iiiigs. i2.--iiLEfiGi: i i i i-mmm: LEOESÜ, n 

mm: iiisipo, I . - F Í I » : HOÜI I.-ILEOO: coniepcio, i 
P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a d e e s c r i b i r C O N T I N E N T A L , s e v e n d e n m á q u i 

n a s d e o c a s i d n d e t o d o s los s i s t e m a s , e n i n m e j o r a b l e s condic iones .^ 
A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — R e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d a 

S e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a -
M u e b l e s p r á c t i c o s p a r a o f i c inas . — P í d a v s e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

"¡ist.ones 
parn CONVALECIEN'ITS ) PEIÍKONAS -Oi'jiill] 
mejor t(Snico y nutritivo- Inapetencia, n u h s d • 

anemia, i,,is, raqu íiqmo, etcétera. 
F A R S i A C Í A O R T E G A - - L E Ó N , 1 3 . ~ - M \ D H I D 

LJÍBORftTORíO: FUfiHTE DE VñLLECAS 

iKiágenes y altares 
No dciar de consultar esta casa. T » T ' 

Para adquirirlos rect^jaendamos los J O S S 1 6 0 3 
laureados y acreditados talleres de \ r A f C'TVT/^r A 
BAJADA P U E N T E D E L MAS, 1. V A L S C J Í N V - P I A 

• ' * * ^ . 

ABOGADOS DEL ESTADO 
A.cidenaia preparatoria por abogadas del Estado, González 
Bocos, Boidona y Amado. Las dases empezarán el 1 de 
66p*iembre. Obia completa para estas oposiciones. E n pre-
paiación. Apon*! oe contestando escalas modificaciones del 
nuevo piograma publicado «•Gaceta» día 1 Dirn^Tse-

G 0 K Z A L K 2 BOCOS. — CONDE A S J K D ñ . 6. 

para refrescar, y mt 
de liiieiia séluú^ ^ 

es ciegue mineral que yo mismo hago poniendo 
en un iiiro de agua ordinaria, un paquete de 

€^ áffí MM' m l l l s H l l 
Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara^ 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 lifros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. ¡Y^ue 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yb la bebo 
pura, o mezclada «)n una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
Los Liíhiaés del Doctor Cbistia ceián indicados para el 
it&iensáetdo «n casa (eviíaado gaeio* en balaeariot) de 

la ¿ola» los reismatisiiias, 
y de las emíermedades del 

lilgadd, riñopes, estómago» 
Con una caja de 12 paqaeSes puede obtenerse 
t% iltros de agua minera!. Precio: 1*50 pesetas 

V 

V • 1 S Í T 

-r. •". Hr -, 
.•••JLlC A»<k >*V£«j 

uepoí lario yr.ico para España: Esíabfecimlentos DALMAÜ OLIVERES, S. fl. 
P a s e o d a ia I n d u s t r i a , 14 - ESARCELOM& 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguerías 

E n s u s p á g i n a s , e m b e l l e c i d a s c o n e s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s , s e o f r e 

c e n a l l e c t o r , c o m o e n v a s t o y a t r a c t i v o p a n o r a m a , l a s p r o e z a s d e l a 

A v i a c i ó n , l a T . S . H . y e l m o d o d e c o n s t r u i r s e 3os a p a r a t o s a n o m i s 

m o l o s g r a n d e s vi-5jes y e r x p i o r a c i o n e s g e o g r á f i c a s , Jias o b r a s m a r a v i l l o 

s a s d e l a i n g e n i e i l a m o d e r n a , l a s c o n q u i s t a s d e l a M e d i c i n a y d e l a 

H i g i e n e , l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e l a F í s i c a y d e l a Q u í m i c a , los s o r p r e n 

d e n t e s d e s c u b r i m i e n t o s a c e t c a d e l a e s t r u c t u r a d e l a m a t e r i a , y t o d o s 

los a d e l i a n t o s c i e u t í f i c o s e i n d u s t r i a l e s d e n u e s t r o s d í a s . 

C o l a b o r a c i ó n d e l o s m á s e m i n e n t e s t é c n i c o s y h o m b r e s d e c i e n c i a 

d e n u e s t r o p a í s y d e l e x t r a n j e r o , q u e d a n c u e n t a e n e s t a K s v i s t a d e 

s u s p r o p i a s i n v e s t i g a c i o n e s , e s t u d i o s , i n v e n t o s , e t c é t e r a . 

E s l a E n c i c l o p e d i a m á s ü t i l y p r o v e c h c s a q u e p u e d e t ^ e d t e n e r 

e n s u B i b l i o t e c a , y a q u e e n c o n t r a r á e n e l l a p u e s t o s al d í a T O D C ® 

L O S C O N O C I M I K ' v - r o s H U Í , I A N O S . 

L o s p r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n a e s t a R e v i s t a s o n ¡os m á s e c o n ó m i c o s 

d e t o d a s : 50 n ú m e r o s d e l a e d i c i ó n e n p a p e ; s a t i n a d o , c o n d o s c o p i o 

s o s í n d i c e s d e l a m a t e r i a s t r a t a d a s , só lo c u e s t a n 2 0 p e s e t a s a l a ñ o . 

E l p r e c i o d e lia e d i c i ó n e n r i c o p a p e l e s t u c a d o a s c i e n d e s o l a m e n t e a 

SO p e s e t a s a l a ñ o . E n e l e x t r a n j e r o , 30 y 40 p e s e t a s , r e s p e c t i v a m e n 

t e , l a s u s c r i p c i ó n a n u a l . 

S u s c r í b a s e 

j u n t o b o l e t í n . 

u s t e d o s o l i c i t e n ú m e r o s d o m u e s t r a , u t i l i z a n d o e l a d -

Scflooi administrador de la TOWsta IBEBIOA, APARTADO 9. TOKTOSA. 

Don .... 
Calle 

se suscribo 

Provincia Población 
n í E B I C A , edición „ _ „ , 

envía por giro postal pesetas o desea iiúnueiroe de muestra. 

(T&sbese lo qoe no se desee.) 

ceoirüii iiiolfioii-ieilos de eiiii-ii iefii lifinioes 
Ccüsiruccióii de grandes y pequeñas oeritraioa áa ü(i:tki sicotrico, a basa de turbina hi

dráulica o de raotcarcs Diesel, üemi-Diesel a da gars. I-íineia de alta y rodea do datribución. 
üeiorma do antiguaa centrales elcctricas-

MOLINOS HABÍKEROS—In-stalacióo, reíorma y adaptscién al servido de aJambrado, 
BiijiuítAnc.aTn€mto cera el de Tnolturación-

GEUPOS P.1BJÍ RIEGOS—'KAQÜINRKIft EN GEHEE&L. 
Pedid datos y referencias a la S- E. fie Montajes Inanstriaies. Nai!-3i! ae Balboa, 16. Madrid 

HUESPEDES 
PENSIÓN GRSTILI /0 , para-
dizo San Ginés, 5 (junto Ks-
la ra ) . Comida inmejorable, 
baño. Desde siete pesetas. 

ALMO^^:DAS 
ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 37,-30; camelas, 50; 
matrimonio, 65; coldiones, 
.15: cameros. 22,-50; mairi-
m, o n i o, 36; armarios lu
na, 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor, 22,50; mesillas noche, 
15; sillas". 6; percberes, 20; 
caroas dorad^is, máquinas es
cribir, coser Singer, gramáfo-
noe, aUiajas. Luna, 21. Ma-
tesanz. 

ALQUILERES 
CaSA CATÓLICA cede alcoba 
y gabinete. Jesús del Va
lle, 17, principal izquierda. 

PARTÍCÜLAH cedo bonitos 
gabinetes, alcobas, iiidepcn-
díientes. Apodaca, 6, tercero 
derociía. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, 
más aiCt>s precios, 
fercncia de 1850 
Cniz, 1. Madrid. 

pago los 
con pre-
a 1870. 

COMPITO alhajas, dcnt;v,lu-
ras, oro, platino, plata. Pla-
7.:Í, Mayor, 23 (esquina Ciu-
dscl-Eodrigo), platería. 

ENSEÑANZAS 
PF. iSÍOKES, 111 plazas con-
vcM;adn-s, 3.000 p-esetas. Pre-
paruvcióu períj^ñai dol Cíierpo. 
Colegio San Antonio. Plaza 
Carmen. 

OPOSICIONES escuelas- Aca-
domia, San Kcrraín. í'iioncA-
rral, 319. Profesores cgpocia-
iizados. Apertu-a clases, 1 so.p-
tiembíV!- Sección 
pendencia. 

por 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C u r a 
úlceras, quemaduras, herpes, 
eczemas, grietas, sarna, piel. 

¥INí>S finos de mesa. Tinta 
«orrienie, 7,50. Tinto añojo, 
9,50. Tinto Valdepeñas, 10. 
Blanco añejo, primera, 10; 
los 10 litros. Rioia tinto, d a -
reto, !aa 12 botellas, 10,80. 
Ser\ic¡o a domioUio. España 
Vinícola. San Mateo, 8. Te
léfono 3.900. 

COnSTKOCTOHES de obras, 
pfdid mueslrafl y precios, son 
ceonámJcos, de tejas planas 
y curras, baldosines, ladrilk» 
prensados, huecos, calidad su
perior. Dirección: Dliión In
dustrial Palentina, S. A. Ma
yor, 25. Paieneia. 

OFERTAS 
FAMILIA higienista cuidji-
rla ñuca ni^tica próxima Ma 
drid. Apartado 12.157. 

SE OFKECE agricultor p-á';. 
tico para administrar finca 
agrícila, con lixla CIÜ'ÍO do 
informes y garantías. Prime-
res informoF, en In Adminis
tración de «sfce iK¡riód¡co. 

PAGO biou mob'liarios, pia-
iioB, cuadros, libros y ohjelos. 
ilortalcz!,, JIO. 

CABALLERO honoraliilísiino, 
t^xia Buoríe pnrantía-í:, aoo)>í..i-
ría ociipa.-ión >Mt>eIerti;al o 
miit<!rial, honmda, dec>-ropa.. 
&jcnbid: Amadeo. Ija l>ren-
e», Carnier, 18. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gsstar Inntc'í; 
UFO cristales Piir!r„-i¡ Zciss. 
Casa DiJbo5c, óptico. Are
nal, 21. 

V i - N T A S 
ANTIGUED. ' iDES, cuadros 
i)reí;:<,.'!OS. Galerías ]í"errf.rcs. 

carretera del Este, 2, Ycntr.s. 

MALETAS, maletines y bíaS-
le-s, htiaido; 5.000 bolssHos se
ñora <i<>3de 0,95, de ocasión. 
Rakio Liran Vía. Caballero de 
Grao.a, .50. 

VA RIO 3 
P£RA IMÁGENES Y AL
T A S E S , recomendamos a Vi. 
cente 'J'eiia, escultor. Valen
cia. TeKf-mo interurbano 610. 

SERVIDUMBRE facilitamos 
aMl>i5 ;,->-oB. Liadrid, provin
cia?, 
rcclia 

r„lFa, .-S, principal de-

P&EA ANÜKCIAS en BTJ 
DÍOBA'!'!-; y demás periódi-

ai:-ij3;i; 
McarrKíJ, 

Agencia Corontk 

KECERÍTO valores Ciudad 
t.-uc-ai; p u e d e hacerse por 
corroo. E:]-sobio Fnitrjs. Ave 
María, 27. 

®m tan pasitiwc^s ^ lie§ie|Í€iesos 

l o s r e s u l t a d o s c u r a t i v o s l o g r a d o s c o n e l e m p l e o dt? l a D I G f í S T O N A C l i O R R O qae l o s e n f e r m o s 

d e l e s t ó m a g o , q u e n o h a n p o d i d o c u r a r s e , a p e s a . " d e h a h o r t o m a d o n u r j f i c r o s a s e s p e c i a l i d a d e s 

g a s t r o i n t e s t i n a l a s , s e c u r a n h o y , y s e c u r a r á n s i e m p r e , * o ¡ n a n d o D Í G E S T O N A C h o r r e . 

VENTA EM FARMACíAS Y Dr^OGUERíAS 
a PESETAS C^AJM Recbasad las imitacioaes.. 



'Kaartes s s a e «^«sto «!c lS>2f (6) ElL. D E I B A T E : BrAi)in7>.—.THO XIT.—ntua. •yjrr^ 

E L PARTIDO ESPAÍíA-ITALlA 5 M siluación^ a pocos kilómetros 
de ¡a frontera, es un gran -privi
legio. Gente acostumbrada al tii^ 
rismo, todo el mundo contribui
ría al éxito de la organización. 

No hay que olvidar que julio es 
el más a, propósito para el Irasln^ 
<J'0 df la rnnchfíánmhri'.. Ln proxi
midad df inMchas localidades fran. 

. '. , , . , , Vp.UrnHán^'^'''''"''^ '^''' «'^'•«•"''<' '*"'•'•''• ' 7 " " '"" " " Í P " « S <ie 1o3 (iof, contrinca-ntcs, retiróse 
ka ae inicrvemr M teder ación ^.^ determiriado pudieran trnsla-',arxu-}m]o,>, doA Ii^v.\ Club ysiuúco ¿e 
Inlernanoiial de l'OoibaU A4Ao«a- | ^ j , , ^ ^ ^ cÓ7noli'miPvtc hasta 300.000 San Sebastián, ti-ipu'ada por l^chart, 
tion, porque los dircclivos í i " " í i - ; p e r í o í i a s . Un G r a n Prorn io de Eu- Caf-tañeda \ t i timonel AmüLbia. 

r o p a bien preparado supone más\ ^'ara la segunda prueba M presen-

¿S'« jugará este partido''] Es esta 
una da las actuales preocupacio
nes de lOs federatioos nacionales, 
ya que, confarirLC se había esli-
piüado, debiera 'jugarsg este año 
en España, como devolución de la 
visita que se hizo en Milán. Pero 
7arece que sobre este, encuentro 

El Real Ciub MarrUino de Barcelona 
y ol Ur-KiK>lak de San Sebastián, 

yenoedoies 
— í i - • 

SAK SEÍ5ASTIAN, 25.—En la ba
hía do la Concha celebróse ayer el 
campeonato de España de yolas, de 
mar, presenciando las dos pruebas in-
m-ansa cantidad de público. 

Kn la primera regata no hubo lucha, 

nog no se acuerdan del compro
miso o no quieren celebrar el par. 
lido. 

La Fcdí-raci.óri española kn di
rigido ¡iUJ'ta Í7 f.v cartas, y ningu-

de medio millón de espectadores. ; t,aroa las s.r.s solas luscrttas, resultan-
„ . . . , , ao muv corai.-euida. 
hstrt TÍO ps mngun vroblem.i. para i ^ , ' „„ • / j r i • • 
„ . •' • ' , l*s resultados fueron los sifruien-
Sa7i SehasUán. • t ^ s . 

;.El factor cconómir'^" Tavtenv- yelas de dos rsinoros y tiraonel. na ha obtenido ni siquiera una'^^" ^ ' j ^ ^ actuales organizadores 2.0CÓ I H S Í F O S — 1 , CAMBBíDGE, del 
respuesta de cortesía. 

Este partidlo de desquite tiene 
realmenle un interés capital, pero 
no tanto para estar supeditado a 

del circuito de Lasarte y a la di- Real Club Marítimo de Barcelona, tri 
rección del Casino y Kur^aal, que pulada ix>r Pelayo Arruga y l i s top ; t i . 
contribuiría enormemente, sola- mo^e), J^amarca. 
mente para el G r a n P r e m i o de M^-.^_^^^ de oaaíro remeros y timonel, 

la Fed^rdñión i í a í t a n a . " ' S M nega-l^^^l^íálMr^Ksponible med io 3.000 metros i , ANTZIAIv, del ü r , 
,„ , ,„ ^„„,, ffr. nitnmenie • • , , . • , J • Ivirolak, de San Sebastian, tripulada 

. . . . „„ „ , f«men,e ,^ j ,}Q^^ de^ pese fas __ r̂omo wrrOTio. p^,. j ^ ¿ Echevarría, Pedro Carril 
Uva en todo caso es altamente 
significativa: seria el reconoci
miento de la inferiüTidad de su 
juego^ el convencimiento de que, 
mejoradas lag circunstancias de 
selección que imperaron en Co-
lombes sobre el equipo español, 
disponen de la menor probabili
dad. 

No hay qae pensar en lu peti 

Correspondería 400.000 pesetas al Agustín Lacoste y Gaspar Igarragaray; 
vencedor, 60.000 al segundo, 25.000 timonel, Antonio Zularea. 
al tercero y 15.000 al cuarto. Esta Tiempo, ocho minutos treinta y dos 
distribución es lo de menos; la segundos. 
cuestión es que se dispone de una „ 2. «Easo»,^ del Keal Club Náutico de 
suma, que, red7iiAáa en francos, ^au Sebastian, tripulada pc r̂ Eduardo 

Calendar'.o ce la Fecrracicn 
Va!enc ana 

En el mes pasado diñaos cuenta de 
la Asamblea levantina, en ¡a que que
dó separada Valencia de la región 
murciana. Como ge sabe, la Federa
ción valenciana se ha dividido en dos 
secciones: Valencia y Castellón-Ali
cante. 

He aquí el calendario de su cam
peonato ; 

Comité de Valencia: 
12 de oc tubre : España-Valencia, 

Levante-Günmástjico y AtHetio-Sta-
dium. 

19 de octubre: Stadium-Le vante, 

"Jejterday",del marqués ¿e Aldama, gana el premio Román 
— — Q Q • 

liras y m-arcos, supondría vn vrc- Arbide, Baiael Elósegui, José María 
. , , „ ^ . . , . , de AristeKuiota y Miguel de Amilibia: 

m ío fabuloso. Con toda intención timonel, Eustasio de Amilibia. En 
- - - j , ^^«^«antos esas monedas, puerto , , , . ¡ , ^ minutos cuarenta y siete segun-

ción económica: pues conocedores. qy^g jo^ franceses, italianos y ale- d o . : :;, «Arrea», del Club de Regatan 
los m,ie7rtbros de la Fedtracióni es-1 manes serían los principales con- do A.icante, en oelio minutos cuar«n-
pañoM de Jo que puede dar de cursantes, j ta y nueve segundos; 4, «Morató», a, 
s í este partida en Valencia o en ¡ jj^ G r a n P r e m i o de E u r o p a con'^^^ Club Marítimo de Barcelona, ei; 
Barcelona podrían acceder muy med io m i l l ó n de peseta»; supone^f^" ^ ' i " * ^ , , ? ' ^ ' ^ ^ " ^ ' ^ J un según-
bien a ciertas vigencias, siempre una semana automovilista a í : c e p - , 4 ° f v ' / ^ ' " ' ' ' ° ^ l a r m » , del Uu, . 
„-.„ ^ . .f . , .c„„ ..•.•r,„e-r,„lr,. L í „ „ . T „ , . . . r.„.. . . . . ^ „ „ , J - _f^,(Náutico de Tarragona, en nuev^ 

SAN SEBASTIAN, 25.--Con magní. 
fioo tiempo se ha verificado la quinta 
reunión hípica en Lasarte, acudiendo 
el público en gran cantidad. 

Los resultados fueron los siguien-

CABBEBA MILITAB, 1.250 i>ese-
t a s ; 1.850 metros.—1, «BEAU», 76 
kilos (Ocaña), del regimiento de Ca
zadores de María Crist ina; 2, «Lion 
d'Or», 76 (Letona), del primer Depó
sito de Sementales, y 3 , «Miramar», 
65 (.Jaquetot), de don Francisco Ja-
quetot. 

Ventajas: tres cuerpos, lejos. 
Tiempo: dos minutos diez segundos 

tres quintos. 
, j , • rf- , ,• Tp - Aiii i- I Apuestas: ganador, 11 pesetas. A 
Valenoia-Gimiifetico, Espana-Atbtetic. .„ / ». ^° . „ i . f; j'/-i« 

ca j , t i. 1, Ai.i,T i- T 'u. tanto fiío: «.Beau», 2 a 1 , «Lion a <Jr». 
26 db Soctubre . -Athte t ioLevante , ^ \ Miramar, S a l 

Gimnástico-Bspana, S t^ ium-Valencia . P R E M I O ' P A I Í T Ó P G N , 2.500 pese-
9 de noviembre.—-Valencia-Athletic, , , _j,„ , ^ ., ' T̂ '̂ -̂ T̂ >TTTXT 

^- I i- cij. j - T i -ij' . - „ t a s ; 1.000 metros, — 1, «DANNUlN-
Gimnástico-Stadium, Levante-España. „ ' » , ., /-r> • \ \ i \ k„„A„ j „ 

, „ , • u T i -tr ii^ •„ ^ ] 0 > , 50 kilos (Kuiz), del barón de 
16 do noviembre.^Levante-Valencia, • - ' v /1 . 

Gimnástico - Athlótio, España - Sta-
dium. , 

20 de noviembre.—Beservado por si 
ee retrasa alguna fecha. Segunda 
Vuelta. 

30 de noviembre.—Valencia-España, 
Gimnástioo-Levante, Staditím-Athletíc. 

14 de diciembre—Levante-Stadium. 
Gimnástico - Valeijoia, Athletio - Es
paña. 

21 de diciembre.—Levante-Afchletic. 
España - Gimnástico, Valencia - Sta-
dium. 

11 de enero.—Athletic - Valencia, 
Stadium-Gimnástico,, España-Levante. 

18 de enero. — Valeneca-ljevante, 
1 Athletio-Gimnástico, ' Sfcrd.um-España. 

5.000 pesetas; 3.200 metros 1, « JES . 
TEEDAY», 49 kUos (»PereIli), del 
marqués de Aldama; 2, «Oyarzun», 
57 (I^forestier) , de don Francisco Ca
denas, y 3, «Maruxa», 51 (Lewis) , del 
regimiento de Cazadores de Lusita-
aia. 

No colocados: 4, «Night Haunt» 
(Bomera) ; 5, «Marivaux» (Bellier) ; 
6, «Great Tess» (Bodríguez) ; 7, «Ligh-
foot» (Cooko) ; 8, «Gasconnade:» (.Ji
ménez) , y 9, «Trumps» (Vicente 
Diez). 

Ventajas: una cabeza, cuello, un 
cuerpo. 

Tiempo; dos minutos veintidós se
gundes tres quintos. 

Apuestas : ganador, 135 pesetas ;• co
locados, 19, 9 y 13. A tanto fijo: «Jos-
terday», 15 a ] ; «Oyarzun», 2 a 1 ; 
«Maruxa», 5 a 1 : «Night Haunt» . 4 a 
1 : «Marivaux7>, 3 a l ; «Great Tess», 
12 a 1 ; «Lighfoot», lí) a 1 ; «Gascón-
nadé», 12 a 1 ; «Trumps», 10 a 1. 

P E E M I O MOSS VALE (vallas) , 
2.500 pesetas; 3.200 metros.—1, « H E - ' 

Velasco; 2, «Toribio», 54 (Lefores-
t i e r ) , del marqués del Llano de San 
Javier, y 3 , «Brownie», 62 (A. Díaz) , I 
de don Eduardo Mota. 

No colocados : 4, «Icaria,» (*Perelli) ; 
5, «Logrosán» (Bodríguez) ; 6, «Mar-
tinepti» (Clout) ; 7, «La Bohemien-
ne» (Lewis) ; 8, «Fiumána (Belmon-
te) ; 9, «Ivori» (Jiménez) ; 10, «Gau 
lú» (Bomera), y 11, •zMauritania» 
(Cooke). 

Ventajas: un cuerpo y medio, una 
cabeza, un cuerpo. , „ . ,• , 

Tiempo: un minuto cinco segundos! Ventajas: un cuerpo y medio, ocho 

LOS ASES D E L VOLANTE 

\ | ;Ju I ® 3 . Gí O u X 
' 'Corredor veterano <siyo méri to ia-
trínseco s s patentizó en muchas 
ocasiones llevando a i» victoria lae 
más diversas marcas. 

Del e-xcelenbe libro de oro de sus 
victorias, destáeanse el haber ga
nado el Gran Psetmio de India^mS-
polis (1913, con Peugeot), la l a r 
ga Plorio, (1019, coa Lion Peugeot) 
el kilómetro on cuesta de GaUlon, 
(1921, con BaUot), y la Copa Fio-
rio, incorporada al Grsin Premio die 
Italia, (1921, con IJallot). 

Kl m«js próximo se le verá en 
r.asárte conduciondo un Schmid. 

%ífaé<^&^ 
La¡ semana internacional que 1*» 

_ _ „ _ _ _ , ^ _ , oo iM , i j de celebrarse en el Mediodía de 
LLESPONT», 66 kilos marqués de i , , •„ î  • , . „ • -i j , j 
, , , j T-, -11 X 1 , j • !• rancia, baio la organiaaoión del 
1» Vega de BoeciUo) , de grupo. de i - - . . . - • - - " -
instrucción de Caballería, y 2, «Can 
ton», 64 (García), del marqués de 
Amboage. 

No colocados: 8, «Bappel» (Pont) ; 
4, «Lusigny» (Suc), y 5, «Miss Lang». 

E l Jinete Villa fué desmontado por 
<<Mirabilitó». 

que no -fucilen OfCageradas 
Y repetimos que no hay por qué t u r i s m o ;/ en algo dr. n:oto.s 

cior,.al, pues hay que pensar en'-^:^:¿¿~\^^^ f^^^~l^^rQ"\,s¿;^;^"¿.^i 

Club de Mar, de" Barcelona, eu nueve 
estar a merced de aquellos federa-^ ¡^EI circuitol Constituye una de minutos treinta y dos segundos 
tivos. Si se piensa en el desquite n^g rtentajas de San Sebastián so-\ ^ , ^ 
de los Juegos OUrnpicús, O-risíen ^ ^¡.g jas éemás. poblaciones. La Di-
muchos países que pueden dar la; puiación se gasta un dineral por . 
contraprueba. En primer término j sj¿j carreteras, y a fe que las 
aparece Suiza, finalista y vence- luee. Es un hecho indiscutible que I-^s resultados obtenidos en la prue-
áora precisamente de Italia. \ las m.ejores carreiems de Esvaña ^^ ^^ ^^ kilómetros celebrada el do-

Los equipos de Checoeslovaquia,] ga^ j^s guipuzcoanas. T también mingo por la Beal Sociedad Gimnás-
Hungría y Austria puelen aaui-1 p,, evidente que la, mejores carre- ^'"^ ^Española en l,a carretera de La 
latía- perfectamente el valor del tera., guipuzcoanas son las que i s i N T I A G O P E T D I T i - ^ w 
equip.0 español. Con el último país rodean Lasarte y Herna.ni. Muchas dos 'hcr¡s cuarenta y un minutos"v'ein^ 
parece que se tramita actualmen- calles de grandes poblaciones no tioinco segundos. 
te mi -partido internacional se encuentran tan bien cuidadas. \ 2, Eamón Torralba, en do:, hí ras, 

España-Bélgica es un buen par- ¿ Organizadores ? Ba í / ue í eados oi.arenta y cuatro minutos disz v .-'••s 
tído, pero su interés ha bajado ' f}^ij-f,/fi,(g estos dos años de circuí- segvmdos; 3, Teodosio Becuero, en dos 
bastante, debido a que los belgas to, para aquella fecha los actúa- '•'^''^s cuarenta y siete minu los ; 4, 
fueron de los qw. se qucd.non en u^ organizadores estarían en su Ffí'roisco Quiñones, en» dos ho:as t-r-
pésimas condiciones. \ , ^ o , de tal modo que su labor l ^ r ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ¿ ^ . 

serta envidiada por Monza, L y o n -as, cincuenta y cinco minucos diez 
y Apd. I ̂  ^j.íj segundos. 

En resumidas cuentas, de co 
rrerse en España la gran prueba 

EL ORAN PREMIO 
DE EUROPA 

E s un hecho que después de la 
organización del Spa este premio-. c _ „ C„7,«OÍ,-^ „ „I „ I < - • 

•{ . . . , iK , . ' TI • '••'^''- Sebastian es el punto m,as w-
avtoniovilista se disputara en Es-, fijando paña. Será, por lo tanto, el 
año 1926. 

iQuién lo organizarán Es difí 

se buscara la población más ca
pacitada o en todo caso la más 

STADIÜM NATURAL 
E s evidente que, el incremento de 

clí "contestar a'esta pregunta. Si'una munif-AHación cualquiera se 
trasluce en todas partes. Para sa
ber que en España fuiste una gran 

adecuada, sería fácil despejar la \ afición al footbal l no hace falta, 

incógnita. 
De todos m.od.os, tres poblacio

nes se dispnl-an los honores : San 
Sebastián, SüvUla y Bar celona. 
Naturalm-entc, ha de prevalecer 
^tíien dé las mayores garanlins 
de organización, en la qv,e entre 
el factor económico, estado de las 
carreteras, dirección técnica, et
cétera. 

No es tan fácil que se lleve a. 
Sevilla, por la¡; condiciones d-c 
temperatura, pues hay que tener 
en cuenta que es una prueba que 
d e b e celebrarse, lo m á s t a r d e , en 
la segunda quincena de julio. Por 
carácter ccccepcional, eslc año tu
vo lugar a primeros de agosto. 

Respecto a Barcelona, Penya 
Rhin tiene más partidarios que 
los organizadores nd.scritOs al au-
iód.roino de Sitgcs. 

Su celebración en Barcelona su
pondría vn ga^lo considerable. 
Habría m.enor cuanlía en los pre
mios, y también se puede asegu
rar que el público cylrnnjero sería 
bastante reducido. 

Como pobl-ación ideal para una 
carrera de semejante categoría rm 
hay más que San Sebastián. Exis
ten muchas ro,zoncs. 

acudir a los campos para presen 
ciar un partido, ba%ta salir de 
casa para convencerse de ello, 
viendo a, la chi-<iuillerin—en í o d a s ; GIJON-Deportivo, de Biibao, .5—2. 
Ins calles y a cualquier hora del 
día.—CBCluar tras de una pelota d¡e 

SANTANDEB. 25. — Los ííoncursos 
organizados por el Club Náutico Mon
tañés tuvieron los siguientes resulta
dos : 

2.(K0 m e t r o s . — 1, M É N D E Z , de) 
Club For tuna, de San Sebastián. 

2, Mendizábal, del Fo r tuna ; 3, Ber-
jano, del Fo r tuna ; 4, Buiz, d« Gijón, 
y 5, Antonaga, de Bilbao. 

lEateiP-polo.—CLUB NATACIÓN DE 

PABIS , 24.—Esta tarde, so^re los 
12 kilómetros que separan el Puente trccpp o de un objeto cualquiera 1 

que pueda ser lanzado con ^oí í f ^ ^ [ ¿ ; " ¿ f 7 J p ' ; ; ; J X ' A u t r i l , ' s e ™ h ¡ 
V^cs. ^ disputado la travesía do París a nado 

Lo contrario pasa en materia de j organizada por decimoséptima vez por 
el diario «L'Autoi-

Se han clasificado: primero, Sach-
ner, italiano, en dos horas cuarenta 

a t l e t i smo . 
.Se ve que n o hay m.ucha afición 

ya que en lugares muy apropia 
(los no se reaUza el eiercicio más «ois minutos : ssg;:ndo, Í/Ucnel, y tor 

rudimentario. Coma lugares nos '•"°> ''' ' " ' "° '^ ' ' ^'^''"'• 

22 y 25 de eii'jro.—Beservado por 

referimos a las playas, que /('<'!'•-j •='Í5===^-!^-==!?¡"^==Í!^'!?'^^^^ 
m.os considedarlas como estadios : todas las circunslniícias para cjer-
nccturalcs. citar los músculos y los pulmones, 

No hay que pensar en /o.^ Jan-, todo el organismo de los niños ij 
zftmientos, porqwe hacen folla ar- de los jóvenes y aun de los adui-
tefactos y mucho espacio. Pero im- tos. 
punemente se pueden practicar los yad-a hay mds a. piopósito que 
saltos y algunas carreras y la una playa de arena y aprovechan-
gimnasia, la ¡fweca, por ejemplo. \ do la marea, baja. En I raje de 

En las '^os playas del Sardinero ; bañk) se encuentra uno r.n una coru-
y n.qui en la Concha no ss ve dici(>n inmejoraible para, correr, 
nada. Y es una equivocación li.mi- saltar, realizar no porot movimirn-
tar la- práctica de la educación fisi-\ los de gimnasia surca, etcétera. El 
ca en el gimnasio y los deportes \ baño se hace despu.6s. 
en los campos o estadios perjna- \ Queda lanzad-o un consejo para 
nenies; es preciso aprovecharse de los aviantes de. la, educación físi-

( S i ^ i e en l a 3 ." c o l u m n a , ) i ca y de los sport.-. 

si se retrasa algún partido 
Comité i:e Castellón : 
12 de octubre.—Castaüa-Castellón. 
19 de octubre.—Oervantes-Caslalia. 
28 de octubre.—Castellón-Censantes. 
9 de noviembre.—Beservado por si 

se retrasa algún partido. 
Segunda vuelta : 
16 de - noviembre. — Castellón-Cas

talia. 
23 de noviembre. — Castalia,- Cer. 

vantes. 
30 de noviembre. — Cervantes-Cas

tellón. 
14 V 21 de diciembre.—Beservado 

por • si se retrasa algún partido. 
Comité de Alicante: 
12 de octubre.—Beal Aicodiam-Club 

de Natación. 
26 Je octubre.—Club de Natación-

Real Alcodiam. 
Semifinales; 
11 de enero.—Campeón de Castellón 

contra campeón de Alicante. 
18 de enero.—Campeón de Alicante 

contra campeón de Castellón. 
F ina les : 
1 de febrero.—Vencedor Castellón-

Alicante contra campeón de Valencia. 
8 da febrero.—Campeón de Valen

cia contra vencedor de Castellón-Ali
cante. 

Los partidos serán jiifgados en el 
campo del eouipo citado en primer 
lugar. 

* » * 

E l partido París-Guipúzcoa de la 
próxima temporada se celebrará en Pa
rís eL 15 ¿e febrero de 1925. 

* '« * 
El domingo jugaron un partido de 

entrenamiento en el campo del Eacirt.i 
éste y la Deportiva Ferroviaria, ga
nando la segunda por 3 a 2, dos fa-
bricE-dos de «penaltyx'l 

Los- equipos Se presentaron «au 
grand complet», resultando reñido «1 
encuentro, hasta el punto de que al 
final parecía que se ventilaba algo de
cisivo. 

^ * * 
BABCELONA, 25.—El partido ju

gado ayer entre Español, de Barcelo
na, y el Unión, de Sans, en el campo 
del últ imo, fué muy accidentado. 

Los del Sans marcaron tros tantos 
contra uno, que se apuntó el Español. 
El público, partidista en ocasiones, 
promov'.ó algunos alborotos por la ac
tuación del arbitro, que estuvo pocíí 
imparcial. 

El segur.do tiempo lo jugó el Esi>a, 
ñol con solos diez jugadores, de los 
que se distinguieron Caicedo y Za-
bala. 

Veinte minutos antes de terminar 
el partido, una decisión del arbitre 
sobre un. «goab. que protestó Zamo
ra, dio lugar a \)n escándalo formi
dable. 

i^a Policía tuvo que despejar el 
cam.po, que había RÍdo invadido po. 
el público. 

cuatro quintos 
Apuestas: ganador (cuadra), 40 pe. 

se tas ; colocados, 20, 7 y 9. A tanto 
fijo: «D'Annunzio». 4 a 1 ; «Tcribio», 
a la pa r ; «Brownie», 4 a 1 ; «Icaria», 
10 a 1 ; «Logrosán,>, 10 a 1 ; «Marti-
neti»; S a l ; La Bchomienne», 8 a 1 ; 
«Fiumraia», 4 a 1 ; «Ivori», 12 a 1 ; 
«Gaudiú», 15 a 1, y «Mauritania», 
3 a 1. 

PBEMIO BELÍ;A VISTA (a reola-
m.ar) , 2.250 pesetas; 1.600 metros.—• 
1, «LOEE TOKI». 52 kilos (Bodrí
guez), de don Félix Esteban, y 2, «My 
Pride», 44 (Bellier), del conde de la 
Cimera. 

No colocalios: 3 . «La Mfcndaine» 
("Jiménez)-; 4, «Adelante» (*Perelli) ; 
5, «Sanga» (Leforcstier) ; 6, «Ogresse» 
(Vicente Diez). . • 

«SauvQU&a» desmontó a (íhávarri. 
Ventajas: uno y medio cuerpos, dos 

y medio cuerpos. 
Tiempo: un minutos cuarenta y sie

te segundes tres quintos. 
Apuestas: ganador, 40 pesetas; co

locados. 10 y 7,50. A tanto fijo: «Lore 
Toki», 5 a 1 ; «My Pride», 4 ' a 1 ; «La 
Mondane», S a l ; «Adelante», 2 a l ; 
«Sanga», S a l ; «Ogresse», 6 a 1, y 
«Sauveuse», 6 a 1. 

PBEMIO COMEDIEN, 1.8iO me
t ros .—1. «LE BELLB MUNIBE», 55 
kilos (Bomera), del marqués de! Lla
no de San -Tavier. y 2, «Ilusión», 63 
(Cooke) , del conde de la Cimera. 

No colocados: 3, «Chryseis» (Lefo-
rest ier) , y 4, «Satélite» (J iménez) . 

Ventajas: uno y medio> diez, tres 
cuerpos. 

Tiernpo: dos minutos siete segun
dos. 

Apuestas: ganador, 10 pesetas; co
locados, 5 y 5. A tanto fijo: «La Belle 
Munibe», S a l ; «Ilusión», 2 a 1 ; 
«Chrvseis». 5 a 1, v «Satélite», 10 a 1. 

PBEMIO R O M Á N («handicap»), 

cuerpos,, uno y medio cuerpos. 
Tiempo: tres minutos cincuenta y 

ocho segundos tres quintos. 
Apuestas: ganador, 23 pesetas; co

locados, 15 y I*"*. A tnnto fijó: «He-
Uesporit», S a l ; «Cantón», 2 a 1 
«Bapejil», 4 a 1 ; «Lusigny», 3 a 1 ; 
«Miss Lang», 10 » 1, y «Mirabilité», 
10 a 1. 

MILÁN, 25.—El ccnooido «sport-^-
rnau» V. F'orio, que instituyó las 
grandes pruebas do su nombre, inme
diatamente después dol Gran Premio 
de l ial ia, que. se correrá el día 7 f el 
próximo mes do septiembre ea f'-la 
población, s© tras 'adará a .San Sebas-
tiá.n expresamente para asistir a Ja 
semana motorista. 

. * * * 
El 7 de septiembre Se correrá en 

Monza el Gran Premio de I ta l ia , qvie 
constituirá una especio de revancha 
del Gran Premio d e Europa, por. las 
marcas que contenderán en la lucha. 
• La gran prueba italiana ss desarro
llará con mayor interés que el pasa
do año, pues además ue correrse en 
terreno difereinte, la participación de 
Jas marjoás ilalianas F ia t , .ganado
ra del Gran Premio de Europa dol 
año t92.T. y de Alfa Romeo, victorio-

\ sa en Lyon, concurrirá «l\reroedes», 
triunfadora cn la Copa y Targa Flo-
rio. 

' Bugatt i , Schmid y Miller condu
cido por ZborOwski, completarán •(! 
cuadro do las grandes marcas que 
disputarán la suprernacía mundial-

Semanas antes del s&gundo circuito 
de San Sebastián, en el que partici
parán muchos d© estos coches, la 
gran prueba de M O T " llamn. má=; la 
atención por sus particularidades. 

Municipio d.e San Juan de Luz, 
tara integrada poor partidos de pelotei 
vasca y exhibiciones , de antigüe» 
juegos vascos. 

En los diferentes partidos toma
rán paa-fee los miffjanes jugadores 
«amateíurs» ^f profesionaileis leapafio 
les y franceses. 

El programa oomfoortionado defini
t ivamente es el siguiem-te: 

31 d© agosto, en San Juan, de 
Lu2!,.-—Partido a m a n o : Mondrago 
nés y Ulecia (España) contra Arce 
Ijsón y Dongaitz (Francia). 

1 da septiembre, en Hendaya.--
Partido a pala. Pedro Etohe'baster y 
R. Petit (Francia) contra Ádarraga 
y CantoUa (España), «amateurs>. 

Partido a cesta- Chiquito de Cam
bó, Biados y Goyetdlie (Francia) 
contra Eecondo y Embid (Españaj, 
profesionales. 

2 de septiembre, on San Juan Oe 
L u z . a p a r t i d o a rebote. Copa CharleR 
Pane. Francia-España. 

Los pelotaris de Ürio poseen actual
mente la copa, que será definitiva-
TOPiita ganada es-te año. 

3 de septiembre, en I'sfcaritz.—Cam-
peonalo de Francia ,a cesta. 

4 d© septiembre, en Ba.yona.—Par
tido a mano. España-Francia, «ama
ten rs». 

5 de septiembre, MI Guetaria.—Par-, 
tido a cesta. Eloy, Luisito y Echeva^ 
rría ("España) contra Chiquito, de Cam
bó, Sebedio y Hardoy (Francia), pro-
fesicnales-

6 de septiembre, en Seré. Exhibí. 
ció>] ds antiguos ]uegc« vascos. 

7 de septiembre, en San Juan de 
Luz.—Part ido a cesta. Francia-Espa-' 
Qa, «amateurs». 

IJOS americanos WP',RTBR0OT •-
S0UDGBA8S han batido en dobler, 
para el campeonato de América a 
Borotra-Laccíste, por 12—10, 6—4, 
4—6. 2—6, 8—6. 

WASHBU EN-WILLIAMS batieron 
a Tilden-Weiner, por 6—3, 7—5 
y 6 - 4 . 

O r g a m z a d o por e! l l ea! Autonsóvil Cliab ^.e Guipáscoa , ba jo el Alto 
Patrozíato de s« Eaajestad el Mey y con la cooperaciÓM d é l a excelen

t ís ima Diputación de Goipú^coa, Ayi-intamieíato y Gran Casino 

22 de septiembre 

Gran Premio de Motocicletas. Copa de su al tera 
real el Fríacipa de Astiaras 

24 de septiembre 

Grasa Premio de Tiifismo. Copa de sii majestad la Reina' 
27 ¿e sspiiembre • 

stiáii. Copa de su majestad ei Rey áraii r remio de s aa 

le 1\ Mr jesetas ae premios 

liíjJ'traciorv.ej- de ¡Í4Mt\. 
( R r o h í t o l c í a í l a r i s p í - o í S i j o c l ó r i i ) 

A T E R R I Z A J E (Áerostoiciór,, ¿ Imacidn) .—Ate
r r a m i e n t o . 

ATES-'Ml (Vela.).—l'iincr t i r a n t e s los cabos o 
l a s v e l a s de u n a o j i ibarcación. 

A T L E T A (A/trfis-injj) .—Depoiiista espec ia l i za 
do 0)1 l a p r á c t i c a del «a t l e t i smo» . 

V..¡ s!i act''I•••'•''!;; v i i lgar . os t o d a p e r s o n a q u e 
i!if.',!i:-:iit-3 c] t. : ' - \ ' i i ; io i ia consegu ido a u m e n t a r 
f:i v o i u m r n de- :-,-us rijúsciilos, n o i m p o r t a q u e 
li'i se hcV'a ]>roo;:u])ario del rfiejor f u n c i o n a m i e n 
to de .sus ó r í í anos . D e p o r t i v a m e n t e , es tos p s e u d o -
.aUetas, que p o d r í a m o s l l a rna r lo s ((Cirqueros» son 
inútüc i - desdo e¡ m o m e n t o en q u e n o son c a p a 
ces (ie coniproií í icr !a ünalid.a.(l de l o s m o v i m i e n 
tos , n o son í(.p(.-i.s a t o d a s l a s n e c e s i d a d e s de l a 
v i d a y no po-^c-ni. sr.bre todo , órpa,nos sól idos y J 
b i en o]iírcitado>- ;i!i'"';i r-.^sUjiir v i c t o r i o s a m e n t e 
1(!S at'u[U!"-.~ <\ñ la e n f e r m e d a d . 

ATLETISÍv!.r).---Es r.-l c o n i u n l o de e je rc ic ios cor
p o r a l e s q u e t i ende al de sa r ro l l o perfecto de los 
ó r g a n o s y q-uc p r o c u r a a l p r o p i o t i e m p o u n a 
arraoní.-i. cí'.mpl-oU!. de l a s f o r m a s . 

Lo5 c lás icos d i s t i nguen t r e s c lases de e jerci 
c i o s : ((ejercicics de fuerza» , ¡(de ve loc idad» y 

i<dc fondo)). Los p r i m e r o s son los q u e se c jcut i iu 
m e d i a n t e c o n t r a c c i o n e s l e n t a s y s o s t e n i d a s , du
r a n t e l a s c u a l e s l a n u t r i c i ó n del m ú s c u l o es m á s 
i n t e n s a p u e s t o q u e el aflujo sang 'u íneo es m á s 
reg'UÍar y m á s p r o l o n g a d o . Los eiert-ií-iot.; de vf-
l oc idad se c a r a c t e r i z a n e s c n c i a l m c n l e e n l a m u l 
t i p l i c a c i ó n r á p i d a de los m o v i m i e n t o s m u s c u l a -
i a r e s . Y los e je rc ic ios de fondo son l o s ' d e du
r a c i ó n , es to es, l a r epe t i c ión p r o l o n g a d a de u n a 
se r ie do m o v i m i e n t o s q u e n o .suponen m á s q u e 
u n m í n i m o g a s t o de fuerza m u s c u l a r . 

P o d e m o s y d e b e m o s a ñ a d i r a e s a s d i s t i nc iones 
u n a c u a r t a : los «ejerc ic ios de a g i l i d a d » , q u e 
t i e n d e n a l conc ie r to per fec to de los m ú s c u l o s q u e 
e j e c u t a n el m o v i m i e n t o y en los q u e el s is te
m a n e r v i o s o d e s e m p e ñ a u n p a p e l i m p o r t a n t e . 

De u n m o d o a m p l i o se e n g l o b a n en «a t le t i s 
m o » l a ((gimno.sia» y el «pedes t r i smo» . 

E s t r i c t a m e n t e , c o m p r e n d e l a s s i g u i e n t e s p r u e 
b a s : 

Salto de altura con impulso. 
Salto de altura sin impulso. 
Salto de longitud con impulso. 
Salto de longitud sin impulso. 
•Salto con pértiga. 

Triple salto. 

Lanzamiento del peso. 

Lamamiento del disco. 
Lanza.mAento del martillo. 

Lanzamiento de la barra. 

V é a n s e e s t a s d i s t i n t a s p r u e b a s e n e l l u g a r 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

A T L O L E T A {Atletismo. Juegos Olímpicos).— 
E s s inón in io de « a g o n o t c t a s » . 

ATOCMLAR (Vela).—Oprimirse p o r el v i en to 
u n a ve ía c o n t r a s u r e spec t ivo p a l o y j a r c i a . 

ATONDAR (Ilipis7iw).—Estimular el j i ne t e 
con ¡as p i e r n a s a l caba l lo . 

ATORARSIC ( J i ro ) .—Se dice de l a b a l a que 
se ntíKica en el c a ñ ó n de un a r m a . 

ATK.-VCAR {Remo, Vela).—Arrimarse l a s om-
barcnc io i i e s a t i e r r a , o u n a s a o t r a s . 

ATR.41LLAR: 1 ( C a z a ) . - D e s c u b r i r el c ie rvo 
q u e so l ia ue c a z a r . 

2: {Carreras de galgos).—Juntar los a o s con
c u r r e n t e s m e d i a n t e l a t r a i l l a a u t o m á t i c a a- fin 
de i g u a l a r l a p a r t i d a . 

ATRASARSE) {Hipismo).—Se d ice del c a b a 
llo q u e en su t r a n c o n o g a n a m a c h o t e r r e n o . 

A T R A V E S A R : 1 {Hipismo),—Es l a acc ión 
de u n j i ne t e q u e en p l e n a c a r r e r a y p a r a si
t u a r s e mejor , c o r r i e n t e m e n t e h a c i a l a c u e r d a , 
se c r u z a o c o r t a el cíxmino de o t ro c o n c u r r e n t e . 
E s t a m a n i o b r a iriotiva. el que a su caba l lo que
do ((di .stanriado». V(-;aso esta. pa la J i r a . 

2 {Vela).— P o n e r a l a c a p a u n a e m b a r c a 
ción. 

ATRICIÓN {Hipismo). — E n c o g i m i e n t o del 
n e r v i o m a e s t r o de l a m a n o de u n caba l lo . 

A T R O N A D U R A {Hipismo). — E s e q u i v a l e n t e 
a ( ( a l canzadu ra ) . 

ATUNE.R..\ (í'e.scffi).—Anzuelo g r a n d e q u e se 
e m p l e a p a r a l a p e s c a de los a t u n e s . L l á m a s e 
t a m b i é n a s í a l a r e d q u e se u t i l i z a p a r a el m i s 
m o fia. 

A T Z E R A {Pelota vasca).—Pa.labra v a s c u e n 
ce q u e q u i e r e dec i r a t r á s y s i rve p a r a i n d i c a r 
a u n pe lo t a r i q u e debe ' r e t r o c e d e r p a r a r ec ib i r 
l a pe lo ta . 

A l I D L E Y E N D (Hipismo).—-\rgot p a r a indi
c a r un r e c o r r i d o d e t e r m i n a d o , el de u n a mi l l a 
y seis «fur longs» (3.800 me t ros ) en l a s c a r r e r a s 

f i n g l e s a s , p a r t i c u l a r m e n t e l a s qiue se c e l e b r a n 
en el h i p ó d r o m o de N e w m a r k e t . 

A U L L A D E R O (Caza) .—Sit io d o n d e de n o c h e 
se j m i t á n y a u l l a n los lobos . 

AU P E T I T GAI.OP {Hipismo). — Locuc ión 
f r a n c e s a e q u i v a l e n t e a g a n a r e n u n « c a n t e r » . 

A U S E N C I A D E H I E R R O ( E s g r i m a ) . — A b a n 
d o n a r d u r a n t e u n m o m e n t o el h i e r r o de l con
t r a r i o . 

AUSTRALIA, P E R R O D E {Animales de sport). 
es s i n ó n i m o de « w a r r a g á l » y de <(dingo». Véa
se e s t a ú l t i m a p a l a b r a . 

AUTO {Automovilismo).—Abreviación co r r i en 
te de a u t o m ó v i L 

AUTOCICLO {Automovilismo.) — P e q u e ñ o a u . 
tomóvi l n u i y l i ge ro , g e n e r a l m e n t e de d o s as ien
to s y c u y a c i l i n d r a d a n o p a s a de 1.100 cen t íme
t r o s cúbicos . 

AUTÓDROMO {Automovilismo). — P i s t a dis
p u e s t a e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s c a r r e r a s y el 
e n t r e n a m i e n t o de los a u t o m o v i l i s t a s . 

Se d i s t i n g u e n dos c l a ses de a u t ó d r o m o s : los 
de e spec tácu lo y los i n d u s t r i a l e s . Los p r i m e r o s 
son de d i m e n s i o n e s i -educidas a fin de que el 
públ ico no p i e r d a n u n c a de v i s t a a los con
c u r s a n t e s y p u e d a s a b o r e a r t o d o s los i nc iden 
t e s del r e c o r r i d o . Los s e g u n d o s s u e l e n se r m a 
yo re s . P e r o l a d i f e r enc i a p r i n c i p a l e s t á en los 
vira.jos. L a i n c l i n a c i ó n de es tos en los a u t ó d r o 
m o s de e s p e c t á c u l o (Calcúlase, p r o c u r a n d o d a r 
l a m á x i m a i m p o r t a n c i a a Una velocidad.;; de te r 
m i n a d a , po r lo q u e r e s u l t a cas i p l a n a su sec
ción t r a n s v e r s a l . E n los a u t ó d r o m o s i n d u s t r i a 
les so d a on el c á l cu ' o de los v i r a j e s l a m i s m a 
i r . ipr . r tanr ia a l a s m a y o r e s ve loc idades a u e a 

l a s p e q u e ñ a s , p o r lo q u e r e s u l t a cóncava la 
secc ión t r a n s v e r s a l . 

H a y v a r i a s p i s t a s q u e e n l a z a n perfectamento 
con l a c a r r e t e r a . Son los a u t ó d r o m o s «mixtos». 
P o d e m o s c i t a r como e j emp lo d e és tos eS áe 
Grünewa ld , c e r c a de B e r l í n , y el de Monza , cer
c a de M i l á n . 

E s p a ñ a c u e n t a a c t u a l m e n t e con u n autódro
mo , el de S i tges , i n a u g u r a d o a fines de octu

bre de 1923. L a l o n g i t u d de l a p i s t a es de do? 
k i l ó m e t r o s con u n a í ^nchura de 18 m e t r o s en las 
r e c í a s y 22 en los ¡virajes. Los v i r a j e s t ienen 
a r c o s de c í rcu lo d e / r a d i o de 110 m e t r o s en la 
c u e r d a i n t e r io r , lo q u e d a i m r a d i o de 126 me
t r o s p o r l a z o n a s i ipe r io r o de m á x i m a velo
c idad , cons t i tu iycndo, l a s e n t r a d a s y sal idas , 
t r o z o s , , d e e sp i r a l e s jbiperból icas de 80, 140 y 
200 m e t r o s de parár i i f t í ro , y comprend idos , na
t u r a l m e n t e , en t ro li:!,s p i iu ios 110 y 1..SO0 me-

{Conlivnard.) 
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